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A L I T E R A T U R A EM 1920 
POR TRISTÃO DE ATHAYDE 

O brilhante escriptor, que apesar de joven tão fortemente se impoz á 
admiração do publico intelligente, pelo talento e pela probidade, dá-nos, 

nas paginas que hoje começamos a publicar, um ponderado retros-
pecto do movimento literário brasileiro em 1920. 

1 

COLLOCA-SE a critica Hteraria entre os dois poios da litera-
tura: a creação e a divulgação. Entre elles, porque a sua 

funeção superior está justamente em comprehender os dois 
extremos, ligando o artista e o publico. Quando apenas se limita 
a critica á obra de analyse, não passa de um genero literário su-
balterno, simples subsidiário de um daquelles poios — a creação. 
Só pela synthese posterior á analyse, quando ao estudo da crea-
ção artística succede o de divulgação, approximando o ponto de 
origem do ponto de assimilação, é que a critica pode passar de 
simples commentario a verdadeira obra original. Assim compre-
hendida, cabe á critica literaria uma funeção psychologica, esthe-
tica e social, — através da analyse das obras, — pelo estudo da 
expressão artística em sua fonte, do seu valor objectivo quando 
realizada e da sua situação no tempo e no meio. 

Essa funeção, como se vê, é inteiramente diversa da do artista, 
que deve operar com dados differentes, fornecidos pela obser-
vação e pela fantasia, e cujo objectivo supremo deve ser a ex-
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pressão do proprio temperamento. O valor máximo do artista 
reside na liberdade racional de seus meios de acção como na inde-
pendencia de seu espirito creador. 

Não ha portanto motivo para a tradicional divergencia entre 
artistas e críticos, uma vez que se considere na arte a subjectivi-
dade como condição essencial de vida e na critica, a objectivida-
de como expressão de força. A synthese é sempre a tendencia fi-
nal da critica. E' facto que no trabalho preliminar de analyse cabe 
ao critico a funcção de avaliar e de classificar. Mas desde que 
a critica não obedeça a nenhum intuito pessoal, caso em que ao 
artista compete o desdem senão o revide, resta a este a atittude, 
tantas vezes justa, de incomprehendido ou mal julgado. Se egual-
mente tiver, como é tão comrnum ântre nós; tendencias para a 
critica, toca-lhe a obrigação de mostrar o erro de que é victima. 

Não pode assim pretender a critica orientar o movimento li-
terário. Deplorável seria se tal acontecesse, pois fôra a prova da 
ausência ou do deperecimento do espirito cerador. Terra onde 
os artistas trabalhem sob a influencia e ao conselho dos criticos, 
é terra morta para a literatura, que exige ingenuidade ou inde-
pendencia. 

E' innegavel, porém, que a critica estimula o movimento lite-
rário. E' geralmente um grande erro efethetico escrever para o 
publico, o que significa submetter a arte a condições estranhas 
á sua necessidade interior, e portanto mercantilisal-a. Mas o pre-
sentimento do publico é uma força creadora no intimo do ar-
tista, e um incentivo á tenacidade do esforço e ao carinho 
do acabamento. A critica é o olhar avisado do publico. A 
critica representa a inquietação constante do artista, a du-
vida fecunda. Toda verdadeira obra de arte é afinal uma 
grande collaboração, sendo a arte uma das manifestações mais 
curiosas do instincto de sociabilidade. Já não quero invocar ce-
naculos) revistas e academias, que sempre e1 por toda a parte 
acompanharam as manifestações estheticas, senão a própria 
misanthropia commum a tantos artistas, como esse isolado Knut 
Hausun, para quem a arte é o único laço qua os liga aos homens 
desdenhados, á vida aborrecida. E é pela critica, que esse nexo 
se torna effectivo, que o grande circulo vicioso da arte consegue 
cerrar-se. O artista crêa, o critico divulga, o publico assimila e 
suggestiona o artista para de novo crear e assim incessantemen-
te. Todo artista é filho ou adversario do seu tempo e do seus 
contemporaeos. 

Se effectiva, embora inconsciente, é a acção ido critico sobre 
o proprio .artista e portanto na genese das obras de arte, maior 



é sem duvida sobre o publico e mais valiosa ainda sobre a histo-
ria das idéas, e por conseguinte da civilisação. 

Lê-se pouco entre nós, e mal. Não pode portanto a critica 
dirigir-se directamente ao grande publico, que considera na arte 
e especialmente na literatura um mero passatempo. 

Para essa massa de leitores, o reclamo das livrarias ou o clamor 
dos titulos são a melhor ou a única das criticas. Dirige-se a 
critica á própria minoria dei leitores letrados ou instruidos, com 
interesse de cultura ou estimulante mental e desejo de informação 
bibliographica. Só dahi é que pôde a critica pretender espalhar-se 
um pouco pelo grande publico, portanto directa e remotamente. 
Não resta a duvida que á medida que a civilisação avança e por-
tanto se torna a vida mais complexa e o tempo mais escasso, 
cresce o valor pratico da critica, substituindo cada vez mais a 
leitura directa das obras. 

Dessa funcção empirica, mas necessaria, de deputadora, ascende 
a critica á alta funcção theorica de fixar a vida mental de um 
povo. Enfeixando actividades dispersas, coordenando orienta-
ções divergentes, investigando correntes profundas, fixando ca-
racteres dissidentes e descobrindo harmonias veladas, deixa a 
critica a sua actividade rudimentar e imprescindível de analyse 
para enquadrar os movimentos da vida literaria ou artística, na 
grande moldura da vida. 

Ha, portanto, uma evolução harmoniosa na actividade critica, 
desde a sua funcção rudimentar de informante, desde o seu es-
forço analytico, de parasita das obras de arte, até a vitalidade 
magnifica das grandes syntheses, a interpretação geral e uni-
forme de todas as actividades creadoras, na sua visão de aguia 
de todo o campo da arte, e de toda a região social. A essa evo-
lução harmoniosa mas tão marcada, correspondem, quanto ao 
critico, exigencias peculiares ás varias especies de actividade, 
desde a imparcialidade de julgamento, a boa fé da analyse, a 
paciência dos resumos, — até o senso das generalisações, a cul-
tura geral, a originalidade e grandeza dos golpes de vista, sem 
rhetorica nem empirismo. 

Essa differenciação e complexidade crescente da actividade 
critica correspondem a differentes categorias criticas, segundo o 
momento e o ponto de vista em que se encara a matéria. Pôde 
a critica ser — immediata, periódica ou geral. E fica entendido 
que ao referir-me á critica, entendo propriamente — critica li-
teraria. 

Immediata, a que considera a obra em si e no momento em 
que surge. Não pôde nem deve naturalmente prescindir de con-



sideraçÕes geraes indispensáveis para a verdadeira comprehen-
são da obra. Mas esta é o seu verdadeiro objectivo e todo o 
seu esforço deve tender a resumil-a, analysal-a, ajuizal-a e cara-
cterisal-a, para a sua verdadeira comprehensão e avaliação. E' 
nessa especie de critica que intervem mais efficazmente o instin-
cto critico, ou melhor, o impressionismo, já que a consideração 
da belleza, se não exclue, offusca todas as outras. 

Mas a critica, sciente de sua funcção superior, não pôde con-
tentar-se com essa attitude incompleta e parcial, que mal se 
eleva acima da analyse. As obras exigem uma consideração de 
conjunto, pela fixação da physionomia da época e pelo registro 
das figuras literarias de maior relevo. E' funcção essa da cri-
tica periódica, cujo objectivo deixa de ser a obra para encarar 
mais de frente o momento. Se naquella o processo mais efficaz de 
estudo é a observação e dissecção, nesta é a comparação e a re-
composição. Não perde de vista as obras, mas procura destacar 
os individuos e fixar o perfil do momento em formação. Tenta, 
cada vez mais, vencer o impressionismo, pela consideração obje-
ctiva do assumpto. 

E o mais curioso, em critica literaria, é que essa consideração 
pode ser tanto mais objectiva quanto mais afastada. A sciencia, 
aliás, não é senão a penetração e comprehensão da realidade 
pelo afastamento delia. Da mesma forma, só com o tempo e a 
perspectiva, pódem a critica immediata e a critica periódica 
converter-se em critica geral. E' a historia literaria que com-
pleta os pontos de vista parciaes indicados, pela consideração do 
campo literário em seu conjunto e nas suas relações natu-
raes com as outras actividades humanas. 

Indicará isso que só essa critica geral pôde interpretar con-
venientemente o movimento literário? Longe de mim tal idéa. 
Em suas searas é completa a acção da critica immediata e da 
critica periódica. Póde-se mesmo dizer que sem ellas é impossivel 
ou pelo menos falha a critica geral. O tempo, que é naturalmente 
o grande factor de differenciação das tres especies, se permitte 
com a critica geral as poderosas visões de alto, as luminosas 
generalisações, pode também alterar profundamente o juizo 
dos homens sobre as obras, consagrando essas opiniões colle-
ctivas e indiscutidas, quando ás vezes profundamente falsas. 
Ha erros de juizo literário que só a posteridade pode com-
metter, embora ella mesma se encarregue de corrigil-os, pela 
renovação do methodo da critica immediata, relativamente 
ás obras de certos autores indevidamente consagrados ou inex-



plicavelmente esquecidos. Veja-se por exemplo o que está acon-
tecendo com Euclydes da Cunha e Tobias Barreto. 

Essa consideração do tempo é que torna tão desejável e ne-
cessária a critica periódica, quando ainda se não apagou a me-
moria da critica immediata e já é possível prever alguns, dos 
golpes de vista da critica geral. Foi o que me animou a tentar 
este pequeno estudo sobre o anno literário que acaba de fin-
dar-se, ainda quente da leitura e da analyse de sua literatura, 
mas já sem o afogadilho e a improvisação do primeiro contacto 
com as obras. 

Não é naturalmente possível considerar esse movimento li-
terário na sua integração no grande todo literário nacional, obra 
que compete á critica geral e que só dentro de alguns, de muitos 
annos poderá ser feita. Por . hoje, não pretendo senão resumir 
o esforço bibliographico de um anno, procurando fixar algumas 
considerações que já despertam esses doze mezes de literatura, 
que aliás muito pouco representam na actividade extremunhada 
de nossa vida intellectual. 

II 

Desde logo é mister observar que o anno literário de 1920-
se não foi dos mais fecundos, conservou a media da producção 
literaria de annos anteriores. Afastadas as obras scientificas, 
technicas ou estrictamente didacticas, que se excluem natural-
mente deste estudo, a producção literaria propriamente dita 
de todo o Brasil, nesse periodo, pouco terá ultrapassado uma 
centena de volumes novos, ainda contando os mais insignificantes 
e alguns que forçosamente escapam, aqui e sobretudo nos Es-
tados. Esta consideração preliminar é necessaria para banirmos, 
desde logo, qualquer dythirambo sobre a nossa actividade lite-
raria- mas também não deve ser tomada para argumento dos 
sarcasmos habituaes contra a nossa literatura, já francamente 
differenciada e em vias de individuação. 

Considerações estranhas á nossa capacidade creadora, taes 
como condições economicas más e difficuldades typographicas 
consequentes á guerra, concorrem para essa relativamente min-
guada producção. E além disso, é desde logo mister apontar o 
contraste entre essa escassa producção livresca e a grande fre-
quência da collaboração literaria em jornaes e revistas, o que 
evidencia desde logo o gosto pelo genero, se bem que indique 



egualmente a prsistncia daquella "literatura apressada", no-
meada por Veríssimo. Mas não é momento de commentar os 
acontecimentos, senão de apresentar os factos. 

Em uma dezena de generös se distribue essa massa de publi-
cações : poesia, conto, critica literaria e philosophica, chronica, 
romance, viagens, philologia, memorias, sociologia, "folk-lore". 
Desses só os cinco primeiros apresentam uma producção pon-
derável — poesia, conto, critica, chronica e romance. Concorre 
cada um dos outros apenas com dois ou tres volumes, ás vezes 
com um só, como o folk-lore. 

Para orientação do leitor, no correr deste estudo, vamos 
lembrar numa curta resenha os volumes mais interessantes em 
cada um desses generös, vindos a lume em 1920. 

P O E S I A — Poesias, de Arthur Salles; Van a, de José Latines; Rythmgs 
e Ideas, de Luiz Murat; Mcio Dia, de Ildefonso Falcão; Em 
pleno sonho, de Maria Eugenia Gelso; Pôr de Sol, de Faria 
Neves Sobrinho; Poemas Parnasianos, de Affonso de Carva-
!lhó; Columnas, de Luiz Carlos; Alma Cabocla, de Paulo Setú-
bal; A Fada Nua, de Goffredo Telles; O Livro de Horas de 
Soror Dolorosa, de Guilherme de Almeida; Jardim das Hes-
pérides, de Cassiano Ricardo; Helikon, de Carlindo Lellis; 
Estos e Pausas, de Felix Pacheco; Mascaras, de Menotti dei 
Picchia; Deslumbramento de um triste, de Wellington Bran-
dão ; Solidão Sonora, de Francisco Ricardo, etc-

C O N T O S : — A Cidade Encantada, de Xavier Marques; Seres e Som-
bras, de Oscar Lopes; Quando o Brasil amanhecia, de Alberto 
Rangel; Tumulto da vida, de Adelino Magalhães; A Ronda 
dos séculos, de Gustavo Barroso; Coivara, de Gastão Cruls; 
Velaturas, de Fernandes Figueira; A Pulseira de Ferro, de 
Amadeu Amarafl; A Cidade Harmoniosa, de Carlos da Veiga 
Lima; A Vida ê assim..., de José Sizenando; Negrinha, de 
Monteiro Lobato; Historias da nossa Historia, de Viriato 
Corrêa; Historia e Sonho, de Lima Barreto, etc. 

CHRONICAS : — Bolhas de espuma, de João Pinto da Silva; Verdades 
indiscretas, de Antonio Torres; Mendigos, de Alphonsus de 
Guimarães; Comedia urbana, de João Luso, etc. 

R O M A N C E S : — Fructa do matto, de Afrânio Peixoto; O Professor 
Jeremias, de Léo Vaz; Vida ociosa, de Godofredo Rangel; 
Madame Pommery, de Hilário Tácito (Toledo Malta) ; O vôo 
nupcial, de Albertino Moreira; O Destino de Escolástico, de 
Lucilo Varejão; Marta, de Medeiros e Albuquerque, etc. 

P I I I L O S O P H I A E LITERATURA : — Parabolas, de Afrânio Peixoto; Folhas 
que ficam, de Nestor Victor; Considerações philosophicas, de 
Moreira Guimarães; Estudos, de Albertina Bertha; Religião 
do amor, de Mozart Monteiro; Letras Floridas, de Amadeu 
Amaral; Esboço da vida literaria de Minas, de Mario de Lima; 
José Bonifacio, o velho e o moço, na Anthologia Brasileira, 



organisada por Afrânio Peixoto e Constâncio Alves; Paginas 
de critica, de Medeiros e Albuquerque; In Memoriam de Eu-
clydes da Cunha; Acendalhas, de Alberto Faria, etc. 

V I A G E N S : — Pela Argentina, de Oliveira Lima; Jornadas do meu pais, 
de d. Julia Lopes de Almeida; Um desfiar de lembranças, de 
Cyro de Azevedo, etc. 

PHILOLOGIA : — O Dialecto Caipira, de Amadeu Amaral; Trechos sele-
ctos, de Souza da Silveira, etc. 

SOCIOLOGIA : — Populações meridionaes do Brasil, de Oliveira Vianna; 
e Beatos e Cangaceiros, de Xavier de Oliveira, etc. 

M E M O R I A S : — Dias de guerra e de sertão, do Visconde de Taunay; 
Evocações e outros escriptos, de J. C. de Souza Bandeira, etc-

Vamos percorrer summariamente essa producção literaria. 

I I I 

Na nossa poesia de 1920, como em todo movimento poético, 
duas tendências se revelam, filiadas ambas ao mesmo lyrismo 
fundamental a toda a nossa poética contemporânea, já que a 
voz de um grande espirito épico ou dramatico persiste em não 
se fazer ouvir: o espontaneismo e o impressionismo. 

Prendem-se ao primeiro grupo todos os que vêm na poesia 
sobretudo uma confissão, a expressão natural de um sentimento 
interior, a repercussão humana de qualquer facto ou paisagem. 
Nelles a espontaneidade da expressão supeia a outro qualquer 
sentimento e o puro elemento subjectivo é sempre primordial. 
Nos impressionistas, a que se filia o grupo dos neo-parnasianos. 
o mundo exterior e o mundo das idéas prevalecem sobre a na-
turalidade da expressão e a emoção intima. O elemento obje-
ctivo, se não é primordial, já que em poesia o não pode ser, 
compensa ao menos o elemento subjectivo, e a poesia, de indivi-
dual, passa a universal ou impessoal. De passo que nos esponta-
neistas predomina a forma verbal das sensações, a paisagem 
interior, a traducção sonora de emoções ou sentimentos, a ex-
pressão de uma alma directamente commovida ou apaixonada, 
sente-se nos impressionistas uma elaboração intima mais demo-
rada das percepções e sensações, com intervenção mais visivel 
da intelligencia e da memoria, e predomínio da côr e do som bem 
como da lógica do verso. 

São, afinal, as duas grandes correntes poéticas do século pas-
sado — o romantismo e o parnasianismo, também chamado pe-



<queno romantismo, que ainda persistem, porém fortemente transfor-
madas e irmanadas por um caracter que distingue em geral toda 
a nossa poesia contemporânea — a simplicidade. Nas correntes 
modernas dessas velhas escolas nota-se logo uma approxima-
ção maior da poesia e da vida, uma analogia cada vez mais 
funda entre o sentimento poético e o proprio sentimento. Tanto 
em uma como em outra tendencia, perde a poesia ou attenúa 
o seu caracter hierático dos parnasianos puros, ainda que os não 
tenha havido no Brasil, se acaso em qualquer parte existiram, 
ou romanesco dos puros românticos, approximando-se mais da 
realidade das emoções sinceras e justas, sem exuberancia ou 
rhetorica, das paisagens exactas, das fantasias possíveis. 

Esse contacto da poesia e da vida, essa comprehensão do sen-
timento poético como esplendor dos proprios sentimentos nor-
maes, sem o artificialismo de figuras ou paisagens acadêmicas, 
originou essa simplicidade de expressão, que geralmente se encon-
tra em toda a nossa poesia contemporânea. Já sem falar da-
quelles que cultivam mais directamente o lyrismo, como os srs. 
José Lannes, Nilo Bruzzi, Menotti dei Picchia, Paulo Setúbal, 
Ildefonso Falcão ou sra. Maria Eugenia Celso, encontra-se 
quasi sempre essa mesma simplicidade correntia de expressão 
entre aquelles cujo estro traduz uma attitude mais impessoal 
ou racional, como os srs. Arthur de Salles, Luiz Carlos, Gui-
lherme de Almeida, Cassiano Ricardo, Carlindo Lellis, Faria Ne-
ves Sobrinho, Goffredo Telles, Lima Júnior e até o proprio sr. 
Luiz Murat, com toda a sua intenção philosophica. 

A essa familiarisação da linguagem poética corresponde uma 
intervenção cada vez mais activa do elemento intellectual, sem 
prejuízo do sentimento, condição suprema de poesia. A intelli-
gencia opera ahi como elemento de fusão e equilíbrio, dando á 
poesia moderna uma grande plasticidade, que ás vezes redunda 
em fraqueza. Não temos, por isso, generos poéticos perfeitamen-
te definidos e as próprias correntes apontadas de espontaneistas 
e impressionistas representam apenas tendencias, sem cogitação 
de escola. 

Haverá nos nossos poetas de 1920 uma solicitação geral de 
inspirações, que os impeça de conservar um caracter firme e 
único? Traduzirá isso uma ausência de directrizes geraes que 
solicitem fortemente os espíritos? Nunca se deve contar com 
grandes movimentos collectivos, já que esaa forrrA literaria 
traduz a mais pessoal das expressões artísticas e portanto a mais 
arbitraria e individualista. 

E' certo, porém, que a um critico contemporâneo nunca é li-



cito concluir com segurança da orientação geral dos movimentos 
literários. A approxiimação dos phenomenos e das parcellas im-
pede a visão do todo, tendencias insignificantes no movimento 
geral avultam por vezes desmedidamente, ao passo que uma 
grande corrente collectiva em inicio ou mesmo em flor pôde 
passar despercebida a quem a encare do mesmo plano. 

Só dos aeroplanos ou das montanhas é possível ver o fundo do 
mar e as correntes marinhas. Dahi essa illusão dos criticos 
quanto as seus contemporâneos e a sua geral incomprehensão 
dos movimentos literários a que assistem, mormente em suas 
fontes. Lemos diariamente a abservação de que a nossa poesia 
e a nossa literatura em geral oscillam entre tendencias dispersas, 
sem saber orientar-se e que isso é um symptoma evidente de 
anarchia mental. Mas todas as escolas literarias coexistiram em 
todos os tempos e muito raramente apparece uma corrente ori-
ginal, essa mesma tantas vezes verificada como simples ata-
vismo. 

Essa impossibilidade de concluir com segurança sobre a orien-
tação geral da poesia provém aliás de um escrupulo muito 
justo de querermos incluir e considerar o maior numero pos-
sivel de livros vindos a lume, ainda sem a sedimentação neces-
sária para a verdadeira prova de mérito intrínseco. A posteri-
dade conclue ás vezes sobre um só livro, quando pullularam 
innumeros; e a posteridade, afinal, é quem geralmente tem ra-
zão, pois hoje com as facilidades de expansão typographica não 
é commum essa grande injustiça histórica que durante séculos, 
por exemplo, ignorou a antiguidade classica. 

Não traduz, portanto, mais do que uma illusão especiosa a 
af firmação de que a nossa poesia contemporânea não se sente orien-
tada por um critério fixo. Possue, antes dos mais, o critério indivi-
dualista, o que perfeitamente se coaduna com a nossa indole avessa 
a toda aggremiação. Isso indica, por seu lado, a inexistência de uma 
grande figura de incontestável relevo e acção; á que a de Alberto de 
Oliveira, cujo amor á natureza e á forma tem exrcido innegavel 
influencia, se acha afastado da atmosphera de creação poética 
intensiva, tendo perdido um pouco o contacto com as novas ge-
rações, como sempre acontece aos derradeiros fachos das gera-
ções passadas. 

Se não ha uma figura orientadora, um chefe de escola, falta 
também ao nosso meio um acontecimento social qualquer que 
polarise as actividades dispersas. E se o nosso meio não fornece 
esse elemento de condensação, outro tanto acontece com os meios 
•estranhos, de onde sempre tem vindo á nossa musa o signal das 



grandes curvas da historia literaria. O mundo está preparando 
hoje uma geração poética prodigiosa para 1960, quando se con-
verter em matéria de belleza toda a massa dolorosa e pathetica 
das grandes libertações actuaes e da profunda inquietação do 
homem contemporâneo. A poesia é contemplação, e já o dizia 
um critico britannico, com o perfeito bom senso de sua nação: 
poctry is emotion remembered in tranquillity. 

O mundo hoje é acção e a poesia não pôde passar de um re-
fugio contra essa acção dominadora, exhaustiva e prosaica, re-
fugio que degenera facilmente no requinte da obscuridade ou 
do infantilismo, para mencionar duas tendencias recentes da mesma 
inquietação e espectativa literaria. 

O mundo da acção pode produzir um Whitman. Ainda o não 
tivemos e a nossa poesia continua a ser antes um refugio contra 
a realidade vulgar. Existe, como notei, uma approximação maior 
do poeta na vida, approximação que, se traduz de preferencia na 
forma que nos motivos. Estes continuam a exprimir a mesma 
fantasia das eras de paz e tranquilidade de espirito, sem ter alcan-
çado esse idealismo fervoroso dos grandes momentos de dor e 
abatimento. 

Essa intervenção, que apontei, do elemento intellectual traduz 
mesmo uma certa decadencia da emoção ou pelo menos um me-
nor dominio delia. Póde-se dizer que em nenhum dos poetas de 
1920, e os houve, cheios de sentimentos, se sente verdadeira-
mente paixão. Tem-se a impressão de que os poetas de hoje 
já se não entregam, e sabem talvez demais, governar o seu cora-
ção. Nunca se deve esquecer que a poesia mais alta é a que 
possue toda a tyrania da inspiração e toda a disciplina da ex-
pressão. Liberdade no sentimento e na idéa, servidão na pa-
lavra. 

Entre os nossos espontaneistas de 1920, isto é, os que partem 
mais directamente de um sentimento interior e espontâneo, 
aquelle em que talvez mais se sinta essa expressão núa de uma 
alma apaixonada, terá sido um joven estreante, o sr. Nilo Bruzzi, 
que em poucas paginas, mas de uma sinceridade á flor do verso, 
cantou simplesmente, desordenadamente, ás vezes banalmente— 
seu amor. Já na sra. Maria Eugenia Celso ou no sr. Menotti 
dei Picchia, com seu delicioso poemeto "Mascaras", se a ex-
pressão não occulta ou perturba a espontaneidade, attinge a for-
ma a uma perfeição, ás vezes filigranatica, mas de um encanto 
inexcedivel. 

Mas è entre os impressionistas, isto é, aquelles cuja emoção 



ou idéa é mais provocada que mnata que vamos eucontrar tal-
vez a mais crystalina traducção de uma emoção despertada. 

Quero referir-me ao sr. Paulo Setúbal, outro estreante, cujas 
poemas da Alma Cabocla são de uma naturalidade tão espon-
tânea, que o collocara talvez de preferencia entre os espon-
taneistas, não fôra o pittoresco de suas impressões da natureza 
e dos costumes ruraes, que forma talvez o maior encanto de sua 
poesia. Nesta, é patente, mais que em qualquer outra, aquelle cara-
cter de simplicidade, anteriormente apontado em toda a nossa 
producção poética contemporânea. Em outro estreante do anno, 
o sr. José Lannes, vamos também encontrar essa primordial sim-
plicidade de expressão, a que já não corresponde- porém, a 
mesma espontaneidade de emoção. A ntervenção do elemento 
intellectual, aliás muito equilibrada, condensou o sentimento em 
uma atmosphera de névoa e penumbra, propicia á expansão 
discreta de toda a gamma interior de emoções e pensamentos. 

O lyrismo desses poetas é o de toda a nossa poesia contem-
porânea, em geral sem grandes arrebatamentos e onde se rea-
liza, como já dissemos, uma especie de fusão e crystalisação do 
materialismo e do espiritualismo de parnasianos e symbolistas. 
Em 1920, a plastica parnasiana ainda encontra cultores, mas 
accentuando todos a tendencia moderada dos primeiros assimi-
ladores dessa poética em nosso meio. Entre os parnasianos em 
1920 podem-se incluir os srs. Luiz Carlos, Cassiano Ricardo, Af-
fonso de Carvalho, Carlindo Lellis, Arthur de Salles, todos elles-
porém, profundamente tocados de lyrismo, ou de uma inspira-
ção múltipla e opulenta, como o sr. Arthur de Salles. Neste, bem 
como no sr. Carlindo Lellis, é patente o sentimento da terra, 
sentimento que vamos encontrar sobretudo no sr. Paulo Se-
túbal, mas, por assim dizer, em mais ninguém. O naturismo que 
existe por exemplo, no sr. Ildefonso Falcão ou no sr. Lima Jú-
nior, não é uma emoção directa, despertada pela própria rea-
lidade circundante, senão por uma repercussão cerebral da na-
tureza. No proprio sr. Carlindo Lellis, se existe uma certa 
preoccupação de motivos nacionaes, não ha propriamente a sen-
sação da natureza, sempre perturbada por evocações estranhas. 
Só no sr. Paulo Setúbal é que se pôde dizer perfeitamente pura 
essa impressão da terra, pois que no sr. Arthur Salles é apenas 
episódica. 

Mais uma vez se confirma que a nossa poesia é antes um 
íefugio contra a realidade, que a expressão poética dessa rea-
lidade, embora, como notámos, já se observe em nossa linguagem 
poética contemporânea a influencia de uma interpretação poe-
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tica mais natural que literaria da vida. Não temos poeta algum 
de grande folego e dos novos que apparecem nenhum parece do-
tado daquella abundancia da imaginação romantica. De todos 
os generos literários é a poesia o que mais se renova, já que 
constitue, por assim dizer, privilegio das gerações que se levan-
tam. Não é commum que o calor, o enthusiasmo, a sensibilidade 
e o cândido impudor, necessário á poesia, possam resistir á acção 
dissolvente e crystalizadpra da vida. E mesmo quando o sen-
timento poético resiste á idade, isto é, quando filho da compre-
hensão e não mais da sensação e do espectáculo do mundo, ge-
ralmente não se traduz em versos, senão no silencio ou pelo me-
nos na solennidade pathetica das apostrophes. E' a conhecida 
crise poética de todos os que se empenham em investigações 
scientificas experimentaes, em abstracções metaphysicas ou mes-
mo na engrenagem inexorável da acção. 

Renovando-se incessantemente, forma a poesia a parte mais 
sensível e expressiva da vida literaria, refletindo smpre, com 
a maior espontaneidade, a imagem da nação e da época. 

Não é, por isso, ousado adiantar que essa eloquencia cada vez 
menor, essa emoção decadente, essa fantasia moderada, essa 
crescente simplicidade da nossa musa revelam um dos mais sen-
síveis caracteres do momento nacional que se exprime por uma 
acquisição cada vez maior de cultura. A imitação foi sempre 
uma das nossas forças de renovação literaria. Nunca se fez 
aliás cegamente e o nosso classicismo, como o nosso romantismo, 
como o nosso naturalismo, ou o nosso parnasianismo, sempre ti-
veram um cunho proprio e bem distineto dos modelos inspira-
dores. Hoje vamos além, pela cultura. Será que nenhum novo 
grande movimento literário, a não ser a luta permanente dos 
neophitos e tradicionalistas, agite neste momento a vida in-
tellectual européa? E' possivel, mas a minha convicção é que, 
a despeito de tudo, um certo movimento idealista anima as nossas 
letras e os que delias se occupam. E esse movimento é o de uma 
convicção crescente da nossa personalidade nacional e portanto 
literaria, dos perigos do cosmopolitismo, do contacto com a nossa 
realidade e da necessidade de uma conciliação dos caracteres 
locaes e universaes, individuaes e humanos, para alcançar a 
verdadeira personalidade literaria. Ha, portanto, uma influencia 
crescente de cultura em nossa mentalidade, mas ha também 
uma assimilação mais lógica, e perfeita dos seus elementos vita-
lisadores mas estranhos. Tudo isso repercute na nossa poesia, ao 
menos indirectamente, determinando aquelles caracteres geraes 
apontados: 



Será possível falar de uma attenuação do lyrismo pela 
maior perfeição da plastica. Será possível notar um re-
quinte maior de sentimento, uma espontaneidade menos dire-
cta de emoções, um intellectualismo crescente e infelizmente 
em certo diletantismo que podem ser interpretados como sym-
ptomas de decadencia poética. E' certo que as decadencias são por 
vezes ascensões. Não é o nosso caso, porém. 

Não revelou, talvez, o anno de 1920, algum gênio poético, 
nem nos deu qualquer obra excepcional de nomes consagrados. 
Trouxe-nos, porém, como figuras, bom punhado de estréas, to-
das de certo relevo, como as da sra. Maria Eugenia Celso, srs. 
Paulo Setúbal, José Lannes, Arthur de Salles, Wellington Bran-
dão, Nilo Bruzzi ou Luiz Carlos. E como idéa, a accentuação da 
simplicidade e do intellectualismo. 

A poesia tende a ganhar em gosto, em solidez de plastica, em 
perfeição de technica e talvez em transcendência de idéa, o que 
perdeu seguramente em poder de visão, em eloquencia de imagens, 

em necessidade interior e em commoção. Os poetas pensam 
mais profundamente, mas sentem com menos effusão. 

Rio, 1921. 



S O N E T O S 

DE PEDRO SATURNINO 
(Minas) 

OCCASO 

A MANOEL TINTO PEREIRA. 

alma tenta escalar o ceu, que tanto dista, 
Lá no semfirn do espaço interminável e oco: 
E eu subo da chapada ao vertice da crista, 
Como a névoa que sobe e c nuvem pouco a pouco. 

Do cimo da montanha espraio ao longe a vista 
De herege ou de pagão, de atribulado ou louco: 
— O occaso põe-me ás mãos punhados de amethista 
E das jóias do azul mais límpido me touco. 

Muchoqueiros em flor, desabrochando em cacho, 
Flammejantes de lua, aos borbotões de sangue, 
Desfilam cm filões desfiladeiro abaixo... 

E eu — triste coração desatinado c afflicto — 
Entre forças eguaes, equilibro-me, exangue, 
— Entre as flores da serra e os astros do infinito. 
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FELICIDADE 
A HONORIO ARMOND. 

Felicidade c o mystcrioso enlevo 
Que já me seduzia cm pequenino; 
Felicidade c o qiiatrifolio trevo 
Que cu nunca achei, nem quando fui menino. 

Nos canteiros do amor posta cm relevo, 
Dizem que a encontra o olhar arguto c fino: 
Mas, cu, debalde... (c confcssal-o devo) 
Com o lugar cm que está nunca me atino. 

Pode estar ao alcance dos meus oUios 
E ser fácil tocal-a com meu dedo 
Na cruz perfeita dos seus quatro folhos. 

Sei que habita o palacio, ou a espelunca: 
Mas, eu, que a espero c que a busquei tão cedo, 
Eu, nunca... nunca hei de cncontral-a, nunca! 

ERMITA 
A JULIO BUENO. 

Alva de cysne, vacs passando c, logo 
Seguem teu rastro tentações hediondas; 
Passas bolindo, bamboleando o jogo 
Das ancas gordas como duas ondas. 

Embora as tuas intenções escondas, 
Passa de longe, eu te supplico c rogo, 
Passa longe de mim rolando cm fogo 
As tuas formas plásticos, redondas. .. 

Para o teu lado nem sequer me volvo : 
E's flor de carne c sangue, flor que excita, 
E o meu olhar c um famulento polvo. 

Caminha! Esquece o sonhador bisonho, 
Só, pcrlustrando, como um santo ermita, 
A grande patria olympica do sonho. 



AMOR DE PRIMOS 

Faz muito tempo já que não nos vemos 
E, emtanto, cada vez mais nos amamos: 
O amor attinge aos páramos supremos 
E prende mais quanto mais longe estamos. 

Collocados, embora, cm dois extremos, 
Nas mesmas aguas puras nos molhamos; 
Somos, no mesmo barco, o par de remos 
Que foi no tronco os respectivos ramos. 

O nosso proprio antigo amor de primos 
E' como um livro só, mas cm dois tomos, 
Cujas folhas de seda nunca abrimos. 

E ha de acabar, ha de extinguir-se em fumos, 
Só porque, nós, infelizmente, somos 
Na mesma linha dois oppostos rumos?... 

A' ESPERA 

Òeus olhos, verdes como as turmalinas, 
Alais do que amor, promettem-me esperança.. . 
E, se me volve as húmidas retinas, 
Seus olhos falam: "quem espera alcança"... 

Por ser a flor de todas as meninas 
Que eu conheço na minha vizinhança, 
Ando cantando em minhas cavatinas 
As madeixas de sol de sua trança. 

"Quem canta ao menos o seu mal espanta": 
E os meus dias insolitos e infindos, 
Passam felizes, quando esta alma canta. 

Só ella não comprehende, não pondera, 
Voltando para mim seus olhos lindos, 
Que "quem espera alcança ou desespera"... 



I N T E R C A M B I O 
I N T E L L E C T U A L AMERICANO 

FELo DR. BRAZ DE SOUZA ARRUDA 

Este trabalho (escripto ha cerca de dois annos e até agora inédito) é um 
brado em favor do estreitamento de relações entre paizes da livre America, 
separados uns dos outros por distancias e indifferenças, para seu proprio 
mal e para mal da civilização. O operoso professor da faculdade de Di-
reito de S. Paulo, autor deste artigo, demonstra as altas e múltiplas conve-
niências que haveria na aconselhada approximação, e indica os meios de a 
irmos tentando. Por outro lado, fornece larga copia de informação pouco 
conhecida sobre o movime'nto intellectual nas outras nações americanas, e 

isto, por si só, constituiria não pequeno mérito 
ao presente escripto. 

L e s B ' t a t s d u N o u v e a u M o n d e o n t u n e m ê m e o r i g i n e , i l s 
c o n s t i t u e n t u n e g r a n d e f a m i l l e , n ë e c o m m e l e s E ' t a t s U n i s , 
d ' u n e f a ç o n s o u d a i n e e t p r e s q u e s i m u l t a i n é e à l a v i e I n d é -
p e n d a n t e . 

A . ALVAREZ. 

S o m o s A m e r i c a n o s , a A m e r i c a n o s i n t e r e s s a m a i s q u e a 
E u r o p a , f a l l a - n o s m a i s a o c o r a ç ã o . 

CONS. PEREIRA DA SILVA. 

I. [SjÃo exaggeramos, certamente, a f f i rmando que a America La-
i ^ ,tlna é comipletamente desconhecida na Europa; sua cultu-

ra, sua civilização, ignoradas; suas raças, r idicularizadas; suas cou-
sas, deprimidas. Esta ignorancia das cousas sul-americanas "se paten-
teia mesmo nos t rabalhos e livros i.mparciaes por na tureza" , como ob-
serva o eminente escriptor pátrio Manuel Bomfim, na magnif ica obra 
que escreveu sobre "a America Lat ina". Exemplifica o illus.trado,patrí-
cio, mostrando a crassa ignorancia de Seignobos, que, em 30 linhas, 
faz aff i rmações como estas: "Os paulistas formavam no XVIII século 
um povo i n d e p e n d e n t e . . . " "O Brasil tornou-se um Estado indepen-
dente, mas sem perturbações. O regente, irmão do rei de Portugal. 



tomou o titulo de imperador do Brasil em 1 8 2 6 . . . " Faz notar Ma-
nuel Bomfim que Seignobos é f igura preeminente no ensino superior, 
em Paris, professor entre os professores, consultor universal sobre 
historia contemporânea e civilizações modernas, distr ibuindo diaria-
mente lições e julgamentos á direita e á esquerda (p. 9 e no ta ) . E 
a opinião de Seignobos é a corrente na Europa. Resumindo-a, diz, 
em magnifica canferencia, D. Diego Duplé Urru t ia : "Hai en Fran-
cia un profesor renombradísimo. muy honrado y muy oido en el 
mundo entero en matérias de historia de la eivilización, M. Seignobos. 
En su ter túl ia de sorbonianos le oímos una no-che, no sin protesta, 
a f i rmar con esa seguridad casi teologica una noche, no sin protesta, 
peos, que nada debia la civilizacion propriamente moderna a Espana, 
Por tugal y sus colonias. Tal es la opinion corr iente en Europa" . 

Este, opinião é tão ridicula que não merece outra resposta que não 
se ja a da lição piedosa e esclarecedora. Responde D. Diego, dizendo 
que: " . . jba jo cierto aspecto, el de la cul tura política, filosófica, y 
más especialmente intelectual, alii está la obra entera de Menéndez 
y Pelayo, para contestar al professor f rancês . . . por lo que toca al 
aspecto propriamente economico de esta influencia, seria una injus-
ticia evidente desconocer que la actuacion de los dos paizes ibéricos 
ha sido grande y singular en la generación de la civilizacion indus-
trial propriamente moderna" . 

iDesenvolvendo o pensamento do insigne escriptor, poderemos 
dizer tão grande a nossa contribuição para o progresso da Huma-
nidade como a dos mais esclarecidos e civilizados paizes da Europa. 
Basta lembrar as tres f iguras gigantescas de Monroe, Drago e Ruy 
Barbosa, esplendentes luzeiros que por séculos i l luminarão os pas-
sos da Humanidade em sua marcha triumipihai para a civilização. 
A Europa não se curva de&nte de nós, ,porque nos ignora, não por 
lihe sermos inferiores. 

Mas, a America não é só desconhecida, pela Buroipa, é desconhe-
cida de si mesma. Em monumenta l conferencia lida na Universi-
dade de Santiago do Ohile, aos 25 de Juntoo de 1908, o i l lustre D. 
Diego Dublé Urrutia, que dissertou sobre "Algunos aspectos de la 
cul tura brasiílena", fez notar que ha quatro séculos os costumes 
coloniaes decretaram o isolamento destes paizes que haviam de 
formar 17 republicas independentes. Levámos cem annos de vida 
livre em tal anormalidade, que continua a constituir uma das cara-
cterísticas de nossia vida lat ino-americana. Sobre este isolamento 
observa que "no es por cierto una novedad reipetir que las republi-
cas de orijen espanol y português nos ignoramos bajo ciertos asipe-
ctos, como si viviéramos en continentes distintos. Que todo perde-
mos moral y mater ia lmente con esta ignorancia, tampouco necessita 
mayores pruebas." Ha muito que aprender, com effeito, para cada 
um de nosoutros, principalmente hoje, quando prat icamente isolados 
da Europa, de que nos deveria já ter afastado a diversidade de 
nossa cultura e de nossas üdéas, temos que voltar nossas vistas para 
a America, com o estudo e o conhecimento das reipublicas nossas 
i rmãs que, no mesmo continente, vivem e lutam pelos mesmos 
ideaes de justiça e amor. 

II. Devemos enctarar resolutamente os nossos proiblemas e re-
solvel-os corajosamente. A nossa época é dos grandes problemas e 
para resolvel-os só os verdadeiros estadistas têm capacidade, como 



dissemos no artigo — O interesse economico em relações intcrna-
cionaes ( "Jorna l do Bras i l " ) . Hoje a missão do governo é essen-
cialmente interventoria, innovadora, reformadora . Ao politico com-
pete intervir na acção das forças sociaes, dirigindo-as com o minimo 
do sacrifício individual e o máximo do resultado social, para a con-
secução do fim ultimo da Humanidade — a fel icidade geral . Pa ra 
poder realizar a sua nobre missão, o politico, o estadista deve ter 
profundos conhecimentos scientificos, mormente saber Sciencia da 
Administração, Economica Politica, Finanças, preparo que só será 
vantajoso alliado á noticia completa das necessidades da nação que 
dirige, haurida na fért i l escola da experiência. Deverá conhecer as 
vantagens internacionaes do intercambio intellectual e economico 
com os povos vizinhos. Deverá conhecer ainda as condições econó-
micas e sociaes dos povos vizinhos para delias se aproveitar, rea-
lizando t ra tados e convenções, creando novos mercados, permutan-
do os produjctos. 

O interesse economico é, como já vimos, importantissimo factor 
de paz. A intensificação das relações economicas faz-se concomi-
tantemente com o desenvolvimento do intercambio intellectual. O 
intercambio intellectual é valioso factor do desenvolvimento econo-
mico, factor poderoso da paz. São princípios axiomaticos. Assim 
sendo, da maxima importância é o conhecimento das condições eco-
nomicas e intellectuaes das Republicas da Europa. Este ar t igo é 
uma pequena contribuição para ser resolvido um grande problema. 
Mostraremos que o desenvolvimento intellectual. ao lado do pro-
priamente economico, é enorme nas reipuibliças americanas, com-
quanto de nós ignorado. Mostraremos ainlda as vantagens que tere-
mos intensificando as nossas relações com estas republicas, e 
indicaremos finalmente, d e modo geral, os modos de realização deste 
desideratum em face dos ensinamentos da sciencia. 

III. Devemos prevenir os que nos lerem contra o nosso pessi-
mismo destruidor. En t re nós, há duas philosophias sómente: '"um 
optimismo extasiado com as apiparencias da nossa civilização, e um 
scepticismo destruidor, terrivel de contagio e feroz de intolerância, 
contra todo esforço de reacção". (Alberto Torres, "O problema", 39) . 
Ora, nenhuma destas theorias é verdadeira. Em face da Philosophia, 
sabemos perigosas as theorias extremas. D. Enr ique Molina, em bel-
lissima conferencia feita em 19 de Julho de 1907, na Universidade 
de Santiago, falando sobre a philosophia do pensador americano M. 
Lester P. Ward, condemna o pessimismo, e com elle está Alberto 
Torres e a maioria dos escriiptores1 modernos. 

Perguntando á Philosopihia que conceito devemos formar deste 
mundo, respondem duas theorias extremas e uma conciliadora. O 
optimismo, que sustenta que este mundo é o melhor dos mundos 
possíveis, não resiste á menor impugnação. O pessimismo, cujos 
apóstolos são Schopenhauer e Har tmann , sustenta quant i ta t iva-
mente serem mais as dores que os prazeres da vida, e qual i ta t iva-
mente só ser positiva a dor. Para Schoipemhaucr o prazer e a felici-
dade são negativos, isto é, a cessação de cada dôr, de um mal. Esta 
escola é também falsa. O pessimismo é "ei f ru to d e un estado social 
imperfecto, maio, hostil y uno de los problemas que tiene la ciência 
por delante es destruir y aniquilar al pessimismo merced a la t rans-
formacion y mejoramiento dei estado social". 



Não podemos aqui fazer um estudo completo do assumpto, de alta 
especulação philosophica e valor pratico, porque o pessimismo é um 
veneno horrível que estraga a a lma popular . Indicaremos agora qual 
a escola »cientifica conciliadora — o melhorismo. O melhorismo é 
o utilitari&mo scientifico, que descansa na lei da causalidade e na 
efficacia da acção humana bem dirigida. Tem por fim incitar o ho-
mem á acção, é uma escola de alento. Constitúe o melhorismo um 
principio dynamico, um principio de actividade; opposto ao Iaisser-
fa i re clássico, procura o aperfeiçoamento social, não se contenta cem 
alliviar os soffr imentos presentes, como faz a caridade sentimental , e 
van, mas quer estabelecer um estado de cousa durável, condições 
sociaes em que não exista o soff r imento. 

Quem primeiro usou a expressão melhorismo foi o célebre novel-
lista inglez J. Eliot. Veja-se a respeito a citada conferencia de 
Molina e Ward — "The Psychic Factors of Civilization" cap. 
XXXIII . 

Es ta deve ser a nossa escola; abandonemos os sonhos e os idea-
lismos sentimentaes, fu jamos do pessimismo iconoclasta e corrosivo; 
procuremos, pela sciencia, pelo estudo, pela experiencia, realizar o 
melhorismo, aperfeiçoar as nossas condições de desenvolvimento, 
to rnando cada vez mais perfei ta a nossa organização social, obtendo 
assim a grandeza de nossa Pa t r ia e a felicidade do nosso povo, 

Vejamos agora quem vive na America e o que tem elle pensado 
e feito. 

IV. Falemos em primeiro lugar da Republica Argentina, nação 
vizinha, grande, progressista, amiga, a quem está dest inado um fu-
tu ro grandioso e magnifico. Apesar dos horrores do caudilhismo, 
da tyrania de Rosas, grande foi o esplendor da l i te ra tura argent ina. 
Obrigados ao desterro, "foi a miséria, a fome, a dôr do exilio que 
deram conhecimento ao mundo de que havia poetas argentinos, 
como Marmol, Mitre, Florêncio, Varela, críticos como Gutiérrez e 
Dominguez: longe da patr ia, por ella chorando e soffrendo, é que 
elles, no Chile, no Perú, na Europa, em Montevideu, se dedicaram 
a obras l i terarias e scientificas, e as .publicaram, para assim se ali-
mentarem e poderem viver!", dizia, em magistral conferencia, o 
cons. Pereira da Silva, ha 3 2 annos, perante a elite carioca e SS. 
MM. Imperiaes. Organisado o governo depois de 1852, en t regaram-
se quasi todos á politica, abandonando as glorias das letras. Marmol, 
publicou ainda o excellente romance "Amália", deixando comtudo 
de terminar os "Cantos do Peregr ino" com que se notabilizara no 
exilio. 

Para termos uma idéa da "poesia t e rna e doce do Rio da P r a t a " , 
basta ler o incomparável Echeverria. José Esteban Antonio Echever-
ria (22 de Setembro de 1805 — 19-1-1851), foi um dos mais illus-
tres escriptores argentinos e ao mesmo tempo um destemido pala-
dino das idéas liberaes. Publicou os "Consuelos" em 1834 e as 
"R imas" em 1837, formando parte deste t rabalho o seu célebre 
poema "La Cantiva", linda e preciosa joia l i teraria, na opinião com-
petentíssima do notável poeta Perei ra da Silva. Escreveu também o 
"Dogma Socialista", precedido de uma "Ojeada retrospectiva sobre el 
movimento intelectual en el Pla ta desde el ano 1837", inspirado 
em idéas sansimonianas. Echeverria pôde ser considerado o precursor 
dos estudos sociologicos na Argentina. Emigrando para Montervidcu 



©m 1840, lá entregou-se á poesia, publicando, entre outros: " Insur-
reccion dei Sud", "Avellaneda", "La Gui ta r ra" e "El Angel Caido". 
Suas obras foram editadas por D. Juan Maria Gutierrez, autor de 
magnifico estudo biographico sobre Echeverria. Tal foi o grande ar-
gentino. 

Digno de nota é também Juan Bautista Alberdi, "uno de los más 
ilustres argentinos", no dizer de Matienzo. Nascido em Tucumán, em 
29 de Agosto de 1810, produziu em 1837 sua "Prel iminar al estúdio 
dei Derecho". Em 1852, escreveu sua obra fundamenta l "Bases para 
la organizacion politica de la confeder.acion argent ina" , e logo depois 
o "Systema economico" e as "Cartas Quillotanas", famosa polemica 
com F. Sarmiento. Desterrado quasi toda a sua vida, seus escriptos 
são apaixonadíssimos. A t ransformação politica de 1880 é a realiza-
ção das idéas básicas de Alberdi. Falleceu e m Par is em 18-6-1884. 
Delle disse o mestre dos mestres, o incomparável Ruy Barbosa, na 
monumental conferencia de Buenos Aires, o maior monumento ora-
torio produzido por cérebro humano: "Fuó entonees, que las lecturas 
de ml exilio me llevaron á la obra de vuestro Alberdi, el primer escri-
tor vuestro que me puso en comunión con el pensamiento liberal 
argentino, y á quien, no obstante sus prevenciones ant ibrasi lenas, 
cada vez más admiro, y tengo aun hoy por una de las inteligências 
más selectas de la l i te ra tura amer icana ." Fechemos esta pallida noti-
cia sobre o autor do "El crimen de la guer ra" , com as palavras de 
D. José Nicolás Martienzo: "pasará largo tiempo, pasarán muchas 
generaciones antes que los sudamericanos puedan hablar de comer-
cio, de industria, de ferro carriles, de puertos, de canales, de pobla-
ción, de immigración, de educación e instrución, de riqueza, de rentag 
públicas, do politica americana, de respecto al ext ranjero , sin que 
venga á su memoria un pensamiento de Alberdi, y Pa t r ia feliz la 
que puede presentar al mundo hijos como éste! (Conferencia de 
Centenario, feita na Faculdade de Philosophia e Letras de Buenos 
Aires, em 1910) . 

Ainda digno de menção é Vicente G. Quesada, o autor de "Recuer-
dos de Espana", "Crónicas Potosinas", "La Vida intelectual de la 
america espanola", etc., etc. Falleceu em 19 de Setembro de 1913, 
legando á Argentina o filho Dr. Ernes to Quesada, digno representante 
de seu eminente progenitor, uma das maiores glorias da Argent ina. 

Mencionemos ainda Alejo Teyret, bearnez de nascimento, argen-
tino de adopção, autor de "La evolución dei Cristianismo", Mariano 
Moreno, Domingos F. Sarmiento, au tor de "Facundo" ; Juan M. Gu-
t iérrez; Andres Lamas; A. Alcorta; Mejia; Varela, e tantos outros, 
cu ja lista seria quasi interminável. Nos últimos tempos tem sido tão 
notável a successão dos grandes homens na Argentina, devido talvez 
á influencia do meio, que impossível ó registal-os aqui. 

Se grande é a contribuição l i terar ia e histórica da Argen-
tina, os seus jurisconsultos em nada são inferiores aos europeus. 
Prova disto é a obra de Alberdi "Derecho Publico Provincial Argen-
tino". Jurisconsultos eminentes são Alcorta, Castellanos, C. Tejedor, 
Obarrio, Segovia e Siburú. O anno passado distinguiu-se, na Argen-
tina, pricipalmente pelas obras jurídicas. Destacaremos a "Génesis 
dei estado y sus instituciones fundamenta les" , obra monumenta l do 
eminente Valentin Letelier, o preclaro ex-reitor da Universidade do 
Chile, académico honorário da Universidade de la Plata . "La natio-
nal i té au point de vue de la législation comparée et du droit privé 
humain" , t . 3:0, 866 ips. é um t rabalho extraordinário do grande 



mestre E. S. Zeballos, um dos maiores jurisconsultos da America. 
"La Magistratura indiana", do Dr. Enrique Ruiz Guinazú, é uma 
obra importantíssima que honra o seu talentoso autor. O livro "Es-
túdios sobre la legislatión de la quiebra, seguidos de otros ensayos", 
de Félix Martin y Herrera , que ,a»aibamos de 1er com admiração, é 
um trabalho digno dos maiores elogios e do estudo mais at tento. 
Ar turo Seeber publicou as "Cuestiones de Derecho Civil"; Raymundo 
Salvat publicou o "Tra tado de Derecho Civil Argent ino"; Américo 
Cocici, o t rabalho excellente "De la extraterr i tor ia l idad de la perso-
na jurídica en Derecho internacional privado", "Código de Co-
mercio, comentado según la doctrina y la jur isprudência" , é um 
trabalho magnifico do Dr. Carlos C. Malagarriga. O t ra tado com-
põe-se de 6 volumes em via de nublicação. O l .o vol. de 432 ps., vem 
precedido de uma introducção do Dr. Leopoldo Mello, professor de 
Direito Commercial na Universidade de Buenos Aires; o 2.o tomo 
vem precedido de um discurso prel iminar do insigne E. S. Zeballos. 
Malagarriga, formomse em 1915, tendo obtido a medalha de ouro. 
conferida ao melhor es tudante do curso. A sua tliese — "La unifica-
ción internacional de la letra de cambio", foi indicada para o premio 
" Facul tad ". 

Digna de especial menção é a obra notável do preclaro Dr. Juan 
A. González Calderón, "Derecho Constitucional Argentino", cujo t. 
1.° lemos com grande prazer e sobre o qual escrevemos um artigo 
minucioso. E ' um livro adiantadíssimo, Rendo para a Argent ina o 
autor o que para suas patr ias foram Bryce, Boltmy e Wilson, os in-
signes representantes do Direito Constitucional. 

Que dizer de um paiz como este, tão fértil em todas as producções 
do esp i r i to? . . . 

Um dos mais illustres internacionalistas do universo é o argen-
tino Dr. Estanislau S. Zeballos, Redactor do "Bulletin Argentino de 
Droit Internat ional P r iv í " . Será preciso recordar o nome refu lgente 
do preclaro argent ino Drago? Homens de vasta cultura, e largo des-
cortino, leccionam nas Universidades argentinas, em nada inferiores 
ás européas. Es ta nova af f i rmação fica bem patente á vista, dos 
"Anales de la Faculdad de Derecho y Ciências Sociales", t. 3.o, 3.a 
serie, ano de 1917, que temos sobre a nossa mesa, onde acabamos de 
os 1er, com profunda admiração e respeito pelos artigos assignados 
por homens da es ta tura de Zeballos e Juan Agustin Garcia. O grosso 
volume é de 900 paginas e luxuosamente confeccionado. Dentre os 
art igos de doutr ina destacam-se as "Qpiniones dei doctor Luis M. 
Drago" sobre "La questión internacional", t rabalho digno de seu 
extraordinário autor, condemnação decisiva da politica sanguinar ia 
e barbara da Allemanha, contra a qual se reuniram todas as nações 
civilizadas do Universo. Juan Agustin Garcia publica um artigo, que 
traduzimos, sobre "La actualidad de Maquiavelo". Fu lguran te e no-
tabilissimo ó o t rabalho de Zeballos "Ducha, contra las huelgas anár -
quicas en los Estados Unidos". Ja ime F. de Nevares, escreveu um 
art igo interessantíssimo "Ley americana sobre papeies de comercio", 
que pretendo traduzir para a Revista Jur ídica . Um discurso monu-
mental do dr. Matias G. Sánchez Soron da collação de grau (12 
Outubro-917) , Chronica dos Tribunaes, leis nacionaes, actos officiaee, 
chronica da Faculdade e Bibliograiphia, constituem a magnifica "Re-
vista da Universidade de Buenos Aires", exemplo edificante para as 
nossas facuidades. 

Antes de darmos por te rminada es ta pallida noticia sobre o movi- " 



mento intellectual argentino, lembraremos o nome do eminente sábio 
Dr. José Ingenieros, o "Chaco Americano", o autor genial de "La 
simulación en la lucha por la vida", "Historia y Sugestión", "El 
hombre mediocre" e tantos outros t rabalhos monumentaes , director 
da "Revista de Filosofia", publicação digna de f igurar nas estantes 
dos mestres, e que é uma das glorias scientificaç da America do Sul. 

V. Vejamos agora o Uruguay, pequeno ninho de aguias, berço de 
poetas inspirados, onde as »ciências e as letras progridem espanto-
samente. 

Literatos distinctos fo ram: Carlos Gomez, Magarinos, au tor das 
"Brisas do Plata" , Figueiroa, "epigramático e satyrico de valor" , 
no dizer de Pereira da Silva, e Berro. Se, quando, ha 32 annos, a 
palavra inspirada do cons. Pereira da Silva se fazia ouvir, as dissen-
ções e guerras civis absorviam todos os engenhos elevados, hoje o 
Uruguay é astro de pr imeira grandeza. Um exemplo de inspiração 
de seus poetas se terá lendo a "Musa Uruguaya", do distincto poeta 
Manuel do Carmo, no seu livro recente "Setembro". A sua Universi-
dade de Montevideo, magnifica e os seus "Anales", são extraordiná-
rios, fazendo honra aos eminentes jurisconsultos de tão nobre paiz. 
Gomar, Eduardo Acevedo, Luiz Varela, Carlos Vaz Ferreira , Juan 
José Amézaga, Federico Escalada, Manuel Arbelaiz, Arechaga, f igu-
rar iam gloriosamente em qualquer universidade européa. 

VI. E o Paraguay? 
Deste nada ha que dizer, a f f i rmou Pereira da Silva. A lingua gua-

rany foi a geral do povo. Verdadeira China na America do Sul. o 
paiz pouco se desenvolveu nas sciencias, sob as trevas caJliginosas do 
despotismo. Comtudo, hoje apparecem alguns vultos distinctos nas 
letras paraguayas. En t re elles merece honroso lugar D. Silvano 
Godoi , " . . . eximio l i terato e ipolitico", na apreciação abalisadisslma 
de nosso saudoso e sábio mestre Dr. Almeida Nogueira (Estudos 
Ligeiros, p. 86) , que é um historiador de mérito. Possue ainda a 
sciencia paraguaya um economista notável, D. Ramón de Olasceaga, 
professor na Universidade de Assumpção, autor do t rabalho "Estúdios 
economicos en Espana" , uma "excellente monographia de judiciosa 
critica", (Almeida Nogueira, "Curso de Ec. Poli t ." I, p. 93) . 

Sobre o Paraguay é digna de lei tura uma interessante obra de W. 
Ja ime Molins — "Paraguay (crónicas amer icanas ) , " Buenos Aires 

1916. No capitulo XVI, t r a ta da instrucção pública. Quanto á ins-
trucção pública,é de notar o ensino agrícola, cujo orgão é a "Escuela 
Agronómica", sob a direcção do professor Fiebrig. 

Muito se tem feito no Paraguay pela instrucção e podemos dizer 
que, com a orientação actual "Sin duda alguna sobre esta generación 
gravita ei esplendido porvenir de la Republica" (Molins, ci t . ) . 

VII. Passemos ao Chile. 
Na conferencia ci tada sobre a nossa cul tura , feita por D. Diego 

Urrut ia , dizia o eminente conferencista, após observar os laços de 
amizade que nos unem. "Todo lo cual no obsta para que en el Brasil 
se sepa tan poco de Chile co.mo aqui dei Brasil. Anomalia incom-



prensible, porque si en nuest ra America lat ina existen dos paizes 
bien característicos, inconfundibles, y cuyo estúdio mutuo puede ilu-
minar la vida de ambos con esenííanzas mas vivas y originales, son 
de cierto los nuestros" . Tem razão o distincto intellectual. O inte-
resse economico apiproxima-nos do Chile; o intellectual, também. 
Tudo nos separa e nos une de uma só vez, — a geographia, a eco-
nomia, a raça, diz elle. Com effeito, geographica e economicamente, 
o Brasil é tropical, centro especializado em producções propriamente 
coloniaes; o Chile temperado, quasi frio, produz sobretudo gene-
ros que o Brasil importa. A raça brasileira é s ingularmente intuitiva, 
general izadora; a chilena, calculadora, receiosa da imaginação, por 
necessidade e também por circumstancias históricas. Dahi vantagens 
extraordinar ias de mantermos relações economicas sobre o Chile sobre 
os nossos melhores mercados e acção da diplomacia no nosso desen-
volvimento economico, veja-se Oliveira Lima, "Cousas Diplomáticas", 
e "Sob o Cruzeiro do Sul", de D. Luiz. Quanto á parte intellectual, o 
Chile unitário, o Brasil federal ; o Brasil idealista, o Ohile real is ta; 
o Brasil democrático, quasi revolucionário, o Ohile aristocrático; 
completam-se, esclarecem-se, ensinam-se. 

J á no tempo de Perei ra da Silva, a universidade tíhilena fazia 
honra ao paiz, e extrangeiros como Seneuil e Andres Bello, nella 
leccionavam gloriosamente. En t re os seus poetas notava o nosso 
grande patricio: Eusébio Lilo, Sanfuente, Gana e Guilherme Matta, 
comtudo inferiores aos colombianos, "que são os maiores e melhores 
lyricos da America hespanhola" (cons. P. da Silva). (1) 

Hoje, o id ian tamento do Chile intellectual é extraordinár io e os 
seus jurisconsultos e economistas são talvez os mais competentes da 
America do Sul. A Universidade de Santiago é um fóco luminosíssi-
mo de onde se der rama a luz da sciencia sobre a gloriosa terra chi-
lena, onde bri lham ast ros de pr imeira grandeza, como Armando 
Quezada, Solar, Diaz, Ramirez, e tantos outros. O que mais notabi-
liza a Universidade de Santiago é manter-se ao par dos progressos 
scientificos. Nas nossas escolas os programmas são os mesmos e os 
mesmos methodos de ensino, os antigos e atrasadíssimos systemas 
da estupidificação progressiva. Em vista dos progressos extraordi-
nários da sciencia, em 1901, sendo Reitor D. Manuel Barros Borgono, 
mudou-se o nome da Cadeira de Economia Polit ica para o de Eco-

e i ) C o m p l e t a n d o e s t a n o t a do n o s s o i l l u s t r e p a t r í c i o , i n d i c a r e m o s , 
s e g u i n d o a A r m a n d o D o n o s o ( P a r n a s o C h i l e n o ) , q u a e s os m a i s i l l u s t r e s 
p o e t a s do Chi le . 

S a l v a d o r S a n f u e n t e s ; M e r c e d e s M a r i n de i S o l a r ; J a c i n t o C h a c ó n , t a m -
b é m d i s t i n c t o j u r i s c o n s u l t o ; R o s a r i a O r r e g o de U r i b e , i l l u s t r e p o e t i s a , 
d a s p r i m e i r a s m u l h e r e s q u e se d i s t i n g u i r a m n a A m e r i c a c o m o p e r i o d i s -
t a s , d i r i g i n d o a c e l e b r e " R e v i s t a de V a l p a r a i s o " , c a s a d a em 2.as n ú p c i a s 
c o m o e r u d i t o l i t e r a t o J a c i n t o C h a c ó n , de q u e m t e v e o f i l h o L u i s U r i b e , 
m o r t o g l o r i o s a m e n t e n a b a t a l h a n a v a l de 21 de Ma io d e 1879; G u i l h e r m e 
M a t t a ; E u s é b i o L i l l o ; H e r m ó g e n e s de I r l s a r r i ; Gu i lhe rme- B l e s t G a n a ; 
V e l a s c o , o a r t i s t a do c a n t o " A los h e r o e s de I q u i q u e " ; C u a r t i n ; V a l d e r -
r a m a ; A l e m p a r t e : C a r l o s W a l k e r M a r t i n e z ; o i l l u s t r e J u a n R a f a e l A l -
l eude , o i n i m i t á v e l s a t y r o ; S o f i a ; F r o n d e a u ; N o l a s c o P r e n d e z ; E . de l a 
B a r r a ; A. W a l t e r B u s t o n ; M o n t a l v a ; Gonz f t l e z ; S. A. Li l lo , u m d o s 
m a i o r e s p o e t a s c h i l e n o s n a a c t u a l i d a d e ; o i n s i g n e A n t o n i o B o s q u e z 
S o l a r ; o g r a n d e l i t e r a t o D i e g o D u b l e U r r u t i a , t ã o c i t a d o n e s t e t r a b a l h o , 
o i l l u s t r e a u t o r de " V e i n t e a f i o s " ; t \ C o n t r e r a s ; M o u r e ; G i l ; V i c t o r 
D o m i n g o S i l va "e l m á s v i g o r o s o y f e c u n d o de los p o e t a s de l a n u e v a 
g e n e r a c i ó n " ; C a r r a s c o ; L i s b o a ; B a l l e s t e r o s ; B a r a l i o n a , o n o s s o g r a n d e 
a m i g o , t r a d u c t o r de p o e s i a s de G o n ç a l v e s D i a s ; t a e s s ã o os p r i n c i p a e s 
o r n a m e n t o s do " P a r n a s o C h i l e n o " . 



nomia Social, mudaram-se os planos de estudo, modificaram-se os 
programmas, reformou-se a organisação do ensino: "se procuró en 
resúmen dar una eficacia y una adaptación social cada vez mayo 

res al organismo docente nacional", como diz Armando Quezada. 
Iniciou-se uma série de monumentaes conferencias para dirigir o 
pensamento chileno, pondo-o ao par do movimento scientifico com-
temporaneo. 

Como estamos longe de nossa t e r r a ! . . . 
Jurisconsultos notáveis tem o Chile: Alfonso Ibanez, Mujica, 

Pinto Izarra, Robustiano Vera, au tor do "Codigo de Chile", 7 vols. 
— obra monumenta l ) , o insigne Anibal Echeverria y Reyes, todos 
homens de um valor extraordinário. Ent re elles um logar de desta-
que é concedido ao pr imeiro dos jurisconsultos hispano-americanos, 
ao " i l lus t re Andrés Bello, venezuelano de nascimento, chileno de 
adopção, americano de alma e coração, symbolo vivo de identidade 
intellectual e moral da America Hesipanhola", como disse o il lustre 
diplomata e maravilhoso li terato patrício, o preclaro Oliveira Lima 
("America Latina e America Ingleza") . Foi grammatico, jur is ta , 
poeta e pedagogo. Não podemos aqui fazer uma analyse detalhada 
de sua obra, pois nos estenderíamos em excesso. (1) 

O ensino rura l é no Chile uma realidade, a Psychologia Experi-
mental , o Direito, a Historia, o ensino technico, são cultivados com 
amor . 

Eis, em poucas l inhas, o que se passa na te r ra chilena, t e r r a pro-
gressista, amiga, hospitaleira, generosa e nobre. 

VIII. O Perú distingue-se por seus poetas, e en t re elles teve 
Salaverry Felipe, Pardo, Paz Soldan, Palma, Marques, Althaus, 
Rossel, Amézaga, o épico Luis Benjamin Cisneros, e da nova geração 
(1900 — 1 9 1 4 ) , F . Cisneros, Lora, José Gãlvez, Landa Sassone, 

Jerovi, Neyra, Ureta e o distincto Enr ique Bus tamante y Ballivián. 
Merece especial menção Santos Chocano, que a si proprio Ge 

inti tulou "Poeta da America", fazendo que delle dissesse outro 
grande poeta neo-hespanhol, Ruben Dario: 

E ' l t i e n e el A m a z o n a s y d o m i n a los A n d e s : 
S i e m p r e f u n d e su v e r s o p a r a l a s c o s a s g r a n d e s ! 
Vá , c o m o Don Q u i j o t e , en i d e a l c a m p a n a . 
V i v e de a m o r de A m e r i c a y de p a s s i o n d e E s p a f i a " . 

(Oliveira Lima, p. 15, cit., "Am. Latina e Am. Ingleza") . 

l a m a e Elmose são jurisconsultos de valor. 

(1) O I l l u s t r e r e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d e S a n t i a g o a c a b a d e e n v i a r -
m e a s e g u i n t e c a r t a : 

" S a n t i a g o , 10 d e J u n i o de 1918. 
Sef íor D o c t o r : 
E n c o n t e s t a c i o n a su c a r t a , t e n g o el a g r a d o de e n v i a r a U d u n exem-

p l a r de l a s l e c c i o n e s de " D e r e c h o C o n s t i t u c i o n a l " , de i p r o f e s s o r de 
n u e s t r a E s c u e l a d e L e y e s , don A r c e b i a d e s Boldí in , y u n e j e m p l a r de i 
" D e r e r h o I n t e r n a c i o n a l " de q u e es a u t o r el M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i á r i o 
<Je Chi le a n t e el G o b i e r n o de A l e m a n i a , se f lor M i g u e l C r u c h a g a , y q u e 
es s e g u i d o en su c u r s o p o r el p r o f e s s o r don G u i l h e r m e G u e r r a . Con 
l a m a i o r c o n s i d e r a c i ó n soi de Ud . A t t o i SS. D o m i n g o A m u n n t e g n l " . 

S o b r e t ã o i m i p o r t a n t e s e v a l i o so s t r a b a l h o s d a r e i m u i p r o x i m a m e n t ô 
a m i n h a o p i n i ã o . 



A Historia e as Chronicas têm tido grande desenvolvimento no 
Perú . Sobre o assumpto escreverei art igo posterior, mostrando o 
desenvolvimento dos estudos historicos no Perú. 

IX. Chegou a vez da Colombia, o antigo vice-reinaido de Santa 
Fé, que estudaremos con jun tamente com Venezuela e Equador . 

Os poetas colombianos são originaes e inspiram-se principalmente 
na natureza esplendida da America, Lozano, de Venezuela, autor das 
"Horas de Martyrio", "Cantos Patrioticos", admiraveis na opinião 
do cons. P. da Silva, que reputa a sua "Ode a Napoleão" compará-
vel ás de Manzoni, Delavigne, Lamart ine e Byron. Olmeda e Mera, 
no Equador, respondiam de Quito a Lozano de Caracas. Superior a 
todos, porém, Julio Arboleda, de Bogotá, autor , en t re outros, do tra-
balho "Gonzalo de Goyon" "obra prima de verdadeiro gênio", como 
diz o cons. P. da Silva, no seu citado curso. Tem razão o il lustre 
patrício. A lenda de Gonzalo de Goyon é um trabalho valiosíssimo. 
Compunha-se de 12 cânticos. O governador hesipanhol de Bancas, 
assal tando-lhe a casa, queimou-lhe 10, restam, comtudo, 2, que bas-
tam pa ra dar uma idéa da verdadeira e genial insipiração do poeta, 
que os escreveu tão magestosamente. Distinguem-se ainda Eusébio 
Caso, Guilherme Gonzalez, Tejada, de Bogotá, e ainda Alvarez He-
nao, Acorta, Arciniegas, Arrieta, José Maria Rojas Garrido, Soto 
Borda, Ortega, Talero Núnez. Trujil lo, Uribe, A. Vega, Vergara y 
Vergara, Pombo, Restrepo, Rivas Groot, Eva Verbal, Vilafaria, Al-
fonso Villegas Arango, Manrique Terán, Morquera, Obeso, Gaitán. 
Alfredo Gómez Jaime, Diego Fallón, que completam a lista de P. 
da Silva, e foram poetas inspirados. 

Natural is tas distinctos foram Mutis e Caldas. Fora da patria, dis-
t inguiram-se André Bello, de Caracas, o poeta dramatico Garcia de 
Quevedo. Baral t , autor de um diccionario da lingua castelhana, e 
os dois granadinos Samper e Torres Caiceros. 

Na Venezuela, Dominici foi commercialista distincto, Seijas es-
creveu — "El Derecho internacional hispano-americano", Alejandre 
Pietr i publicou em 1916 — "El Código Civil de Venezuela". 

Não esqueceremos o nome do eminente Cesar Rivas. 
O autor da "Virgen do Sol", o equatoriano Juan Leon Mera, foi 

poeta inspirado. (1) Acima de todos, porém, o insigne Vargas Vila, 
o au tor maravilhoso de "Los divinos y los humanos" , "Los Césares", 
"Verbo", "La Simiente", e tantas outras obras incomparáveis pela 
eloquencia e vigor dio estylo. 

Foi com razão que Bogotá foi denominada a "Athenas da Ame-
rica do Sul". 

O distincto escriptor D. Edmundo Gutiérrez, que ha annos nos deu 
a honra de sua visita, dissertou longamente sobre o movimento in-

(1) P a r a t e r - s e u m a i d é a d a p o e s i a d e V e n e z u e l a , v e j a - s e o " E s t ú d i o 
s o b r e la p o e s i a l í r i c a en V e n e z u e l a , su p r o g r e s s o y e s t a d o a c t u a l " , do 
Ga l . P e d r o A r i s m e n d i B r i t o . 

N o t e m o s , a l é m d o s v e n e z u e l a n o s e n u m e r a d o s p o r P . d a S i lva , Cec i l io 
A c o r t a , A r i m e n d i B r i t o , B e n a v i l l e s P o n c e , R u f i n o B l a n c o , F o m b o n a , C a i -

c a n o , C h u r i ó n , M a r t i n , M a r i n , B o n a l d e , G u a i c a i p u r o P a r o d o , P i m e n t e l Co-
rone l , P o t e n t i n i , R o c a m o n d e , R o m a n a c e , T e j e r a . A b a n d e r o . P e s q u e r a . 
Sor M a r i a J o s e f a de los A n g e l e s ( P a z de i C a s t i l l o ) e P o l i t a de L i m a , a s 
p r i n c i p a e s f i g u r a s d o P a r n a s o V e n e z u e l a n o . 



tel lectual de sua patr ia . dizenido em magnif ico discurso pronunciado 
em a nossa Facu ldade de Direi to: " N a minha pa t r i a ha t ambém 
uma mocidade, como a vossa. Tem as mesmas aspirações de liber-
d a d e e os mesmos a r roubos de independencia . Conhecel-a é amal-a . 
Por que não dareis um passo para ella, r eun indo os vossos sonhos 
de jovens, os vossos ideaes de p a t r i o t a s ? " (A citação é fe i ta de có r ) . 

O Equador tem uma revista , "La Revis ta Cientif ica y L i t e ra r i a" , 
da Univers idade de Azuay, Cuenca, que a t tes ta o ad i an t amen to de 
tão progress is ta t e r r a . E n t r e os ac tuaes poetas do Equador são 
dignos de no ta : D. Remigio Crespo, " l i r i smo y g rand i loqüênc ia" ; 
D. Miguel Moreno, "Sencil les y t e r n u r a " ; D . Honora to Vásquez, 
" Ingenu idad y sen t imien to" . Ju r i sconsu l tos equa to r ianos 6ão: D. 
Félix Chacon, notável mest re , fallecido ha pouco; D. Moisés Ar teaga , 
De'cano da Univers idade de Azuay; D. Jul io Torres, civil ista; D. 
Tomás Carr ión, const i tuc ional is ta ; D. Gonzalo Cordeno, in te rna-
cionalis ta . (1) 

X. E a Bolívia? 
O insigne h is tor iador Pere i ra da Silva a f f i rmou e r r a d a m e n t e que 

não existe na Bolivia n e n h u m movimento intel lectual . a não ser 
uma ou ou t ra poesia so l ta de B u s t a m a n t e ou Cortez. Por isso, em 
vez de indicarmos um ou out ro esicriiptor e qual foi o progresso 
menta l do povo, como a té agora fizemos, vamos t en t a r um es tudo 
mais par t icu lar izado da l i t e r a t u r a boliviana. Diz mui to bem D. José 
Domingo Cortes que "Bolivia, que en t re las republ icas Sud-amer ica-
nas ocupa un d i s t inguido lugar , no quedo a t r a s en ei Camino dei 
progreso que sus he rmanos empesaron a r e c o r r e r " . O Pa rnaso Boli-
viano é un monumien to de gloria pa ra sus hi jos, de honra para la 
L i t e r a t u r a de la Amer ica E s p a n o l a ! " 

Ve jamos os seus poetas. Mercedes Bllzu de Dorado, de La Paz, 
poet isa encan tadora . Traduziu poesias de Victor Hugo, L a m a r t i n e e 
Shakespeare . Ben j amin Blanco, de Coohabamba, au to r de "Mar ia 
concebida sin mancha" , jo rna l i s ta dis t incto e inspirado poeta. Foi 
quem escreveu a bella poesia "La Union Amer icana" . Disse: 

" E l A n g e l de l o s s i g l o s de p ié s o b r e los A n d e s 
C u s t o d i a los d e s t i n o s dei i n u n d o dp C o l o n ; 
L a s a y e s a b a t i d a s , s e r â n n a c i o n e s g r a n d e s . 
Q u a n d o se a b r a c e n en f r a t e r n a l |:u«•>::. 

Ricardo José B u s t a m a n t e foi o pr imeiro dos poe tas bolivianos. 
Daniel Calvo, Daniel Campos, Manuel José Cortes, J . Delgadil los 
Nestor Galindo, que mui to inf lu iu na l i t e r a tu ra boliviana, Francisco 
dei Granado, Lucas J . Ja imes , escr iptor or iginal e chistoso, B e n j a -
min Lens, jo rna l i s ta e d r a m a t u r g o , Santos Machícaco, Maria Joseph a 
Muj ia , a melancólica poetisa que nos lembra as ha rpas éclicas das 
lendas ant igas , Andrade y Por tuga l , au to r de "Versif icacion Castel-

l ana" , Q. Quevedo, prosador , poeta, diplomialta e mi l i t a r , Ju l io Que-

l l ) O escr i ip tor v e n e z u e l a n o R. B l a n c o F o m b o n a a c a b a de p u b l i c a r u m 
v o l u m e d e e n s a i o s b i o g r a p h i c o s s o b r e " G r a n d e s e s c r i p t o r e s d a A m e r i c a " 
e s t u d a n d o — A n d r é s Bel lo , S a r m i e n t o , l í o s t o s , M o n t a l v o e G. B r a d a . U m 
e s t u d o c r i t i c o s o b r e t ã o i m p o r t a n t e t r a b a l h o fo i f e i t o n o " E s t a d o d e S. 
P a u l o " , p e l o i l l u s t r e O l i v e i r a L i m a . 



vedo, Ramalho, F. Reyes, que escreveu uma, introdueção ao es tudo 
do Direito, Ramon Rosquellas, Manuel Tovar, Luis Zalles, revolu-
cionário e festivo; foram todos poetas dist inctos. 

Interessa-nos pr incipalmente o dist incto poeta Luis Pablo Ros-
quellas, nascido no Rio de Janei ro em 25 de Abril de 1823, por tan to 
nosso patricio. Foi professor de Direito na Universidade de Sucre, 
Reitor do Collegio Junin , cônsul da Bolivia em Tacna e secretario 
da legação em Lima, tendo-se mais ta rde dedicado á magis t ra tura , 
onde "ha conquistado una individiable reputación de honradez y de 
rect i tud". Além de distincto poeta, era musico, reunindo pois todos 
os predicados do perfei to ar t is ta , que deve cult ivar todos os senti-
menjtos nobres e prazeres que elevam a alma e apuram o gosto. Ve-
mos que a Bolivia tem produzido muito e que é falsa a a f f i rmação 
de Perei ra da Silva. Notemos, mais, Miranda e Rebolledo, juriscon-
sultos, Arguedas, dist incto escriptor, e f ina lmente o maisi i l lustre 
representante dos poetas bolivianos na actualidade, D. Tomás O' 
Connor dAr lach , sobre cujos t rabalhos escreverei um art igo minu-
cioso, dent ro em bréve . 

Antes de te rminarmos a nossa noticia sobre a Bolivia, lembremos 
que a 9 de Maio de 1918 tomou posse no Inst i tuto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, como membro honorário, o ministro da Bo-
livia, Dr. D. José Carranoo. O distincto jurisconsulto, apús ser apre-
sentado pelo eminente presidente do Insti tuto, Dr. Rodrigo Octávio, 
fez um bellissimo discurso sobre "O par lamentar i smo e o presiden-
cialismo". Falou em seguida o orador do Inst i tuto Dr. Ar thur Pinto 
da Rocha, que produziu uma monumenta l peça de eloqueincia em 
puríssimo hespanhol. Estes discursos vêm na "Revista Jurídica", n. 
29 — Maio — 1918. vol. X . 

XI. O México, victima de successivas revoluções, pouco se de-
senvolveu intellectualmente, alguns poetas mexicanos são comtudo 
dignos de menção: Pezado e G. Preito, lyricos; Calderon e Uchôa 
Cunha, d ramaturgos , imi tadores da escola hespanhola do sec. XXII. 
Manuel Acuna, Alfaro, Baz, Biancho, Manuel Carpio, que escreveu 
um soneto sobre Bonaparte , Caballero, Cosme», Juan Covarrubias, 
Cuellar, Cuenca, Balbino Davalos, Salvador Dias Miron, Flores, 
Gutierrez Najera , Sor J u a n a Ines d e la Cruz, I tuar te , Lizavir turr i , 
Nervo, Olagulbel, Peza, Peon Contreras, Silva, Tablada, Sora, Villa-
bon, Zayas, são poetas que occupam um distincto logar no Parnaso 
mexicano. Superior a todos, porem, Ignacio Manuel Altanuiano, no-
tável como poeta inspirado e como destemido patr iota . Lozano foi 
jurisconsulto de mérito. Hoje o México está em vias de grande pro-
gresso, devido ao seu desenvolvimento, do ponto de vista economico, 
acompanhado sempre do intel lectual . 

XII. Ainda temos de notar Cuba, que teve grandes poetas, 
mesmo quando colonia, distinguindo-se dentre elles Plácido (Gabriel 
de la Concepcion Valdês) fusilado. e Heredia, morto no exilio. Após 
José Maria Heredia, o cantor do Niágara, a poesia desenvol)ve-se ex-
t r ao rd ina r i amente O meio cubano, diz Adrian dei Valle, é mui 
propicio para a poesia, pois "La poesia es belleza y amor y Cuba es 
t ie r ra de bellezas y de amores" . Contr ibuíram para o robustecimento 
da sua poesia: Brinas, Roldan, Turla, Tolón, Quinitero, Diaz, F a j a r -



do, Santacilia, etc. Tem ainda: Joaquim Lorenzo Luaces, épico e 
trágico e Gertrudis G. de Avellaneda, "viril y robus ta en sus com-
posiciones, no Obstante su condicion de mujer" , Zenea, o bardo da 
revolução cuibana, Adelaide Marmol, etc. Dos contemporâneos, Boni-
facio Byrne é o mais varonil e apaixonado; Serafim Pichardo dis-
tingue-se pela fôrma. Comtudo, "en el Parnaso cubano cuatro ex-
celsas f iguras resal tam sobre todas las demas, y son: José M. He-
redia, Gabriel de C. Valdez ("Plác ido) , Ger t rudis G. de Avellaneda 
y Joaquim Lorenzo Luaces" (Adrián dei Valle) . 

Ho je Cuba progr ide extraordinar iamente , o que é attesitado pela 
sua magnif ica revista "A Reforma Social", que t em artigo® verdadei-
ramente notáveis . 

XIII — Ainda ha a America Cent ra l . 
Fácil nos seria o estudo desta par te , visto o numero de obras es-

criptas a respeito. 
Um t rabalho verdadei ramente notável e digno de leiltura, sobre a 

America Central, é o de Dana G. Munro, "The five republics of Cen-
t ra l America, New-York, 1918, edited by David Kinley, "Proifessor 
of Political Economy in t h e University of Il l inois". As informações 
que dá são o fruoto de demorados estudos e pacientes investigações, 
dignas de crédito e meditação, porque foram haur idas da experiencia 
e do estudo minucioso dos documentos. Ha ainda dignas de lei tura 
as seguintes obras: Fort ier , A, and Pick 1 en, J . R . : "Centra l Ame-
rica and Mexico", (vol. IX of G. C. Lee's History of North Ameri-
ca", Phi ladelphia, 1907; Gómez Carillo, August in : "Es túd io Histo-
rico de la America Central" , — San Salvador, 1884; F . Guardia : 
"His tor ia de Costa Rica", San José, — 1905. José M. Moncada: 
"Cosas de Centro America", — Madrid — 1908; Zelaya: "La Revo-
lucion de Nicaragua", Madrid—1910; "Government of Costa Rica" : 
"Revista de Costa Rica en el siglo XIX", San José, 1900. E assim 
muitos outros t rabalhos de va lor . 

Próva da cul tura da America Central foi o presidente de- Costa 
Rica, D. Alfredo' Gonzáles, o typo acabado do verdadeiro estadista. 
A sua monumenta l mensagem ao Congresso., de l .o de Maio de 1916, 
é uma obra prima, que honrar ia qualquer paiz da Europa. Mas, o 
grande estadista Alf redo Gónzales, successor de Jiménez, querendo 
introduzir reformas financeiras, aliás notáveis, foi em 1917 deposto 
por um golpe de quartel , promovido por F. Tinoco, ministro da 
Guerra, que foi eleito presidente em l .o de Abril de 1917. E ' este o 
fim dos patr iotas desinteressados! Nicaragua, a pequena republica de 
Nicaragua, conta numerosos e distinctos l i teratos. Rafae l Montiel, 
zombeteiro, Alberto Ortiz, Octávio Rivas Ortiz, Rigoberto Gutierrez, 
o delicado autor de "Terebintos" e "Flores dei Mal", o inspirado 
Luis Angel Villa, que procurou no suicidio descanço para seu cora-
ção (20 — Julho — 1906) , Ramon Mayorga Rivas, Maldonado, So-
lon Argirello, Tijerino, Lino Argiiello, Guerra, Aviles, Ortiz, Cabezas, 
Anselmo Sequeira, Morales, Medrano, Sucury Morales, Casco, S. 
Meza, Venegas, Bermudez, Barquero, Santiago Argiiello, Modesto 
Paez, Flores, Solon Argiiello, etc., são bellos ornamentos do Parnaso 
Nicaraguense . 

Será necessário lembrarmos aqui o nome tão conhecido ent re nós 
do inspirado poeta nicaraguense Ruben Dario ? 



XIV — Visto o movimento intellectual da America do Sul e Cen-
tral , digamos aligo sobre a grande republica dos Estados Unidos da 
America do Nor te . 

A grande republica viveu de 1778 a 1821, sob o al imento intele-
ctual dos periodicos, como nos ensina o cons. Pereira da Silva, o que 
é ura ma l . 

No século XVIII, as possessões religiosas, que constituíam a Ame-
rica do Norte, produziram Benjamim Frankl in , um dos maiores filhos 
daquel le grande paiz, e Jona thas Edwards. Em 1821 surge uma lite-
r a tu ra propriamente amer icana . Precursores do movimento fo ram: 
Washington Irvirg e Fenimore Cooper. O primeiro é mais europeu 
em suas tendencias. Escreveu a "Excursão pelo Prado". F. Cooper 
é genuinamente americano. Charning foi philosopho. Story e Whea-
ton devem ser considerados grandes jurisconsultos. Como estes, 
têm os Estados Unidos escriptores numerosissimos e de grande 
mérito. Lembremos sómente Bryant e Edgard Poe, o satyrico Leland, 
o maravilhoso Lonfellow. o autor inspirado e mavioso de "Evange-
line", Miss Beecher Stowe, a conhecida autora da "Cabana do Pae 
Thomaz", Mark Twin, "o representante mais reputado, mais genuíno 
do humorismo americano", no dizer do eminente Oliveira Lima, Ma-
rion Crawford. o insigne John Fiske, o grande jurisconsulto Blaick, 
Clark, e tantos e tantos out ros . 

O grande escriptor pátrio Oliveira Lima tem um interessantíssimo 
capitulo, no seu magnifico trabalho sobre os Estados Unidos, digno 
de leitura e admiração. Faz observar o preclaro l i terato pátrio que 
em todas as profissões ha cultores das letras, ci tando políticos es-
criptores em grande quant idade. Hoje o exemplo característ ico seria 
o egregio Woodrow Wilson, um dos maiores escriptores do paiz que 
governa. 

XV — Observemos, para terminar , que na America ainda existem 
possessões extrangeiras, que devemos l ibertar, e que nada podem 
produzir, porque o ambiente é hostil ás producções do espirito. A 
America para os Americanos ! 

XVI — Vimos, a inda que resuimidissimamente, que grande tem 
sido a contribuição da America para o progresso intellectual da 
Humanidade . Tra taremos depois, par t icularmente , da l i t e ra tu ra de 
cada um destes paizes e de alguns de seus vultos mais notáveis, 
Fishe, Emerson, Monroe, Zeballos, Ingenieros, N. Quezada, Arman-
do Quezada, Ernesto Quezada, Sarmiento, Mitre, Rivadavia, dAr l ach , 
Wilson, e tc . 

Se grande e original é este movimento scientifico e l i terário na 
America, muito lucraremos com o intercambio intellectual com os 
paizes amer icanos . Mas, como realizar este intercambio, esta obra de 
approximação, que t an t a s vantagens nos t ra rá , segundo já mostra-
m o s ? . . . A direcção desta obra deveria caber ao nosso governo. 
Este deveria seguir as lições da Sciencia da Administração e da 
Politica, procurando pelos meios indicados pelos Mestres approxi-
mar-nos dos nossos vizinhos, crear novas necessidades economicas, 
conquistando novos mercados, despertar a curiosidade mental , exci-
tando o movimento o commercio de ideas. Mas. . . de nada disto se 
t r a t a entre nós . 
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D. Pedro II teve uma visão clara da politica americana, como 
ainda mostraremos. No seu reinado, fez o cons. Pere i ra da Silva con-
ferencias no Rio de Janei ro sobre historia da civilização americana. 
Depois de D. Pedro, quem soube comprehender a nossa politica in-
ternacional foi o excelso Barão do Rio Branco, o genial patriota, o 
sempre lembrado brasileiro, cuja morte foi uma fa ta l idade para a 
nossa querida patr ia . Também o nosso preclaro mestre Dr. J . L. 
de Almeida Nogueira procurou sempre activar as nossas relações 
com os paizes sul-americanos, no que nem sempre foi bem compre-
liendido por esipiritos mal i l luminados. Hoje, ha um homem, a .maior 
glória da America, aquelle que de Buenos-Aires falou ao mundo e 
cujo appello ergueu a America inteira contra os barbaros das mar-
gens do Rheno, o genial e extraordinár io Ruy Barbosa, que poderia, 
á f rente de nossos destinos, symbolizar o pensamento de nossa pa-
tria, servir de traço de união entre os povos americanos, ser a ca-
beça do Brasil e a cabeça da America, expressão mais completa da 
nossa cultura, da nossa civilização, dos nossos princípios, fundar 
uma republica intellectual, a Republica (las Let ras Americanas, de 
que é o mais illustre representante , oppondo a uma civilização eu-
ropéa uma civilização americana, realizando a prophecia de Jorge 
Canning, de que elle mesmo, o maior dos homens vivos, nos fala, 
naquella monumenta l conferencia de Buenos-Aires: "Chamei á vida 
um novo mundo, para restabelecer o equilíbrio do ant igo". Mas o 
divino Ruy não dirige os nossos destinos, comquanto seja a expres-
são do pensamento nacional e o idolo de nossa idolatrada patr ia . 
Deverã caber esta missão aos intellectuaes, portanto. A Faculdade 
de Direito de São Paulo poderia tomar a iniciat iva. Pe rmutando a 
sua "Revista", permutando livros com as universidades americanas, 
favoreceria muito o nosso intercambio intellectual, concorrendo mais 
para a nossa approximação do que todas as "propagandas" de nos-
sos "diplomatas". Obtendo do governo a impressão e distribuição de 
milhares de exemplares das obras de Ruy Barbosa. Affonso Celso 
("Porque me ufano do meu paiz", pr incipalmente) , Alberto Torres, 
do inspirado Olavo Bilac, Euclydes da Cunha, Teixeira de Fre i tas e 
Lafayet te , que seriam enviadas aos intellectuaes dos paizes america-
nos, prestar ia a nossa Faculdade de Direito um grande serviço ao 
Brasil, far ia do nosso paiz uma magnifica propaganda com pouca 
despesa para elle. Fica o conselho dado aos i l lustres mest res da 
nossa Facu ldade . 

Sigam-no, os que t raba lham para a grandeza de nossa patr ia, para 
que se realize a vocação do nosso continente, que "se orienta en el 
sentido de t r a t a r de asumir la iniciativa, y de contribuir da manera 
influyente a la constitucion dei nueve systema de vida internacional, 
por la asociación o aproximación de las naciones, mediante um ré-
gimen que subst i tuya la ley de la guerra por la de la justicia. No 
se evita la guerra preparando la guerra . No se obtiene la paz sino 

preparando la paz". "Si vis pacem para pacem", como doutr inou 
o Mestre dos Mestres, o nosso orgulho, o nosso mais lidimo 

padrão de gloria, Ruy Barbosa. 

S. Paul, 



A N O S S A E V O L U Ç Ã O 

POR CARLOS DE LEMOS 

O Autor procura tracejar, com plena independencia de espirito, as grandes 
linhas da evolução nacional, pondo em relevo o que ella tem de peculiar e 

inconfundível, como phenomeno a certos respeitos sem similares, 
e de tudo deduz uma lição de confiança no futuro. 

\ j O avaliar-se a maravilhosa organisação economica de que t an to 
* ^ os Estados Unidos se envaidecem, ao cabo desses cento e al-
guns annos de independencia, costuma-se a t i rar , em confronto 
de um caso que é o inverso do outro, illações que nos são im-
piedosamente deprimentes. Se quizermos emparelhal-os — argumen-
tam os novos exegetas da economia politica — havemos de primeiro 
resarcir as vantagens desses cincoenta annos perdidiços, para ao de-
pois mantermos com elles a mesma dianteira. 

O confronto é a todo ponto descabido. Não ha comparar entre 
povos cujas directrizes históricas se nor tearam por outros caminhos, 
a t ravés de condições diversas, sob divesas fôrmas, factos econo-
micos que isoladamente pouco ou nada adiantam, e só em conjuncto 
se exprimem, dadas as relações de equivalência, senão ainda de cor-
relação que en t re si apresentam os phenomenos do que é, afinal, em 
duas palavras, o metabolismo cerebral das nações. 

A evolução economica de um povo é, sobretudo, uma operação 
final de consolidação politica. Não se desencanta. Quer dizer: não 
se improvisa . Requer a convergência de todos as funcções, a coope-
ração de todas as actividades, a equivalência de todaa as forças . 
Resul ta , ao termo de um a turado t rabalho de coordenação geral, do 
proprio aqiueitamento de certas necessidades biologicas essenciaes, 
que levam o homem a t i ra r da te r ra a mantença da v ida . Vem aos 
poucos, paulat inamente , de par com o evolver das condições ao 
mesmo passo sociaes e politicas em que o Estado se funda , o aff luxo 
das correntes immigrator ias redentoras do sangue corrompido nas 
consanguinidade« degeneradoras, o desbravamento dos sertões do-
entes, as medidas adminis trat ivas com que se acl imatam, medram, 
e sedentarisam as cul turas, os créditos agrícolas, a prophilaxia contra 



ac epizootias, as leis, os actos, os regulamentos, por meio dos quaes 
se assiste a producção, protegem-se as industrias, nobilita-se o t ra -
ba lho . 

O nosso caso só se estuda de Historia na mão. Não representa , 
en t re os com que ella se constitue, a lei geral dos seus phenomenos . 
E ' porventura o único em que uma nação histórica, desat tentendo 
ás mais vagas noções de colonisação que já então existiam, reduz a 
uns simples artigos de codigo penal uma obra complexa de dominio. 

Porque paTa Por tugal , o Brasil não passava de uma v a s t s s i m a 
mina de ouro que Lhe era mister presidiar , mantendo pela l inha lit-
tora l que o demarcava, a sentinela avançada das suas galeras des-
cobridoras. No extrair o minér io estonteador condensaram-ae, por 
tres séculos a fio, as maiores preoccupações da metropole. A sua 
t raça fôra, invert idamente, explorar as riquezas aur í feras , sem de 
antemão povoar o terr i torio. Ao cabo de trezentos annos de dominio, 
a colonia evidenciava, em uma ou duas cul turas exercidas por míse-
ros cativos oriundos da Africa, a acção civilisadoa da metropole . 
Não t ínhamos ensino teohnico profissional, não t inhamos industr ias , 
não t inhamos raça. Nem colonisação ao menos . No esmaniado aban-
dono em que nos encontrávamos, apenas alguns missionários chris-
tãos atacavam pelos sertões a dentro, a barbar ia pr imigenia . O maie 
era um cercear, nunca visto, de ansias l iber tadoras . . . 

A' luz dos documentos com que hoje se jus t i f icam as nossas vi-
cissitudes evolutivas, a obra colonisadora portugueza, com o seu 
fi to heredi tár io de t ravar o desenvolvimento da colonia, ohega a eer 
paradoxal e antinomica. Não se pode dizer que ella fosse, por excel-
lencia, colonisadora, ,ou attrihuitr-lhe fins civil isadores. Qaunto 
muito foi mercanti l e gananciosa . Examinando-a verifica-se que, 
em nenhum dos seus actos, reflectiu essas preoccupações superiores, 
característ icas da colonisação bri tanica ou franceza, nem tão pouco 
chegou a revelar-se, pelos processos que gerou, uma missão eminen-
temente social, onde as medidas adminis t ra t ivas houvessem se asso-
ciado ás politicas, para concertarem a colonia na communhão moral 
da metropole . Por tugal agiu, sem olhar para o fu turo , visando 
pingues effeitos immediatos e t ão só úteis á rea leza . 

Querendo evitar a emancipação politica da colonia germinou- lh 'a 
de prompto. Favoreceu-lhe ao contrario, a explosão do espirito 
nativista. Despertou-lhe, ao revéz, a noção ad ian tada de independen-
cia. Precipitou-lhe, ás avessas, os surtos revolucionários. Recrude-
sceu-lhe, por fim, a preoccupação absorvente de servidão, que não 
ee contenta menos que com ter livre, com lhe prohibir as mais 
inoffensivas recreações espirituaes, desde o ent re tenimento de typo-
graphias, que todas, por varias veses, foram sequest radas e queima-
das, a té ao das industr ias , tudo sob o derisorio pretexto de que com 
ellas f icar iam "os habi tantes to ta lmente independentes da metro-
pole" pelo que era "de absoluta necessidade acabar com todas as 
fabricas e manufac tu ras do Bras i l " . Sobre escravisal-a não lhe pro-
piciou o fluxo de correntes «migratórias , por intermedio das quaee 
tentasse, num lance para a posteridade, o povoamento normal da 
t e r r a . Condemnou-a a homisiar a lgumas récuas de criminosos degre-
dados, uma ou duas mal tas de foragidos políticos, tres ou quatro 
cór jas de aventureiros desalmados e mil e um africanos consignados 
aos entrepostos reaes para mercancia. 

Com os Estados Unidos os aspectos são outros. Outras lhe são as 
condições. Não foi assim que viveram os seus annos de colonia. As 
colonias tnglezas não so f f r e ram a clausula isolante, com que a me-
ti opole nos sequestrou da civilisação, condemnando-noe a prolongar. 



36 RIÍVISTA DO BRASIL 

por alguns séculos a mais, o entorpecimento milenar em que nos 
encontrara . Não a t ravessaram, indemnes na bruteza hi r ta de que 
vínhamos refertos, esses tresentos annos de peni tenciar ia . Não as 
insularam as medidas mais duras que se registam, para o tolher á 
t e r ra angust iada os seus ansejos de v ida . Arroteavam o solo. Com-
merciavam com os povos. Viviam na civilisação. 

J á ao começo do século desasete os set t lers usu í ru iam das mais 
adiantadas prerogativas da l iberdade br i tannica: t inham a proprie-
dade assegurada, man t inham a insti tuição do jury, appicavam a 
out ra nobilíssima do "habeas-corpus". Em 1790 — quando ainda éra-
mos um a j u n t a m e n t o ignóbil — a republica americana contava 
quat ro milhões de hab i tan tes . Por volta de 1800 regis t rava- lhe o 
censo cinco milhões. Nova York em 1697 continha uma população 
aval iada em quat ro mil habi tantes . De vinte e tres mil era ella em 
1774. A mais de t r in ta mil foi ella em 1790. O seu desenvolvimento 

começou, assim, da descoberta das suas trese colonias. E ' uma evo-
lução, a inda que lhe occorresse a guer ra da separação, integral e 
cont inua . 

N ó s . . . nós só ás portas da Independencia, á chegada de D. João 
VI a estas plagas que lhe foram de salvamento, é que iniciamos o 
su r to evolutivo que tentavamos, tres séculos quasi ao em pós do 
descobrimento, por um conjuncto de circumstancias em que os fa-
ctores sociaes pouco inf lu i ram, e as razões de familia melhor predo-
minaram, consummando a breve trecho de uma desavença, ja de si 
mesmo entendida entre pai e filho que por instantes se desadoram. 
o advento de um facto politico porventura procrastinavel, mas contra 
cuja f inal idade não havia a r r eme t t e r ma i s . 

Nesse aparal lelo o nosso progresso com ser vasto e continuo não nos 
envergonha. Conforta-nos e ennobrece-nos. E ' obra quasi exclusiva 
da nossa gente. N'elle reproduzem-se, com admiravel exacção, aquel-
las energias representat ivas das raças, que, por seus feitos valerosos, 
6e cognominaram históricas. 

Ante as diff iculdades que se antepuzeram ao nosso caminhamento, 
os.esforços que empregamos pelas vencer são tão nossos, tão nossos 
elles são, que não admit tem comparações. A ingencia do nosso t raba-
lho constructor está precisamente nisso, em saber vencer obstáculos 
que, pela sua colossalidade, ás vezes, nos fi l iam á categoria de so-
nhadores, e, quasi sempre, desconcertam os nossos xenophilos maia 
in t rans igentes . Essa capacidade omnimoda de solver com uma pe-
culiaridade toda nacional os problemas que á observação usual 
parecem insolúveis, caracter isa tão per fe i tamente o nosso modo de 
ser psychico, que não raro a imaginamos objectivada no celebre dedo 
indice de Deus, a voltar-se, sem tréguas, para o nosso lado. 

Não ha exemplo de nacionalidade que realisasse a sua emancipação 
politica, tal como nós a real isamos e conservamos ao deante. Nem 
ha exemplo de com uma so tura politica como a de que se aproprio« 
a Regencia criar-se, sem a preexistencia da nacionalidade, a propria 
nacionalidade. E sem o vinculo das tradições viver-se dois impérios, 
e penetrar-se, logicamente, pela republica, trazendo-se alguns pro-.' 
ble.mas — os maiores — solvidos, outros meio resolvidos, e todos 

mais ou menos atacados, Se a lgumas resistências surgiram, re tar -
dando a obra da organisação nacional, é que estava no proprio nexo 
das cousas o obter-se o equilíbrio por mera assimilação funccional, 
numa longa manifestação de actividade, ás expensas do funcciona-
mento geral de todos os orgãos . 

A nacionalidade provocada a meio da sua elaboração, por uma 
'•elite" de homens excepcionaes, que surgi ram, providenciaes, maiores 



do qne os "Aises" com que a r r e m e t e r a m só havia de const i tu i r -se 
func ionando . Os hábi tos de que necessi távamos para adqui r i r a es-
pon tane idade dos actos em que os seres organisados vasam a synthese 
maravi lhosa da vida, esses não os a lcançar íamos senão sob pressão, 
su j e i t ando o nosso bravio "hypersoar io" áquel las fô rmas siciaea, que. 
a té serem comprehendidas , haviam por cer to de I r r i t a r o p lasma a 
cu jo miclo se t r ansubs t anc ia ra toda nossa existencia colonial. Os 
ruídos que, ás vezes, q u e b r a r a m o ry thmo de nosso t r aba lho conatru-
ctor, não eram senão os da sua própr ia consolidação del le . 

A começar do t raba lho ag ra r i o em cu ja h ie ra rch ia moral o homem 
só pode encont rar motivo para o exaltar , a té ás relações mais ele-
vadas da ordem social e ás noções mais a l tas do dever tudo noa 
inver tera a metropole, gerando-nos uma s i tuação onde os problemas 
não obter iam, em ou t ras mãos, soluções mais convenientes do que 
as que com as nossas lhe preopinamos sob a égide do t empo . 

Os nossos problemas — en tendamo-nos — não terem equivalentes 
historicos. São oríginaes. Não compor tam previsões . Hão de resolver-
se tal como no t e m p o se c r ia ram, sem precipitações. Nelles se cons-
t a t a a observação de que so f f r emos os ef fe i tos de uma mesma especie 
de causas a cu ja especif icidade se pode ads t r i ng i r a var iedade em 
que se mani fes tam. Todas originam-se em essencia dos desgovernos 
da met ropole : são cousas que o tempo logar i thmisou em effei tos, 
que se á or igem pouco val iam, agora dominam com tal magni tude , 
que pa ra se ex t ingui rem, tan to ha mis ter do agir como do e spe ra r . 

P o r q u e tudo, en t re nós, é reacção. Reacção em todos os sentidos, 
contra todas as fô rmas de existencia. Es t amos a adqui r i r hábi tos 
que não t ínhamos , e lementos de convicção que nos f a l t a r a m pa ra 
pra t icarmos a p a t r i a . Vivemos a combater o passado que nos legou 
uma hered i ta r iedade em que ha mais sacrifícios do que glorias. 
Progredi r é, para nós, tão somen te l u t a r . L u t a r contra a inércia de 
uma t rans lação inicial inver t ida , e lu t a r a inda pela penitencia da 
t rans lação ve rdade i r a . Mas temos avançado s e m p r e . 

Não exage ramos . 
O nosso povoamento ahi está. Como quer que o tomemos, o que el le 

é devemos a nós mesmos. Esse incomprehendido coeff iciente demo-
graphico, e terno a rgumen to e estr ibi lho predi lecto dos que levam a 
cantar a nossa incapacidade nacional , é, ao revés, a prova da nossa 
capacidade. Em menos de cem annos povoamos a f r en te de um de-
serto, e emprehendemos os t raba lhos necessários para o povoamento 
do seu fundo. Os nossos dest inos demographicos, não se aqui la tam 
á luz daquelles algarismos, cu ja t raducção verbal está em dizer-se 
que não somos tres brasileiros por k i lometro quadrado. Es tão invio-
lavelmente garan t idos por leis na tu raes que não se torcem, as leis 
an thropogeographicas , ins t i tu ídas por Freder ico Ratzel , pa ra a pro-
pagação das correntes humanas , e de parcer ia com as quaes se vô 
sobre a car ta geographica, sa lp in tada de pontos a longos espaços 
separados, a condensação brasi leira do fu tu ro . 

Não devemos esquecer que as pr imei ras l inhas pa ra a colonisação 
normal do nosso ter r i tor io fo ram gisadas en t re lances de epopéa, 
pelos nossos bande i ran tes audazes. A colonisação normal só começou 
de real isar-se em 1825, com os pr imeiros pruss ianos , que, abando-
ando-se em Desterro, cons t i tu i r iam mais ta rde , agora pela f rouxidão 
de nossos estadistas , o perigo al lemão. Quer dizer: a nossa coloni-
sação nem tem um SGCUIO Sindo, ! O coGfficiente dGmogrjipliico d© 
tres brasi leiros por k i lometro quadrado é, pe r fe i t amente , normal ! 
Nada tem de es t ranhavel . Não se povoaram mais depressa as t e r r a s 
virgens de outros con t inen tes . 



Além disso o nosso crescimento médio é outra prova da nossa 
capacidade, a mais certa de quantos ha j am para se demonstrar que 
temos o direito de viver. 

Tomando-se, por exemplo, a cidade do Rio de Jane i ro que em 1821 
contava cerca de cem mil habitantes, e subttendo-se-lhe as taxas 
de crescimento, obtidas no sexennio de 1906 a 1912, onde a popu-
lação lhe subiu a quasi um milhão de habitantes, ao calculo de am-
bas essas formulas classicas por meio dos quaes se avalia o cresci-
mento das nações, verifica-se que, com a ari thmetica, a população 
da capital se achará dentro em tr inta annos duplicada com a geo-
métrica, em vinte e très, isto é, quer num, quer em outro caso, a 
população lhe irá a dois milhões de habitantes, o que é a l tamente 
expressivo se levarmos em conta que as capitaes da Europa ha dois 
mil annos existem. 

Ha um século éramos quasi selvagens. As nossas cidades, exten-
tendo-se rud imentares nas suas construcções, pelas f ra ldas dos mor-
ros, estadeavam a primitividade da nossa vida social e politica. Pelos 
nossos sertões a barbar ia recrudescia a la rmando os núcleos do po-
voamento incipiente. Não lhes cortavam a ampli tude desmesurada, 
es t radas de ferro ou de rodagens . 

O Rio era uma luxur iante feira de escravos, onde elles pululavam 
semi-nús, vendendo pes de moieaues e amendoim torrado, que t ra-
ziam á cabeça, em bandejas de folha, ou dentro de samburás cobertos 
com folhas frescas de bananeira , colh'dos alli ao p é . . . 

Um século depois surgimos transfigurados- O esforço brasileiro, 
livre das gar ras que o tor turavam, começou de agir . E deu ao deante 
passadas gigantescas. 

Pa ra se comprehender a nossa evolução ha de a t tender-se ás 
circumstancias em derredor das quaes ella produziu-se . 

Não a remontaremos á colonia. ou não lhe defer iremos as origen3 
a esse período, onde as manifestações que por vezes lhe i r romperam, 
foram ao nascedouro suffocadas. Na cclonia as nossas passadas ti-
nham interrupções de séculos. Fal tava- lhes cont inuidade. Era uma 
marcha funambulesca , imagem inambulator ia de caranguejo e kága-
do que se tivessem associado num só organismo para desfastio da 
human idade . E ' da Independencia que vem todo o nosso e&forço, o 
nosso desenvolvimento todo. Porque só então manifes tamos no com-
plexo das nossas actividades, coordenação e cont inu 'dade . Como 
resul tado de t rabalhos reaüeado em menos de cem annos — o maior 
propulsor do progresso só em 1852 irrompeu-nos na via fer rea — 
desperta uma exclamação quasi de espanto! 

A nossa te r ra está hoje produzindo, criando e commerciando numa 
escala tão prodigiosa, que os nossos coefficientes economicos, que 
eram o desassosego de estadistas menos responsáveis, já ent ravam a 
pesar na balança em que se está a afer i r dos novos valores do mundo. 

O século XX, disse-o Leroy-Beaulieu, de lapis em punho, dedu-
zindo entre números vertiginosos e curvas caprichosas, r i j amen te : 
"semble promet t re ã l 'Amerique lat ine un développement égal a 
celui que le X.e siecle a apporté i\ l 'Amerique de langue anglaise." 

A previsão do economista celebre, mal admit t ida ha dez annos, 
quando a concebeu, realisa-se com a exactitude de uma lei geomé-
trica . 

Havia de ser isso mesmo. 
A' medida que as nações caminham, os accrsctmos que as an imam 

tornam-se em cada instante tão successivamente volumosos, que 
acabam por se reproduzir , como na serie de uma progressão geomé-
trica crescente, onde os termos augmentando na relação do prece-
dente multiplicado pela razão, vão, assim, se succedendo, em accre-



flclmos ceda vez maiores, entre números cada vez mais elevados, em 
cada instante qual a qual mais vultoso. Ao começo, os accrescimos 
evolutivos, por tão entesados que sempre são, escapam ao nosso 
apercebimento immedia to . Vão, porem, aos poucos augmentando, e, 
para certos estádios avançados, exprimem-nos em instantes o t rabalho 
muitas vezes de séculos. 

O Brasil está no ponto em que os acréscimos do seu desenvolvi-
mento podem adiquirir, em pouco tempo, os aspectos de uma t rans-
figuração assombrosa . 

Os problemas vitaes de cu ja solução lhe dependem as passadas 
ulteriores, se já não se acham resolvidos, o estão sendo com esmerada 
attenção. Os campos entram a criar e a produzir. As semeaduras , 
varias em esipecie, levam a boa medrança. Industr ias desenvolvem-
se celeremente, ensaiando a conquista dos mercados extrangeiros . 
Pelo terr i tor io a dentro alargam-se, não raro por entre mil diffi-
culdades que mais as valorisam, novas vias f e r r ea s . Explora-se o 
carvão de pedra. Decanta-se o ferro. A medicina em acção combate 
o mal dos nossos sertões doentes . Contra a chronicldade do anal-
phabet ismo levanta-se a nação inteira. A iniciativa part icular , cor-
porificando-se em actos prodigiosos, vai abrangendo o campo de 
todas as actividades nacionaes. Ha uma f inal idade gigantesca no 
fio desse progresso enorme. 

O Estado, porem, tem deveres que não pode protelar ou esquecer, 
tanto mais agora que o mundo nelle vê o propulsor máximo da 
grandeza das nações. Ao lado da acção directora deve o Estado agir 
coercitivamente. Agir no sentido de dirigir a collectividade. Cohibir 
e punir, no de premunil-a . Na situação em que estamos tanto mister 
ha de uma, como de o u t r a . Estamos no ponto colloidal em que pro-
curamos as últimos fôrmas que hão de consubstanciar a nossa estru-
ctura nacional. Quer physicamente, quer social ou politicamente, 
somos um immenso laboratorio anthropologico, uma immensa re tor ta 
onde ul t imamos a nossa formação brasi leira, adquirindo, pela via 
mendeliana, os at t r ibutos de uma estabilidade que agora ainda nos 
fa l tam. Estamos a sair da homogeneidade confusa para a hetero-
geneidade coordenada. Estamos a en t rar pelo terreno da organi-
ção, deixando o individualismo. As reacções em que o nosso organis-
mo vai abundando o indicam claramente. Começa de exigir-se certa 
especie de homens que desappareceram do nosso scenario, como typos 
anormaes que eram na época em que s u r g i r a m . . . E essas reacções 
significam virilidade. E' o signal mais evidente de uma manifesta-
ção collectiva em m a r c h a . 

Mas o nosso desenvolvimento, como quer que o encaremos, é uma 
real idade palpitante. E o será mais quando houvermos de 

substi tuir o caniço de Anatole pelo t r idente de Neptuno. 

Curitiba. 



O C A M B A R Á E A 
RECONSTITUIÇÃO DAS MATAS 

POR P. PACHECO E SILVA 

Temos aqui um estudo original e que pode vir a ser muito proveitoso, 
sobre a possibilidade de se utilizar certa especie vegetal na solução do 
problema, cada vez mais serio, da reconstituição das nossas malas devas-
tadas, — problema acerca do qual, seja dito de passagem, quasi nada 

de pratico temos feito, á espera, talvez, de que elle comece a impôr-se 
pela intimação apavorante dos desastres... 

JÁ devemos esperar que o leitor, ao passar os olhos pelo titulo deste 
artigo, indague mentalmente, antes de proseguir, se a planta desi-

gnada para realisar essa obra reparadora, de interesse vital á nossa terra, 
é aquella mesma arvore, que de espaço a espaço, encontramos á borda 
das velhas estradas com o seu tronco obliquo e tortuoso, sustentando 
desordenada galharia, em completo dessacôrdo com as leis da esthetica 
e do equilíbrio. Pois não é outra, nos apressamos em responder, senão 
o proprio Cambará, o relegado de campos sáfaros, o mal visto denuncia-
dor de terras imprestavjis. Mas que importa tudo isso, se, sob esse 
aspecto enganador, clle occulta qualidades que o collocam em plano supe-
rior, entre os succedaneos das nossas madeiras de lei, que se vão acabando? 

Antes, porém, de mencionar as qualidades que tornam o Cambará reco-
mendável, temos que procurar elucidar um ponto controverso, relativo á 
sua classificação botanica, para se desfazer a confusão existente entre as 
suas diversas especies e a verdadeira Candeia. 

Tendo-nos interessado pelo Cambará como madeira de utilidade, e como 
uma planta que espontaneamente vae concorrendo para o reflorestamento 
das terras de cultura já exgotadas e de pastagens abandonadas, procuramos 
indentifical-o com a sua verdadeira nomenclatura botanica, visto que, 
neste caso, a denominação vulgar representa um valor muito secundário. 
Com esse fim, consultando as obras ao nosso alcance, encontramos na 
Familia das Compostas, sobretudo nos generos " Vanillosmopsis", " Ver-
nonia" e " Piptocarpha", diversas classificações botanicas do Cambirá, 
porem entre e'.les acham-se duas, a " Piptocarpha r o t u n d i f o l i a B a k i r , 
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e a VaniUosmopsis crythropappa, Schultz-Bip., a que alguns autores, em 
vez do nome Cambará, dão o de Candeia, de modo que, o Cambará de 
um, é a candeia de outro e vice-versa. Também com a denominação Can-
deia ou acendccandeia, encontramos uma outra arvore, classificada como 
uma Lychnophora (sem declarar a especie), arvore, cujos galhos, diz 
um dos autores, " accendem mesmo verdes, dando uma luz muito clara 
e forte " e, diz outro, " contém muito oleo e arde como um archote ". Ora, 
a Lychnophora (do gr. lukhnos, larpada, archote) é justamente o genero 
da L. erieoide de Martius — a Candeia do Brasil —, arbusto proprio das 
regiões diamantinas, e que segundo a Flora Brasilicnsis, não possue ne-
nhuma forma arborecente em suas 17 especies. 

Não podendo ser maior o nosso embaraço perante essa discordância de 
classificação e confusa synonymia, tivemos, sendo inteiramente leigos na 
matéria, que appellar para a competencia do conhecido professor de bota-
nica e technico da Directoria de Agricultura Sr. G. Edwall, que mui 
pacientemente se prestou a examinar o exemplar que lhe apresentamos, 
identificando-o com a VaniUosmopsis crythropappa, Schultz-Bip., Fam. 
«.'.ES Compostas — Cambará —, a mesma que se acha entre as duas espe-
cies que acabamos de citar como recebendo em suas differentes classifi-
cações, era um ora outro desses dois nomes em questão. 

Mas qual a origem da confusão em que andam constantemente envol-
vidos esses dois nomes, como se fossem de plantas quasi idênticas? Jul-
gamos te'-a encontrado na correlação dos phenomenos igneos, proprios de 
cada uma delias • a Candeia, o arbusto, como o seu nome está indicando, 
arde facilmente, mesmo verde; a nossa arvore campestre, o Cambará, 
ao contrario, "dá fogo", quando se fere a casca da arvore com um ins-
trumento cortante, "fazendo uma fumaça que preteja o aço do machado", 
dizem os nossos caipiras. Esse phenomeno que nem sempre se pôde 
observar, é relatado por pessoas verídicas que o comparam com uma 
especie de explosão, como a de uma pitada de polvora que se inflamma. 

D'ahi lhe veio provavelmente a denominação de "Accende Candeia", 
que já vimos empregado, e por abreviatura, simplesmente "Candeia", o 
que terá dado causa a todas as confusões. 

Casos como estes e outros semelhantes devem ser a causa de muitas 
informações errôneas de que são victimas os que e dedicam a trabalhos 
desta ordem, na dependencia em que estão da gente da roça, para a obten-
ção dos nomes vulgares das plantas, variaveis ao infinito. 

Podemos ainda acrescentar que, nas pesquizas que fizemos para a e ^ -
cidação deste caso, também encontramos referencias a outras plantas com 
o nome de Candeia: Vernonia nocrocboracensis, na America do Norte; 
Chrysobolanus ardens, a " Candeia das Alagoas ", da familia das Rasaceas; 
também se chamam candeias varias especies de plantas da familia das 
Lychenaceas (cladonia), que se encontram nas restingas do Rio de Ja-
neiro, e também uma arvore da familia das Myrsinaceas, que se encon-
tram na Serra do Mar. 

Desta succinta exposição em que, para não tornal-a mais longa e fas-
tidiosa, deixamos de transcrever detalhadamente as classificações bota-
nicas de Lofgren e Everett e as mencionadas nos escriptos sobre madei-
ras do Estado e no " índice das Madeiras do Brasil ", etc., as quaes nos 
temos referido, e baseados no testemunho dos conhecedores da nossa 
flora, devemos conc uir que as denominações — Candeia, accende Can-
deia e outras semelhantes, empregadas geralmente para designar algumas 
das nossas arvores camprestres, referem-se as especies ou variedades de 
Cambará, mesmo porque, a verdadeira Candeia, além de ser um arbusto, 
não existente em São Paulo, a não ser nalguma zona limitrophe com 



Minas, segundo se deduz de uma referencia de Lund sobre a sua exis-
tência nos campos arenosos entre Alegre e Pindahyba. 

O Cambará é uma arvore conhecida em outros Estados, principalmente 
em Minas, mencionando a " Flora Brasiliensis" até os logares em que a 
V. erythropappa é encontrada nas mattas (silvis); também o General 
Rondon, em sua ti tima conferencia mencionou entre as madeiras de 
cerne indestructivel, existentes nos cerrados de Matto Grosso. 

Aqui em nosso Estado é elle conhecido somente como arvore campes-
tre, não existindo nas mattas propriamente ditas, como em Minas; porém 
agora elle já vae invadindo outras zonas, formando capoeiras, sendo 
mesmo encontrado em capoeirões mais novos, mui raramente nos mais 
antigos, e nunca na matta virgem. Donde elle partiu para invadir essas 
terras é que não sabemos, — se dos nossos proprios campos e cerrados 
ou se também dos Estados vizinhos, tendo sido, nesse caso, propagado 
desde o tempo dos bandeirantes, principalmente pelas tropas e boiadas 
que transitam pelas grandes estradas de penetração, onde as arvores dessa 
especie formam alas, alastrando-se pelos campos marginaes. As suas 
sementes, minusculas e adherentes, munidas de pefos, pódem ser facil-
mente transportadas por esse meio ou pelo vento, mais demoradamente 
e por escalas, como por escalas, andando de campo em campo, nos vieram 
ímmigrantes de outras especies, taes como os passaros João de Barro c 
a codorna, que ha cincoenta annos aqui não existiam. No entretanto, é 
de admirar que, mesmo considerando-se o cambará como planta adventí-
cia, sendo ella de fácil propagaçlo, somente de alguns annos para cá 
tenha começado a concorrer espontaneamente para o reflorestamento das 
nossas terras, quando desde tempo immemorial elle deve ter existido nos 
sitios dveassados pelas estradas. 

Aqui mesmo, nos arredores de São Pau'o, póde-se observar a mesma 
cousa que na região central, em que se estabeleceram as antigas lavouras 
de café e de canna. O cambará nunca existiu aqui, a não ser nos lugares 
já mencionados, mas agora, vae ganhando terreno, visivelmente. Vemol-o 
ao longo das estradas que vão a Jundiahy, Atibaia, Guarulhos, etc., espa-
lhando-se pelos campos margines, como em Guapira, aquém da Cantareira, 
e para além da serra, pelo Juquery a fóra, sem que nas mattas ou capoei-
ras da Cantareira, n o cortadas por essas estradas, exista um único exem-
plar dessa planta. Em Juquery, o nosso primeiro povoado aberto no ser-
tão, onde os Pires creavam gado e cultivavam trigo, existem bons capões 
ds matto formados por essa arvore, de onde se extrahem postes de cerca 
que são vendidos em Sant'Anna a 12$000 a dúzia. 

Antigamente, antes da devastação das mattas e do exgottamento das 
terras, essa propagação devia ser mais difficil, porque as sementes, muito 
leves e frágeis, não podiam attingir o solo que uma basta vegetação 
cobria inteiramente, ou então eram suffocadas pelas plantas silvestres 
em seu rápido cresc:mento, em seguida ás queimadas. Só mais tarde, 
desbravada a terra, esteril, rapada nas cercanias dos pousos, ellas encon-
tiavam o terreno propicio para germinar. Aberta a porta de entrada, o 
cambará foi proseguindo o seu caminho; o resto vae correndo por conta 
da adaptação. 

O facto da sua presença mais frequente nos mattos de formação mais 
nova e de preferencia nos terrenos proximos ás velhas estradas e por ella 
em diante, são indícios evidentes não só da sua entrada por ali (talvez 



antes que naturalistas o observassem) como da sua adaptação ao meio 
florestal em data relativamente recente. Quanto á, sua ausência nos 
capoeirões grossos, poder-se-ia objectar que o cambará pertence ao numero 
das plantas cuja adaptação não segue uma linha parallela á evolução do 
meio, succumbindo em caminho; isto é, neste caso, quando o capoeirão, 
assumindo maiores proporções, está prestes a confundir-se com a matta 
virgem. Sabe-se muito bem que existem plantas próprias de determinado 
periodo da evolução florestal; porém, se o cambará tivesse sempre exis-
tido em nossa região, incorporado ás plantas silvestres na formação das 
nossas mattas, como o vemos agora, e onde, se não vae avante, é por ter 
que ceder o logar ao mais apto, então, ao menos em algum capoeirão 
mesmo secu ar, lá estaria o seu rijo cerne a attestar a sua existencia em 
tempos passados. Mas isto, affirmam velhos lavradores, nunca foi cons-
tatado. 

Vejamos agora, pelas suas qualidades, as vantagens que pôde offere-
cer a sua cultura. 

O cambará, sob a fôrma de arvore campestre, como a conhecemos, 
é pouco desenvolvido, como todas as deste meio; o seu tronco é revestido 
de uma especie de cortiça pardacenta e rugosa e é muito provido de 
galhos; o liber é preto, com camadas levemente esbranquiçadas. A ma-
deira, posto que compacta, é de talhe brando, de côr amarella clara com 
listas mais escuras. Presta-se a toda ordem de trabalhos, desde os mais 
grosseiros até as obras mais delicadas, como as de marcenaria, tanto que 
delia se fabricam excellentes coronhas de espingarda. Do cambará, póde-se 
dizer em verdade, que é pau para toda a obra: para achas e postes de 
cerca de arame e de fios conductores de electricidade, estacas de emba-
samento, dormentes, estivas, linhas e tanchões de pontes, esteios e madei-
ramento de casas e outras obras de carpintaria e construcção naval. E' 
de fácil propagação, prospéra nas terras mais pobres, resiste á geada e 
também ao fogo das queimadas, quando já tem o tronco revestido pela 
cortiça-

E' precoce, principalmente na formação do cerne, sendo esta uma qua-
lidade rara, pois, sendo a sua madeira muito resistente, elle é uma 
excepção á regra — a rapidez do crescimento está na razão inversa da 
duração c densidade da madeira. Em exemplares de 10 centimetros de 
diâmetro, o cerne já é egual ao a burno; nos de 20 a 25, que se encon-
tram nas capoeiras de 10 a 12 annos de formação, elle occupa tres quar-
tas partes e quasi todo o tronco, quando este chega a attingir 40 e 50 
centimetros de diâmetro; os renovos ibrotam abundantemente e com 
grande rapidez. Offerece grande resistencia ás intemperies e, principal-
mente, á acção corruptora do sub-solo. A sua durabilidade como ma-
deira de chão é cousa proverbial. Onde é postado uma vez, ahi fica a 
desafiar o tempo- veja-se o que a seu respeito escreve o consagrado 
escriptor das " Cidades Mortas' ' Elle, (o isolador de fios telephonicos) 
immovel, lá ficará, attestando mudamente uma grandeza morta, até que 
decorram muitos decennios necessários para que o relento consume o 
rijo poste de " candeia ", ao qual amarraram um dia, no tempo feliz em 
que Ribeirão Preto era l á . . . E ' também muito bom combustivel. 

Com estas qualidades mencionadas: precocidade, resistencia, adaptação 
a qualquer terreno, ainda que escavado e sem humus, o cambará, devida-
mente cultivado, ainda poderá satisfazer a muita gente que deseja vêr as 
nossas estradas de rodagem arborisadas, resolvendo a questão pratica-
mente, pois é el e mesmo que, collocando-se espontaneamente ao seu lado, 
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como a espera que se lhe bata o grampo das cercas marginaes, nos sug-
géré a idéa de aproveital-o como postes vivos- Com o emprego de mudas 
de viveiro, aparadas á mesma altura e plantadas a distancia conveniente, 
ao longo das estradas e com adopção de um dispositivo ou de grampos 
especiaes, se poderá obter, ao mesmo tempo, uma bella arborisação e ura 
fecho eterno. 

Acostumados, porém, a ver o cambará ser empregado exclusivamente 
em obras grosseiras e no estado bruto, — porque, como se dá com as 
arvores dos campos, a insufficiencia de seu tronco não offerece cubagem 
de madeira necessaria para as obras de maior vulto, — não lhe temos 
dado a importância que merece, sem pensarmos o que podemos tirar 
delle, t ransformando-o em arvore florestal. 

Esse é, a nosso ver, o motivo único do esquecimento em que jáz i» 
cambará, como essencia digna de cultura. 

Que o julguem incapaz de regeneração e aperfeiçoamento não o cremos. 
O que é então, e para que serve a cultura? Se o defeito do cambará é 
inherente ao meio inhospito em que vive, ao abandono, o remedio é fácil, 
cffereçamos-lhe outro mais propicio. Desde Lamarck se sabe que até as 
especies variam com a mudança do meio. De Cândole confessa na " O r i -
gem das plantas cul t ivadas" que, apezar das suas constantes pesquizas, 
não poude encontrar muitas das especies dessas plantas que estudou, em 
seu estado espontâneo, isto é, selvagem, tal a t ransformação sof f r ida 
sob a influencia da cultura; e Darwin, fundado nessa e em outras razões, 
acredita que o pecegueiro provém da amendoeira, modificada e melho-
rada de maneira assombrosa. O professor francez G. Bonier, nas expe-
riencias a que procedeu com plantas das planicies, transportadas para as 
altas montanhas, verificou entre muitas outras modificações, que essas 
plantas em geral se tornam anãs ou rasteiras pela perda do caule, e que, 
retornadas ao antigo meio, readquirem as qualidades perdidas, tomando 
a forma primitiva; sendo de .notar que na readaptação ellas gastam o 
mesmo espaço de tempo que na adaptação. 

Sob a influencia de novas condições ambientes, é o proprio Darwin 
quem diz, os organismos parecem tomar uma certa plasticidade, achan-
do-nos então em presença de uma grande variedade fluetuante. Essa é 
a occasião propicia de o homem pôr em pratica o grande factor de aper-
feiçoamento, procurando fixar, pe'a hereditariedade, as variedades que 
lhe são propicias, assim como a selecção natural faz para com as varie-
dades que são úteis ao animal ou á planta. 

Se com esses processos, hoje banaes, temos noticia diariamente de 
grandes modificações operadas nos organismos dos animaes e das plan-
tas, como em relação a estas ainda ha pouco tivemos a prova com a 
transformação do espinhoso cactus em apreciavel planta forrageira, con-
seguida por um agronomo norte-americano, porque então não havemos 
de tentar a t ransformação do nosso cambará do campo em aproveitável 
essencia florestal? 

Não é preciso ser grande observador para notar a t ransformação que 
se dá nas arvores das mattas quando crescidas isoladamente, como acon-
tece com as que ornam as pastagens das nossas fazendas, sendo excmp'o 
írizante a tayuva e a f igueira; inversamente, o mesmo phenomeno se 
reproduzirá com a arvore campestre transportada para o matto. 

O que guia o crescimento da planta é a luz; isolada, banhada de sol 
por todos os lados, ella desenvolve-se tanto vertical como horizontal-
mente, com prejuízo do tronco, que é suplantado pelos galhos; reunidas 
naturalmente, como o são nas matas ou nas plantações florestaes, a sêde 



de luz obriga-as a alongarem o tronco para o único ponto em que penetra 
o sol, dando-lhe considerável desenvolvimento vertical, no que são ainda 
auxiliadas pelo anteparo mutuo que offerecem contra os ventos. Se a 
simples mudança de meio realisada pe'a cultura, não bastar, se não fôr 
sufficiente para conter a maioria rebelde ao novo regimen, temos então 
um recurso, que não falha — a selecção; se o "pau que nasce torto não 
er.direita", façamol-o nascer direito. 

Agora, principalmente, que a pecuaria se vae tornando um auxilio 
indispensável á lavoura cafeeira, a cultura experimental de uma nova 
arvore, como o cambará, é mais que opportuna; o lavrador já não tem 
mais onde ir buscar material deste genero, necessário para a reforma 
tias bemfeitorias já existentes, quanto mais para a ampliação que tal 
associação requer. Esse é um dos motivos que o faz hesitar em lançar-se 
a essa industria accessoria, para elle salvadora. 

Ignoramos se alguém já pensou ou intentou aproveitar o cambará na 
cultura florestal. O certo é que elle vae sendo olhado com interesse 
pelos pequenos lavradores, que, ao contrario do que fazem nas fazendas 
onde elle é catado pelas capoeiras, poupam-no quando fazem a limpeza 
do matto nas terras que adquirem. O viajante, de passagem pelas imme-
diações de Rocinha ou de Vallinhos, pôde observar, ao redor das habita-
ções, uns bosquezinhos que se vão formando por arvores todas eguaes, que 
no verão se cobrem de cachos de flores côr de palha e cujas folhas g'abras 
na face e no dorso argentas-tormentosas, dão-lhe um tom prateado luzente. 
E ' o cambará que o previdente colono, agora proprietário, vae deixando 
crescer como preciosa reserva. 

Pela nossa parte, reconhecendo também as suas preciosas qualidades, 
quizemos ver como elle se comportaria, se lhe fosse dado o mesmo trato 
que recebem as plantas cultivadas, e com esse intuito fizemos, ha cerca 
de tres annos, uma sementeira, donde transplatamos para um canteiro 
umas dezenas de mudas. O resultado, a principio, não foi muito animador: 
as hastes, muito delgadas em geral, apresentavam curvaturas desde o 
collo; mas, algum tempo depois, desse ponto, á flôr da terra, surgiram 
uns rebentos muito viçosos e rectos que, em pouco tempo suplantaram 
as hastes primitivas, que ficaram estacionarias como as do bambú no 
seu primeiro anno de plantação. Dessas vergonteas, foram conservadas 
somente uma em cada pé, sendo^ tudo o mais eliminado. O crescimento 
foi rápido. A maioria obedeceu ás leis do atavismo. Uma boa porcenta-
gem, porém, mais sensível ás condições do novo meio, manteve a linha, 
conservando a posição vertical perfeita, á semelhança do eucalyptus. 
Medem hoje 3 metros e 25 centímetros e alguns já floreceram. 

Como todos os viventes, o cambará deve ter também os seus parasitas 
cu inimigos; a saúva só o ataca quando novo e em falta de outra cousa. 
Ha, porém um insecto que lhe produz "galhas" no botão terminal, ou 
cnde elle deposita os ovos e se criam as larvas. Essa excrecencia limita 
c desenvolvimento vertical do tronco pela sua bifurcação; o remedio 
para reparar o mal é aparar a haste logo abaixo e deixar um dos ramos 
da sua parte superior que lhe sirva de guia e continuação. Este simples 
ensaio basta para provar que o cambará é susceptivel de aperfeiçoamento 
e mostrar a conveniência que ha em submettel-o a uma cultura metho-
dica, sob a direcção competente de especilistas que possam dar uma orien-
tação segura aos que a queiram pôr em pratica, uma vez provada a sua 
viabilidade e vantagens. 



Julgamos dever declarar, em tempo, que o simples facto de apontar 
uma essencia como digna de estudos, não importa em menosprezo de 
outras que vão sendo cultivadas, como, por exemplo, o eucalyptus, que já 
entrou em plena phase industrial, graças, sobretudo, á admiravel profi-
ciência com que foi emprehendida pela Companhia Pau ista de Estradas 
<le Ferro, que com as suas 7.800.000 arvores dessa especie, alcançou um 
successo bem digno de sua grandiosa iniciativa. Mais rústico, crescido 
ás soltas em seu meio agreste, o cambará, na verdade, precisa ser sub-
mettido á disciplina da cultura para poder apresentar-se condignamente 
ao lado dos seus altaneiros congeneres; mas nem por isso deve ser 
abandonado á sua sorte: precoce, sobrio, prolifero, resistente, elle offe-
rece solidas garantias de successo em um tentamem d'essa ordem, ainda 
mais sendo elle quem Vem espontaneamente ao nosso enoontro, insinuan-
do-se por toda parte onde ha um terreno vago, offerecendo-nos o seu 

auxilio para a reconquista de um patrimonio perdido, entregue á 
desoladora aridez que vai invadindo a nossa terra. 

S. Paulo, Agosto de 1920. 
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D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
S O B R E A Q U E D A DO 

G A B I N E T E I T A B O R A H Y 
ANNOTADOS E PUBLICADOS POR JOSÉ W A N D E R L E Y DE 

ARAUJO P I N H O (*) 

DESDE a questão da fala do throno que o ministério sentia faltar-
lhe o único apoio que mantinha de pé os gabinetes — a 

confiança da coroa. 
Poucos dias depois dessa primeira crise escrevia Cotegipe a 

Rio Branco, que estava no Prata (15 de Maio de 70) : 

Para mim é indubitável que desappareceu a confiança mutua, e que, 
mais dias menos dias, por esta ou por outra questão, surgirá a crise su-
prema para o Gabinete. 

Ainda a 20 de Maio, no protocollo que fez da crise relativa á 
escolha de senador por Minas, concluiu Cotegipe: 

Do todo desta conferencia, ressultou-me a convicção, de que s. m. não 
repelle a idéa da retirada do Gabinete, antes parece assentada em seu 
espirito, faltando-'he apenas — o modo pratico — de realisal-a. A " razão 
capital" é a meu ver a do "elemento servi l" ; desde então que a confiança 

(*) Vêr a Revista de Março de 1921. 

/ 



mutua soffreu; em s. m. por vêr que não adoptavamos suas idéas; em 
nós pela certeza de que s. m. nos criaria " embaraços ". 

Ainda são de Cotegipe as seguintes palavras de uma nota que 
titulou — "Circumstancias que precederam a retirada do ministé-
rio de 16 de Julho depois da chegada do sr. Paranhos": 

O sr. presidente do conselho por mais de uma vez expoz-nos que sirp-
punha havermos perdido a confiança da Coroa, sendo a principal causa 
a nossa opinião a respeito do e'emento servil e por mais de uma vez citou 
como prova o trabalho" para a substituição do ministério, e o silencio 
de s. m. em relação á sua projectada viagem á Europa, da qual todos 
sabiam, menos o ministério. 

Eu e alguns collegas, especialmente o sr. Paranhos, dissemos, que 
a nossa retirada devia nascer de uma questão qualquer entre nós e a Coroa, 
ou entre nós e as Camaras, mas não pretextada por difficuldades c di-
vergências ; que eu também estava persuadido de que s. m. não estava sa-
tisfeito comnosco mas que fugiria sempre de tomar a si a responsabilidade 
da quéda do ministério e por isso convinha que nesse terreno fosse col-
locada a questão. 

Certamente estas conversas eram posteriores a 15 de Maio, quan-
do Cotegipe enviou a segunda carta a Paranhos — na qual, com 
a sua costumada acuidade, mostra ter percebido todo o trama e 
prevê com uma segurança e precisão admiraveis o que havia de 
succeder. Eis o que disse Cotegipe a Paranhos: 

Extracto da carta particular que dirigi ao sr. conselheiro Paranhos em 
IS de Maio de 1870: 

" Abriram-se as Camaras a 6. V. exa. lerá a fala do throno. Não foi 
sem discussão que se deixou de mencionar o "elemento servil', embora 
o ministério não se recuse a "estudar" , antes seja de seu dever estudar 
a questão. Além da tendencia da Coroa para resolvel-a de accõrdo com o 
seu plano, parece que a presença de s. a. muito contribuiu para a insistên-
cia de s. m. O conhecimento que tem o publico da dissidência, tanto pelo 
passado, como também porque s. m. não guarda a necessaria reserva, 
enfraquecendo assim o gabinete, vae produzindo seus effeitos. A oppo-
sição como é natural aproveita o incidente, mas o que o surprehende é que 
o approveitem alguns conservadores, quando outras questões ha mais 
urgentes. 

Hontem fez o Teixeira Júnior uma interpellação (primeira impru-
dência quanto o logar proprio era a resposta á fala do throno) a que o 
sr. presidente do conselho deu a resposta que v. exa. acha aqui junta. 

Falou também o A. Lima, propondo uma moção que se apresentassem 
medidas para a " liberdade do ventre". Ora, v. exa. conhece as ligações 
do primeiro deputado com o conselheiro Salles e as do segundo com o V. 
de S. Vicente e bem assim as opiniões dos dois conselheiros. Será teme-
ridade pensar que ambos "animados" apalpem o terreno? Não o aff i rmo; 







porém, faço este raciocínio: S. m. declara que ha de fazer bem conhecida 
a " sua opinião", é pois provável que tenha "conversado" com aquelles 
que seguem as mesmas idéas; um cambio completo de politica presen-
temente teria seus inconvenientes senão perigos, conservar mais ou menos 
a mesma politica e realisar o seu projecto favorito é pensamento que deve 
natura 'mente occorrer. Dahi esse movimento. Eu hesito em tirar as conse-
quências desta minha aprehensão. Em todo o caso o que me parece mais 
franco e mais leal era a prompta exoneração do gabinete. E porque a não 
provocamos? Fal-o-emos ou, ao menos, fal-o-ei, apenas tenha a certeza 
de que hoje não passa de desconfiança. Até lá é dever nosso conservar 
o posto, desde que s. m. entendeu conveniente ceder não ás nossas " obser-
vações ", mas ás " circumstancias". Para mim é indubitável que desappa-
receu a confiança mutua, e que, mais dias menos dias, por esta ou por 
outra questão, surgirá a crise suprema para o gabinete. Virá outro do 
mesmo " m a t i z " que se arrastará alguns mezes, e depois " á la grace de 
Dieu "... Eu sempre insisti e insisto para que os partidos se colloquem por 
meio de medidas permanentes em posição de fazerem o seu ponto de apoio 
da opinião nacional; quizera mesmo que para esse fim nos entendesstmos 
francamente com a opposição. Haverá tempo de realisar esse "desideratum " 
de todos? E ' o que duvido" . 

Além da narrativa dos factos que se estavam dando: — a falta 
de confiança da corôa, as indiscreções do imperador, a divisão já 
começada dos conservadores a respeito da questão servil, as par-
tes principaes dessa missiva são as que se referem ás opiniões e 
disposições de Cotegipe a respeito da emancipação:—"é do dever 
do ministério "estudar" a questão". "Eu sempre insisti e insisto 
para que os partidos se colloquem por meio de medidas perma-
nentes em posição de fazerem o seu ponto de apoio da opinião 
nacional", etc. 

A mais que isso o importante são os topicos sobre S. Vicente e 
seu entendimento com o imperador. 

Não eram pouco fundadas as desconfianças de Cotegipe sobre 
esse ponto. Existia esse accôrdo entre a corôa e um prócer do 
partido que governava, ás occultas do ministério que estava no 
poder, para fazer substituir o gabinete por um outro presidido por 
aquelle prócer. E' uma face singular de nossos costumes políti-
cos no império, um singular aspecto do poder pessoal, da seduc-
ção da corôa, da acção do imperador nas mutações politicas. 

Faltando a confiança da corôa demittem-se os ministros: o im-
perante quer realisar uma idéa e seus ministros se oppõem; o im-
perante precisa despedil-os para chamar novos que estejam por 
seu programma; teme entretanto ferir a "constituição não escri-
pta" — o espirito do regimen, — procura declinar por isso da 
responsabilidade; ao mesmo tempo prepara as substituições, con-
vida o substituto; e por indiscripções, questões, contrariedades ao 
ministério, diligencia criar incompatibilidades que determinem a 
sahida dos que lhe resistem. 



Era assim que agia então Pedro II. 
Existia na verdade o entendimento suspeito entre o impera-

dor e S. Vicente. 
Foi fácil a Cotegipe isso adivinhar, mas o que elle não podia 

prever, e veiu a saber depois certamente com funda magoa e sur-
presa, — é que o proprio Itaborahy tomava parte no trama e era 
mais que conhecedor delle, seu comparte. 

Foi após a sahida do ministério que Wanderley veiu a ter no-
ticia de tudo pela bocca do proprio S. Vicente. 

Tendo ido visitar ao novo presidente do Conselho, de volta to-
mou a seguinte nota sobre a conversação que com o mesmo en-
treteve : 

Conversação com o V. de S. Vicente. — 4 de Outubro de 1870. 
Dirigindo-me á casa de s. exa. para fazer-lhe uma visita de cumpri-

mento pela sua entrada para o ministério — tive com s. exa. uma con-
versação sobre as circumstancias que haviam provocado a retirada do ga-
binete, de que eu fazia parte. O sr, visconde de S. Vicente expoz larga-
mente as razões que tivera para tomar a si tão pesado encargo. A principal 
e que naturalmente causou-me profunda impressão foi — que desde o mez 
de Maio s. exa. tivera uma intelligencia com o presidente do conselho o 
sr- v. de Itaborahy — para o caso provável da retirada do gabinete 16 
de Julho, intelligencia de que s- m. fôra sabedor por prevenção do sr. 
Itaborahy; e em consequência disto elle, v. de S. Vicente, fôra ao Paço 
e dera alguns passos para o caso figurado — entendendo-se com os se-
nadores Salles e B. das Tres Barras, e sondando alguns deputados, entre 
os quaes mencionou os rs. Moreira (de Minas) e Silva Nunes; mas que 
tendo isto transpirado, el'e visconde se retrahira, de sorte que foi surpre-
hendido quando no dia de segunda-feira (26) fôra chamado ao Paço por 
intermedio do mesmo sr. v. Itaborahy para encarregar-se da organisação 
do novo gabinete. Accrescentou o sr. S. Vicente que elle tinha o direito 
de .esperar, que nós continuássemos por mais algum tempo ao menos, ou 
modificando um pouco nossa politica proseguissemos, certos de que nos 
ajudaria em tudo. Fiz algumas observações a respeito do erro servil, 
pouco tino do chefe de gabinete para as questões politicas, etc. 

Mostrando-me surpreso, pelo que me acabava de dizer o sr. S. Vicente, 
declarei-lhe que eu ignorava tudo quando s. exa. me referia de sua intelli-
gencia com o ex-presidente do conselho, e por isso sempre reputei o facto 
de s. exa. prevenir-se para o ministério como uma hostilidade, e como um 
precedimento anormal, e que não podendo s. exa-, discreto como era, dar 
os passos que deu sem intelligencia com o imperador, tive por certo que 
este não seguia a marcha que sua posição lhe indicava, e que o ministério 
estava destinado a ser sacrificado, mais dias menos dias; e nesse caso eu 
fui de opinião que não deveramos continuar, para não sermos carrega-
dores de pastas. 

O sr. S. Vicente, louvando o meu procedimento, disse-me reiterada-
mente e mostrando-se resentido, que elle era incapaz de um procedimento 
desleal, repetiu com maiores detalhes o que me havia dito; abriu um al-
manack ou antes uma folhinha de algibeira, e mostrou-me uma " marca" 
no dia 24 de Maio, dia em que tivera a intelligencia com o ex-presidente 
do conselho Esquecia-se mencionar que o sr. Itaborahy declarava ao sr. 
S. Vicente; que só a " um de seus collegas" havia communicado o que 



"occorria". Respondi ao sr. S. Vicente, que lhe pagando confidencia por 
confidencia, ia dizer-lhe o que se passara; que tudo isto, embora me fi-
zesse reformar o juizo que eu fizera de s. exa., não me parecia regular 
èm nosso svstema, mas pondo de parte eçsa irregularidade, era para mim 
inexplicável o procedimento do ex-presidente do conselho. 

Referi então o que se passara por occasião da chegada do sr. Paranhos; 
e da resolução do ministério de pedir sua demissão no dia 23 (Vide essas 
conferencias). 

Tornando á casa de sr. S. Vicente encontrei alli o v. de S. Amaro. B. 
de Gurupy e familia, mal podemos fa 'ar ; porém confirmou-me o que dis-
sera antecedentemente, e accrescentou que tendo estado com o sr. Itaborahy 
depois de nossa conversa, lhe dirigirá uma indirecta, que ou não foi com-
prehendida, ou de proposito não respondida. 

Esse único ministro a quem Itaborahy communicou o seu se-
gredo foi Paranhos, como se verá de um topico de outro docu-
mento que vamos trasladar. 

A respeito dessa convenção secreta entre Itaborahy. S. Vicen-
te e o imperador, narra o sr. Tobias Monteiro no seu livro: 

Parece que realmente o imperador não abandonava a idéa (*) e 
apenas espreitava opportunidade de fazel-a avançar. E' o que se deduz de 
um testemunho que colhemos em conversa com o sr. João Alfredo. S. exa. 
foi ministro com S. Vicente e delle ouviu uma confidencia que hoje pôde 
referir. Exactamente nesse anno de 1870, pediu o imperador a Itaborahy 
que incluísse na fala do throno nova referencia ao elemento servil. Ita-
borahy recusou peremptoriamente, mas declarou ao monarcha, que se 
houvesse um chefe conservador que quizesse assumir essa responsabili-
dade, não seria elle obstáculo e lhe passaria o poder. Continuando a con-
versa, lembrou Itaborahy que S. Vicente tinha projectos ácerca do assum-
pto e era estadista capaz de tamanha empresa. 

Ficou então combinado que os tres se reuniriam a sós. Nessa reunião 
confessou S. Vicente que não se ju gava apto, por não ser um dos chefes 
activos do partido. Não tinha relações na Camara, ignorava as suas cor-
rentes, não conhecia os homens novos; propunha, pois, se adiasse a solu-
ção que lhe pediam e que Itaborahy meditasse ainda, até ver-se como ia 
proceder a Camara, prestes a reunir-se. (**), 
Itaborahy guardou esse segredo e, que se saiba, nunca a elle alludiu. 

Não confere no todo o que disse S. Vicente a Cofegipe e o que 
aqui diz Tobias Monteiro ter ouvido de João Alfredo. Em pri-
meiro logar é de notar que o sr. S. Vicente disse a Cotegipe:— 
"intelligencia de que s. m. fôra sabedor por prevenção do sr. Ita-
borahy". Não se refere S. Vicente, absolutamente, áquella con-
ferencia dos tres—imperador, Itaborahy e elle S. Vicente—a sós; 
ha pois alli engano. S. Vicente, depois, teve conversas com o im-

(*) A lei do ventre livre. 
(»*) Não é exacto. As Camaras desde Maio estavam abertas. O v. de S. Vicente 

só depois é que pensou e agiu no sentido de orgamsar gabinete. 



perador, dizia-se mesmo isso na epoea, mas não 'esqueceria nun-
ca de narrar essa magna conferencia a Cotegipe. E a verdade, se 
faz certa ante aquella affirmativa de que o imperador soubera da 
intelligencia por intermedio de Itaborahy. Não houve pois essa 
conferencia. Havemos de acreditar mais no testemunho do pro-
prio S. Vicente logo fixado em escripta, na vigência dos factos, 
por Cotegipe, que nessa narrativa feita, longos annos depois, por 
João Alfredo em conversa com Tobias Monteiro. Houve ahi pe-
queno lapso na boa memoria do illustre estadista pernambuca-
no. (*) 

Outro engano desse topico do livro de Tobias Monteiro ou an-
tes do testemunho de João Alfredo está em attribuir terem as 
excusas de S. Vicente e opiniões de adiamento da questão sido 
feitas na occasião do 'entendimento com Itaborahy. Não; S. Vi-
cente acceitou pressuroso o encargo e adeantou-se, conforme 
disse a Cotegipe, e se soube na occasião, "entendendo-se com os 
senadores Salles e B. das Tres Barras e sondando alguns deputa-
dos entre os quaes os srs. Moreira (de Minas) e Silva Nunes". 

Aquellas objecções ou negaças foram feitas quando, chamado a 
organisar gabinete, pediu a continuação por algum tempo do mi-
nistério 16 de Julho, chegando a ser o sr. Itaborahy chamado pelo 
imperador que lhe falou sobre isso, recusando-se entretanto o 
chefe conservador a continuar. 

Feitas estas rectificações ao sr. Tobias Monteiro não escapa da 
pecha de menos exacta a narrativa do sr. Pereira da Silva na-
quelles pontos 'em que diz: 
ií 

Não acreditava todavia Itaborahy, até então, nos boatos espalhados 
em confidencias particulares de que Pimenta Bueno andava á cata de com-
panheiros para organisar novo gabinete. 

Convenceu-me assim Rodrigues Torres de que tinham no tocante a 
intelligeneias e accôrdos particulares do imperador com Pimenta Bueno. 

Foi nesse terreno da desconfiança mutua que se desenrolaram 
os factos determinantes da quéda do ministério. 

O primeiro attrito forte entre o imperador e o gabinete foi no 
fim daquelle mesmo mez de Maio a respeito da escolha de sena-
dores por Minas. Um outro manuscripto de Cotegipe da-nos con-
ta desse episodio: 

(*) João Alfredo teve occasião de, á vista destes documentos, confessar o pe-
queno erro de sua felicíssima memoria a distincto historiador, a quem pediramos 
fosse ouvil-o. 



Conferencia dos ministros no dia 20 de Maio ás 7 horas da noite 
—1870. — Crise ministerial. 
Na quarta-feira, 18 Maio em despacho foi aprestanda a s. m. a lista ses-

tupla da eleição de senadores pela província de Minas. S. m. guardou-a. 
No dia seguinte ao entrar na Camara dos Deputados (cerca de uma hora 

da tarde) chamou-me de parte o sr. ministro do Império, e mostrou-me 
uma carta escripta por s. m., na qual lhe communicava que havia resolvi-
do esco her senadores os srs. Joaquim Delfino e Ferreira Bretas. Chegan-
do ao mesmo tempo o sr. ministro da Guerra, e da Agricultura assenta-
mos guardar secreta a escolha, até que o ministério se reunisse em con-
ferencia. — Esta só poude ter lugar na noite de 20 em casa do presidente 
do conselho. 

Todos os ministros foram concordes em que uma tal escolha não podia 
deixar de enfraquecer o Ministério, parecendo até feita ou calculada para 
esse resultado. A questão da fala do Throno (elemento servil havia pa-
tenteado uma divergencia profunda entre s. m. e o gabinete, e posto que 
s m. cedesse á opinião deste, comtudo as coisas corrião de modo que es-
tavamos persuadidos de que a nossa retirada era questão de occasião. 

A nenhuma reserva da parte de s- m., animava não só a opposição, como 
introduzia a sizania no partido conservador, em uns porque pensavão que 
era tempo de resolver a questão, ,em outros porque temião que houvesse 
por isso um cambio de politica, em outros finalmente por ambição (sem 
duvida louvável) do poder. 

Nestas circumstancias a escolha dos dois senadores, embora, não nos 
fosse repugnante pessoalmente, trazendo perda de força moral ao gabinete 
— o col ocaria em peior posição, sendo até contraria á sua dignidade. 

A exclusão successiva de 2 ex-ministros do mesmo gabinete não podia 
deixar de affectar o credito delles e o nosso. A primeira exclusão ainda 
tinhá uma explicação nas crcumstancias que precederam á eleição, quaes 
a annullação delia e pela qual votaram os ministros, e as próprias obser-
vações de s. m. ao ministério candidato, mas a segunda exclusão — não 
tendo os mesmos motivos — tirava qualquer justificação á primeira, e dava 
a conhecer que havia intenção ou de reprovar o procedimento dos dois 
ex-ministros, ou de todo o Ministério, que comparti'hava a responsabilidade 
delles emquanto ministros Nenhuma das hypotheses podíamos acoeitar 
sem sacrificio da própria dignidade, e sem rebaixar o cargo de ministros 
— admittindo como titulo de exclusão o tel-o occupado, tanto mais quanto 
os preteridos em nada erão inferiores aos preferidos, antes tinham mais 
serviços. 

Em consequência assentou-se que o sr. ministro do Império lavrasse 
de seu punho as cartas imperiaes e as levasse a s. m. — declarando-lhe 
muito respeitosamente, que referendadas ellas o Ministério julgava de seu 
dever demittir-se. 

O sr. ministro do Império que já tinha as cartas lavradas de seu punho 
seguiu para S. Christovam ás sete da noite. 

Regressando á casa do sr. Presidente do Conselho ás 10 horas da noite 
deu-nos parte da longa conferencia que tivera com s. m. depois da qual 
s. m. disse precisava de reflectir e responderia depois. — Não julgo dever 
referir os pormenores da dita conferencia, apenas parecendo-me conve-
niente mencionar que discutindo-se a attribuição exclusiva da Corôa na 
escolha dos senadores, — o sr. ministro do Império sem contestal-a — 
observou que a attribuição era plena, e tanto que o Ministério estava 
prompto a expedir as Cartas; mas que não se lhe podia negar (ao Minis-
tério) o direito de apreciar as consequências desse acto em relação a sua 
marcha, e portanto retirar-se sc um tal acto lhe fosse prejudicial; — no 
que s. m. concordou. 



54 REVISTA DO BRASIL 

Do todo desta Conferencia resultou-me a convicção de que s. m. não 
repelle a idéa da retirada do gabinete, antes parece assentada em seu es-
pirito, fa l tando-he apenas o "modo prat ico" de realisal-a. A " razão 
capital" é a meu ver a do "elemento se rv i l " ; desde então que a confiança 
mutua s o f f r e u ; em s. m. por ver que não ad'<ptavamos suas idéas, em nós 
pela certeza de que s- m. nos criaria " embaraços ". 

Como objecto de "es tudos futuros da historia politica do Brasil, não 
serão perdidas estas " notas ". 

N. B. Alludindo a outras escolhas que tem tido logar durante a drr.inis-
tração actual — disse o sr. ministro do império a s. m. que não estavam 
todas de accordo com o pensamento do ministério; mas que como ellas não 
tinham tido influencia sobre a sua força moral, entenderamos não fazer 
ref exões, caso que não se dava com a de Minas. 

Parece-me que para evitar destas discordâncias, que se tornam de 
mais difficil solução depois de enunciado o pensamento da corôa — seria 
conveniente que neste como succede em outros actos de poder moderador 
fosse ouvido o gabinete. Porque nas amnistias, perdões, adiamentos assim 
se pratica, e não ha de succeder o mesmo com a escolha de senadores? 

Não vejo razão para a pratica contraria. 
S. M. escreveu uma carta ao sr. presidente do conselho, declarando 

que cedia — quanto á escolha do senador; mas que esperava que o minis-
tério fizesse as seformas — como elle " ind icava" . 

O sr. presidente do conselho depois de ouvir-nos respondeu pessoal-
mente que o ministério não recebia a decisão condicionalmente: a que tra-
ria de cumprir o que promettera na fala do throno; mas não podia 
tomar compromisso de fazel-as passar, e repetiu o pedido de demissíc. 

Passados dois dias s. m. explicando seu pensamento de que não impunha 
condições e sim lembrava a conveniência das reformas, mandou passar 
as cartas de senadores. 

De maneira differente da que procedera com Zacharias na oc-
casião da escolha "desacertada" de Salles Torres Homem agora o 
imperador cedia á resistência de seus ministros. E' exquisita a sua 
attitude e, até certo ponto, contradictoria. Quer a emancipação e 
porque seus ministros lhe resistem retira-lhes a confiança e age 
de modo a despedil-os; entretanto, quando apparece uma razão 
com a qual delles se poderia libertar "constitucionalmente", afi-
nal capitula! Porque? Porque cede assim, já tendo cedido na 
questão da fala do throno? E porque provocar agora a crise para 
resolvel-a em favor do gabinete? 

A única explicação que aqui occorre é esta:—consultou S. Vi-
cente e este não se achou apparelhado para subir ao poder, tal 
como se encontrou desprevenido quando afinal organisou gabi-
nete. Foi o imperador por isso obrigado a adiar a retirada e por 
isso cedeu. Baste aqui recordar que a "marca" do calendario de 
S. Vicente assignalando o dia em que teve a sua intelligencia com 
Itaborahy (intelligencia que foi levfida ao conhecimento do impe-
rador pelo proprio Itaborahy) trazia a data de 24 de Maio. Ora 
a reunião do ministério foi a 20 de Maio; diz o protocollo de Co-
tegipe que o imperador escreveu a Itaborahy dizendo que cedia 



mas (não dá a data depois dessa carta, foi Itaborahy conferen-
ciar, e dois dias depois é que tudo se resolveu cedendo o impera-
dor certamente depois de 24. (*) 

Ainda assim novamente victorioso sobre os desígnios da coroa 
não cessara ao gabinete a convicção de que se impunha a sua re-
tirada. A difficuldade estava no motivo constitucional e allegavel 
á nação e ao parlamento. Em certa occasião reuniu-se o ministé-
rio para deliberar sobre o mister. Cotegipe levou o seu parecer 
por escripto e foram seus termos os seguintes: 

Receiando não expôr claramente a minlia opinião, se o fizer verbal-
mente, peço licença para deixal-a por escripto. 

P a r a mim não s o f f r e duvida de que uma mudança de minis tér io es tá 
nas vistas de s. m., e por conseguin te que não podemos con ta r com 
seu f r a n c o apoio. 

E n t r e t a n t o n e n h u m fac to d i rec to t em accorr ido , que sirva de ex-
pl icação á nossa r e t i r ada p e r a n t e o paiz. As explicações que t ivesse-
m o s de dar quando in terpe l lados , ser iam de a lguma fo rma of fens ivas 
ou pre judic iaes á coroa, isto é, ser ia mis te r que expuzessemos — o 
que occor reu na a b e r t u r a das Camaras a respei to do e lemento servil, 
a in te rvenção da coroa em sent ido c o n t r a r i o ás idéas do minis tér io , 
—promovendo p a r t i c u l a r m e n t e a a p r e s e n t a ç ã o de d i f f e r en t e s p r o j e -
ctos nes te sent ido, suas confe renc ias com membros do par t ido , etc. 
— de sor te que o minis tér io sem ter so f f r ido a m e n o r quebra de con-
f i ança do grosso do par t ido — sen te - se en f raquec ido . 

Dizer s implesmente que não t emos a conf iança da Coroa sem p r o -
vas — f ica-nos m a l : dar ou t ro mot ivo não nos pa rece p ropr io do nos-
so carac te r , e mui to menos p rovocar en t r e nós uma scisão pa ra p re -
t e x t a r a dissolução do gabine te . 

P o r ou t ro lado se o Gabine te t em a conf iança das Camaras , e se 
com el 1 es pode rea l i sa r as r e f o r m a s que t em em vistas, é um dever 
a r r o s t a r a má von tade da Corôa — a té que ella se p ronunc ie posi t i -
v a m e n t e em ques tão séria. 

(*) Póde-se deduz'r ass:m a sequencia dos factos, com uma tal plausibilidade qui 
não é afouteza garantir a sua certeza: 

18 de Maio — O ministério começa a deliberar a respeito da escolha senatorial. 
20 de Maio — O ministero reúne e resolve ped :r sua denrssão. O sr. ministro da 

Justiça conferencia com s. m. de 7 ás 10 horas da noite. O imperador declara neces-
sitar de reflexão e decide resolver depois. 

22 de Ma'o — O imperador escreve a Itaborahy d :zendo ceder mas "esperando que 
o min :sterio fizesse as reformas como elle indicava". 

23 de Maio —• O ministério reune-se e resolve insistir no pedido de demissão por 
não acceitar a condicional imposta por s. m. 

24 de Maio — Itaborahy procura São V :cente c ás occultas do min is te ro tem com 
aquelle estadista a sua " intell-gencia*. Talvez nesse mesmo dia ou no seguinte Itabo-
rahy participa ao :tnperador o seu conchavo com S. Vicente. 

25 de Ma o — S. Vicente tem conferencia com o imperador. E ' provável que então 
S. Vicente enunciasse as excusas e renuncias a que alludc o sr. Tobias Monteiro 
"apud" João Alfredo. S. Vicente não se acha apparelhado para organsar gabinete as-
sim de surpresa e pede um adiamento da crise emquanto passa a dar passos junto a 
senadores e deputados. O imperador com o an"mo deliberado de chamar ao poder S. 
Vicente resolve ceder ao ministério para que este se conserve no poder emquanto 
aquelle se apparelhasse. 

26 de Maio — O :mperador escreve a Itaborahy explxando que não impunha a 
condicional e manda passar as cartas como as queria o gabinete. 



A Coroa quer lançar de si a responsabilidade de qualquer mudan-
ça; nós a devemos acceitar, mas por um facto, não por suspeitas, ou 
por illações. 

Este facto não nos fa l tará — encerradas as Camaras, e é do nosso 
brio provocal-o. 

Temos as nomeações de presidentes e alguns Conselheiros de Es-
tado, posto que eu acredite que ahi não acharemos grandes difficul-
dades a vencer. 

A projectada viagem do Imperador parece o ponto principal. S. m. 
nada tem communicado ao ministério a respeito dessa viagem, que é 
negocio importante — sobre o qual não pode o ministério deixar de 
ser ouvido — para que dê a sua opinião sobre a conveniência delia, 
e se concordar tomar as providencias que o caso pede. 

Entendo, pois, que se deve ter uma abertura franca com s. m. de-
clarando-se-lhe que o ministério toma o seu silencio como falta de 
confiança, e como uma prova de que s. m. não reputa o gabinete na 
posição de continuar durante a sua ausência e então é preferivel que 
o ministério se retire para dar tempo a outro de preparar-se para as 
camaras. — Se s. m. disser que a viagem depende ainda de circums-
tancias, e que por isso não o communicou ao ministério, resta-nos 
ainda saber em segundo logar qual será a intenção a respeito das me-
didas a tomar caso este projecto passe a realidade. Neste caso con-
vém declarar-lhe: 1.° —- que o ministério reserva-se o direito de op-
por-se a essa viagem; 2° — que se concordar cumpre resolver de art-
temão a questão da regencia e suas attribuições. 

A' vista do que resolver-se o ministério pensará se pode ou não 
continuar. i . i ' 

Ha outras causas que podem influir na re t i rada; é a reorganisa-
ção do ministério pelo estado do ministro da Just iça; mas isto é 
questão interna, e se ella fôr causa de dissolução teremos justificação 
de nosso procedimento. 

Bahia. 
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N O T I C I A B I O G R A P H I C A E S U B S Í D I O S P A R A 

U M E S T U D O C R I T I C O 

Filho do- negociante Joaquim de Castro Guimarães e D. Maria 
Heloísa de Mattos, nasceu Francisco de Castro a 17 de Setembro 
de 1S57, na Bahia. Muito cedo privado do carinho materno, teve 
os desvelos do pae para o supprir e iniciou a sua educação no 
Athcneu Bahiano, onde se conservou até terminar o curso. 

1873 o pae levou-o á França e, em Pariz, aperfeiçou elle alguns 
estudes e ÍEtr.iliarizcu-se ccm a lingua de Molière, a ponto de 
escrever versos em francez, incluídos no volume das "Harmonias 
er rantes" . No anno seguinte matriculou-se na Faculdade de Me-
dicina da Bahia. Durante o curso acadêmico deixou-se a t t r ah i r 
pelo convívio li terário e o cultivo das bellas letras, tendo como 
companheiros Guilherme de Castro, irmão de Castro Alves, Au-
gusto de Freitas, Pedro Severiano de Magalhães e outros; e, por 
modelo, a fascinante f igura de Castro Alves, que terçara armas 



com Tobias Barreto, nos memoráveis desafios poéticos de Recife. 
A admiração pelo poeta dos "Escravcs" exerceu decisiva infuen-
cia em parte das "Harmonias er rantes" , emprestando a Francisco 
de Castro a feição condoreira, t ransmit t ida pelos poetas brasileiros 
e haur ida no proprio Victor Hugo. O livro de versos do es tudante 
bahiaiio, publicado em 1878, quando elle t inha 21 annos de idade, 
e encerrando producções anteriores, manifesta dupla orientação: 
a dos românticos descrentes, com alarde de penas e desventuras, 
ou demonstrações de scepticismo art if icial ; e a da poesia social, a 
rebuscar themas historicos e assumptos de empolada eloquencia. 
De um lado Lamart ine ou Byron e os influenciados Casimiro de 
Abreu e Alvares Azevedo; de outro, Victor Hugo e os discípulos 
Castro Alves e Tobias Barreto. Sente-se no livro do joven poeta 
unicamente a vocação e o engenho, mas as imperfeições e a inde-
cisão predominam e embaraçam conceito definitivo. 

Ainda na phase acadêmica e antes da estreia l i teraria, casou-se 
Francisco de Castro com D. Joanna Monteiro Pereira, de cujo en-
lace matr imonial lhes vieram très f i lhos: Francisco, advogado, 
Aloysio, distincto medico e membro da Academia, e Lucia. Mas, 
duran te as férias do primeiro anno do curso medico, retornou elle 
á Europa, em visita ao pae extremoso. Depois de contrahidas as 
núpcias, t ransferiu-se para a Faculdade do Rio, onde se lhe des-
envolveu a capacidade de estudo e despertou o enthusiasmo trans-
mittido pelo notável professor da época, o Dr. Torres Homem. Em 
1879 a t u rma de doutorandos teve um attr icto com o prof. Souza 
Lima e resolveu prestar exames na Bahia, em cuja escola, a 13 de 
Janeiro de 1880, Francisco de Castro sustentou a sua these sobre 
a "Correlação das funcções". Nesse mesmo anno obteve a nomeação 
para o corpo medico do exercito, onde se deteve cerca de um bi-
ennio, quando pediu demissão e foi eleito membro t i tu lar da Aca-
demia Imperial de Medicina, com as credenciaes da memoria 
scientifica — "Centros corticaes psychogenicos", t rabalho analy-
sado por Nuno de Andrade. Consegtiiu o logar de ad jun to â 1." ca-
deira de clinica do prof. Torres Homem, graças a um concurso 
em que derrotou très candidatos. Teve opportunidade de reger as 
cadeiras de pathologia geral, de physiologia e de clinica medica, 
euccedendo ao sábio mestre que deixara a publicação do seu curso 
incompleto, somente com dous volumes, cabendo-lhe a missão de 
completar a obra, com o> 3.° tomo, vasado nos moldes dos anteria-
res e conservando o cunho e o sinete característicos do collendo 
professor a quem substi tuiu com brilhantismo. Tornou a ser me-
dico do exercito durante 9 annos e leccionou a cadeira da al lemão 
na Escola Superior de Guerra. Com a reforma geral do ensino, 



patrocinada por Benjamin Constant, em 1890, teve F. de Castro 
a incumbência de modificar o curso de medicina e creou a cadeira 
de clinica propedêutica, para a qual se transferiu, leccionando-a 
até surprehendel-o a morte, a 11 de Outubro de 1901. 

Entre as obras que nos legou, além das retro-mencionadas, des-
taca-se apenas de caracteT puramente literário e contam-se duas 
memorias por elle traduzidas e annotadas, respectivamente de G. 
Meyer e E. Leyden — "Das fôrmas curáveis das moléstias do co-
ração" e "Do prognostico das moléstias do coração". A proposito 
da intervenção cirúrgica praticada pelo Dr. Abel Parente na cli-
nica gynecologica, escreveu elle uma série de artigos em "O Paiz", 
depois enfeixados em volume, sob o ti tulo "O invento de Abel 
Parente". Nesse trabalho revela conhecimentos profusos de direito 
criminal e medicina legal, além de boas normas de dialéctica, e 
defendeu o seu collega da necessidade, em casos opportunos, de 
semelhante intervenção que não incide sobre os preceitos da moral 
publica. "Est modus in rebus." Poderia assistir ao Dr. F. Castro, 
razões sobejas para justificar o seu trabalho no ponto de vista abs-
tracto, em these; mas seria o caso de interpretar a acção do facul-
tativo italiano no terreno da pratica, em factos concretos. Não se 
teriam verificado abusos ? Adstricto ao mesmo invento, escreveu 
"Polemica pessoal", refutando os pareceres dos Drs. Furquim 
Werneck e Augusto Brandão. 

Nos "Annaes da Academia de Medicina" publicou, além de algu-
mas monographias, como "Vaccina preventiva da febre amarella", 
"Centros corticaes psychogenicos" e outros, os "Elogios historicos" 
pronunciados em sessões do centro scientifico, sobre os socios 
fallecidos. Mas a sua obra primordial e de folego, além das licções 
professadas na Faculade de Medicina, é indubitavelmente o "Tra-
tado de Clinica Propedêutica", de que publicou dous volumes, res-
tando o terceiro em preparo, quando surgiu inopinada a morte. O 
primeiro tomo comprehende o exame physico do apparelho circu-
latório, abrangendo além das considerações geraes sobre o dia-
gnostico, as partes anatômica, physiologica e patholagica do cora-
ção, bem como os methodos de exame. O tomo segundo se occupa 
do exame physico do apparelho respiratório, encarado sob o mesmo 
critério. 

Teve os encargos de dirigir o Instituto Sanitario Federal, durante 
quatro annos, a partir de 1893, quando se aventou o caso Abel 
Parente, e a Faculdade de Medicina, desde 1901, escrevendo rela-
tórios que não logrei reunir em minha collecção. Adversário de 
desofficialização do ensino technico superior, proferiu memorável 
discurso na collação de grão dos doutorandos de 1898, merecendo 



francos applauscs de Ruy Barbosa na Imprensa. Esse discurso, 
com outros do mesmo genero, foram reunidos em folheto sob a 
epigrapfie "Discursos", o melhor at testado de suas qualidades li-
terár ias e do seu estylo castiço. 

A' hcmenagem posthuma dos seus discípulos e amigos coube o 
magistral prefacio do grande Ruy Barbosa, que sobre elle assim 
se exprimiu: 

Kra Castro, em nossa terra, a mais peregrina expressão da cultura intellectual, 
que jamais conheci. Tenho encontrado, entre o« nossos naturaes, aliás raramente, 
artistas e sábios. Mas nelle se me deparou, entre brasileiros, o primeiro exemplo, e 
único até hoje, a meu parecer, de um sábio num artista. Na exploração da verdade, 
ou do bello, como no amor activo do bem, éra a mesma excellencia, a mesma pri-
mazia, a mesma facilidade elegante de quem se acha no seu, e na consciência delle 
se move como no seu ambiente nativo. 

Era um erudito e um sábio na sua profissão e t inha, a par do 
preparo profissional, rara i l lustração l i teraria, scientifica e plii-
losophica. Lia autores gregos e latinos no criginal e conhecia bem 
as línguas franceza, i tal iana, ingleza e allemã. No idioma materno 
alliava á competencia philologica, o conhecimento dos clássicos e 
o perfeito manejo da língua, com preciosidade de estiylo rejuve-
nescido, segundo os moldes dos mais acatados escriptores e res-
peitando sempre os principios de vernaculidade. Na medicina im-
punha-ee como provecto professor, clinico competente e abalisado con-
sul tor dos collegas, em conferencias clinicas ou em interpellações 
occasionaes. 

De sua producção escripta os melhores quinhões constituem os 
"Discursos", como at tes tado de suas qualidades de escriptor, e o 
"Tractado de Clinica Propedêutica", como a prova do seu valor 
scientifico. O ultimo trabalho que escreveu foi o discurso de re-
cepção na Academia de Letras, o qual permaneceu incompleto. 
Representa magnífico estudo da personalidade de Taunay, apologia 
merecida, envolta na synthese do nosso meio social. Oração digna 
de lei tura e por onde se podem afer i r os seus méritos de escriptor. 

Informam os seus amigos que, além do 3." tomo, já delineado, 
da "Clinica Propedêutica", deixou por acabar um "Tractado das 
febres no Rio de Janei ro" . Mas a sua obra principal, como muito 
bem accentuou Ruy Barbosa, não foi escripta, estava em sua vida 
de clinico e professor e ficou disseminada na geração de médicos 

que lhe oíviram as palavras ardentes, os períodos lapidados 
e as sabias lições. 
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Firmino Costa: GRAMMATI-
ÇA PORTUGUEZA. Bello Ho-
rizonte, 1920. 

Os leitores da Revista já conhe-
cem Firmino Costa através do Vo-
cabulário Analogico de que publi-
cou aqui vários capítulos muito 
apreciados, e não se admirarão, pois, 
de vel-o surgir como autor de uma 
alentada grammatica. 

Em matéria de língua caminha-
mos no sentido de crear uma lín-
gua nova, filha da portugueza. 

A lingua brasileira positivamente 
está a sair das faixas, e coexiste no 
Brasil ao lado da lingua portugueza 
— como filha que cresce ao lado 
da mãe que envelhece. E tempo vi-
rá em que veremos publicar-se a 
" Grammatica Brasileira". Pois 
bem: a grammatica de F. C., sem 
que o autor pensasse nisso, é já 
um bom passo á frente para a crea-
ção da grammatica brasileira. 

Innumeras peculariedades do nos-
so falar, que as grammaticas ante-
riores, rigorosamente portuguezas, 
consignavam condemnando como 
crimes horríveis, F. C. consigna in-
nocentando-os, isto é, registrando-os 
como factos consumados da lingua-
Fez, pois, a mais brasileira das 
grammaticas portuguezas. 

O seu systema grammaticante é 
bastante intelligente. Foge de muito 
pedantismo consagrado e apresen-
ta-se com uma clareza e uma sin-
geleza extremas. O seu systema de-
corre do conceito com que abre o 
livro: a palavra vale não tanto pe-
la sua forma, mas principalmente 

porque exprime idéas e pensamen-
tos; a alma da palavra é o sentido, 
e a sua forma apenas matéria pe-
recível. " O sentido, como parte es-
sencial da palavra, norteará a or-
ganisação desta grammatica, e a 
elle subordinar-se-á a forma voca-
bular. Desprendido assim dos laços, 
em parte artificiosos, que ainda cin-
gem os estudos grammaticaes, este 
compendio apresentará uma nova 
feição, tomará caminho differente 
do de seus congeneres, pretenderá 
simplificar e melhorar o ensino da 
lingua patria." Diz bem o A. di-
zendo lingua patria• Porque a lin-
gua patria já não é propriamente a 
lingua lusa de Portugal — é a sua 
filha brasileira. E se grammatica é 
o estudo dos factos da lingua, a 
grammatica que nos convém é a 
que estude os factos da lingua pa-
tria. 

Assis Cintra: QUESTÕES DE 
PORTUGUEZ. Comp. Mclho-
mentos, S. Paulo, 1921. 

O prof. Assis Cintra, já conhe-
cido na imprensa atravez de suas 
polemicas e estudos historicos, re-
úne em livro uma serie longa de 
questões linguisticas, deveras inte-
ressantes, algumas eternas, como a 
do infinito pessoal. E sobre todas 
discorre com elegancia, concisão, 
boa lógica, muita força de argu-
mentos, vencendo e convencendo 
ao mesmo tempo. Alguns destes es-
tudos constituem novidade, como o 
inicial, que nega o caracter de bra-
sileirismo ao emprego do prono.ne 
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elle como complemento directo. 
Também é novidade a questão n.° 
14 sobre um pronome pessoal ex-
tincto. O mais constitue um acervo 
de casos já debatidos, mas que 
muito lucraram com a projecção de 
luz que sobre elles lança o prof. 
Cintra. Resumindo: o livro é opti-
mo; revela um verdadeiro philolo-
go, perfeitamente apetrechado para 
impor-se com toda a galhardia no 
mundinho dos nossos philologos-
E ' tão bom, mesmo, o livro, que 
dispensaria, para obter esta classi-
ficação, o luminoso e admiravel 
prefacio de Ruy Barboza. E ' um 
livro que se impõe pela força pró-
pria e revela um philologo de pri-
meira grandeza, extremamente com-
prehensivo. 

Oliveira e Sousa: PIRAQUA-
RAS. Casa Editora "O Li-
vro", S. Paulo, 1921. 

Contos de accentuado caracter re-
gional, escriptos com vivacidade e 
talento. O estylo do Sr. O. e S. é 
incisivo, pittoresco e forte. " Um 
declive de morro,, um tabocal, uns 
rastilhos de tapera e, trancafiada 
no meio, uma choça de terreirinho 
e lagartixas nas gretas." 

Os diálogos, a mesma coisa — 
vivos e incisivos, com annotação só 
do essencial. — "T'esconjuro 1 Lá 
dentro pena a alma do " Olho-de-
fogo", murmura, a medo, o taba-
réu, chapéu na mão, gatafunsando 
signaes da cruz. 

— Quem é " Olho-de-fogo" ? 
— Sei lá 1 Vá saber com os De-

mos, no Inferno ! Elles sabem.. . 
— Algum diabo, então ? 
— E isso não é nada ! O peior 

é a anja casada com o sapeta... Eu 
lhe conto." 

Quer isto dizer que o Sr. O. e S. 
faz parte desta pleiade de novos 
de talento, ricos de presonalidade, 
que estão a crear uma literatura 

forte, original, desinfluenciada de 
francezismo e capaz de interessar 
vivamente o publico. Bemvindo se-
ja ! 

Jaymc d' Altavilla: MIL E 
DUAS NOITES. Liv. Fonseca, 
Maceió, 1921. 

Não são, como parece dizer o 
titulo, uma parodia ás narrativas 
da Sheharazada. São chronicas de 
jornal, borboleteios de idéas, varia-
ções sobre themas vários. E como 
o A. já está seguro da sua penna 
e a faz, dócil, seguir o pensamento 
com agilidade de acrobata, seu li-
vro é, no genero chronica, dos me-
lhores ultimamente apparecidos. 
Amostra do estylo: " Quando a sua 
figurita exangue appareceu repen-
tinamente, alvejada em cheio pela 
agudissima luz da ribalta, houve 
por todo o recinto um significativo 
estremecimento de curiosidade. Os 
cavalheiros aconchegavam-se ás pol-
tronas e as senhoras, com os dedos 
faiscantes de pedrarias, assenta-
ram-lhe os binoculos. Começava o 
concerto. Não me recordo bem se 
a primeira interpretação ao violino 
fòra de algum trecho beatico de 
Sebastião Bach, ou se de alguma 
commovente melodia de Schumann." 

Está aqui toda a maneira, fle-
xuosa e elegante, do A., cm tanto 
influenciada pela maneira de Eça 
de Queiroz. E' um delicado, um 
sybarita mental, inimigo da violên-
cia, dos paradoxos excessivos, das 
ironias amargas. Compraz-se em 
passeios através dos themas chro-
nicados e nunca os ataca a fundo, 
guerreiramente, como os esplendidos 
Brennos literários. 

Medido e commedido, senhor da 
linha e da distincção de modos, 
Jayme d'Altavilla, cujas preoccupa-
ções estheticas já se revelam ao 
pseudonymo adoptado, atravessa o 
livro sem uma descahida — sem que-
brar nunca a harmonia das pregas 
do seu manto. 



João C. de Freitas-. HISTO-
RIAS MAL CONTADAS. Pe-
lotas, 1921. 

Não é um contista, mas conta 
sob a forma de chronicas. Elegeu, 
erradamente, esta forma literaria 
para tratar themas que exigiam a 
forma do conto. Porque os seus 
themas são todos magníficos, ori-
ginaes quasi sempre, imprevistos e 
impregnados de um forte sabor de 
tragedia. 

Cada uma destas chronicas, des-
envolvida convenientemente, daria 
um conto sensacional. " O trem que 
passa . . . " — como é suggestiva esta 
tragedia ! O pae corre de casa, 
noite alta, em busca de remedio pa-
ra o filhinho doente. Corre desvai-
rado, na ansia de salvar o menino, 
mas ao transpor a linha ferrea cae 
ao chão, victima de um ataque que 
lhe tira os movimentos mas não 
lhe adormece o cerebro. E elle alli 
fica, immovel, na paralysia dos mus-
culos, emquanto o cerebro fervilha 
no horror do supplicio horrendo: 
o filho a morrer lá em casa e elle 
ctondemnado á morte pelo esmaga-
mento, alli, no leito da es t rada . . . 
Afinal approxima-se a locomotiva-
E ' um ronco e um olho de ciclope 
que rompem o silencio e o escuro 
da noite. E crescem para e l le . . . E 
alcançam-no.. . 

E o trem passa, num fragor de 
ferros que se chocam, estremecen-
do e atroando a cazinha do doen-
te. O menino assustado, abre os 
olhos febris, e interroga a mãe, com 
voz débil: 

— Que é isso, mãe ? 
— Nada, meu filho. Socegue. E ' 

o trem que passa . . . 

Mario Sette: SENHORA DE 
ENGENHO. Imprensa Indus-
trial, Recife, 1921. 

Já conhecido por dois livros de 
contos, aborda hoje o Sr. Mario 
Sette o romance. E cumpre Confes-

sar que se sahiu galhardamente da 
empresa. Senhora de Engenho é 

, um romance pernambucano onde 
paisagens e typos realçam-se de 
muita cor local. 

No romance o que estabelece o 
valor é a creação dos typos e a sua 
focalização dentro dum meio typi-
co. Ora, em Senhora de Engenho, 
bastaria o typo de Maria da Betha-
nia para collocar a obra entre as 
melhores que nos tem dado o Nor-
te ultimamente. Bethania é a moça 
que não se casa, e, toda meiguice, 
timidez, thesouros de coração, mur-
cha como flor na haste sem que 
surja o eleito que a devia colher. 
Ama em segredo, cultiva mm pri-
meiro amor desses que nascem pela 
infancia e se prolongam, occultos 
como coisa criminosa, até o fim da 
vida. Nestor, o heroe do livro, o 
príncipe encantado, mimo da famí-
lia, deixa-se amar por ella, e namo-
ra-a- Depois, retirando-se para o 
Rio, esquece-a e casa-se com uma 
flor de moda, Hortência. 

De volta á Província, a passeio, 
Hortência o acompanha, condescen-
dentemente, com attitudes tolerantes 
e sorridentes de creatura superior 
posta num meio inferior. Detesta a 
vida provinciana, quer tornar ao 
turbilhão do seu Riô; mas o nar-
cotico da vida de província a vae 
enlaçando, quebrando-lhe as resis-
tências e ella acaba senhora de en-
genho. 

E Bethania, pobrezinha ! sacrifi-
ca-se de vez, silenciosamente. 

O romance de Mario Sette é bom 
e, se o autor o apurasse melhor na 
parte technica da construcção e no 
estylo, tornar-se-ia optimo. Apesar 
disso o leitor o lê com vivo inte-
resse, convencendo-se, ao cabo, que 
o Brasil se acha enriquecido de 
mais um verdadeiro romancista, ao 
qual cumpre fixar toda a vida ho-
dierna de seu Pernambuco. 

M . LOBATO. 



Paulo de Magalhães: RESI-
GNAÇÃO (romance brasileiro). 
Ed. J. Ribeiro dos Santos, Rio, 
1920. 

O joven autor Paulo de Maga-
lhães é, de certo, de um grande fu-
turo. Com os vinte annos que tem 
(sob o seu retrato vem a data do 
seu nascimento) não fez obra de-
sesperadora, convenhamos. Se a 
desataviada narrativa seguido pec-
ca pela pormenorisação quasi pue-
ril, que pouco adianta ao effeito 
do conjunto e mesmo o prejudica, 
revela, no emtanto, observação ain-
da que inexperta, e um desejo de 
veracidade aproveitáveis. E, se a 
contextura do entrecho se desman-
cha a toda hora, não ha duvida 
que um certo interesse mantém o 
leitor desprevenido. 

E' a historia de uma menina in-
gênua da roça, seduzida por um es-
tudante de medicina. O estudante 
volta ao Rio. Para o Rio, em casa 
de uma tia muito a proposito ar-
ranjada, vae a menina. E elles não 
se vêm mais, senão depois de casa-
da ella com um portuguezinho sen-
timentalissimo. A vida de Rosinha 
na capital tanto se passou no Rio, 
como se teria passado onde quer 
que fosse. Não tem nada, absolu-
tamente, que a caracterise. 

Rosinha, nascida a sua Dulce, 
morre e . . . o romance prosegue em 
torno desta, com derivativo para a 
revolta de Custodio de Mello. . . 
Por fim, a orphan, já moça, é noiva 
— de quem, ó deuses? — de Luiz, 
o irmão desconhecido, que nascera 
nos primeiro« capítulos... 

Comtudo, quem nos dirá que 
Plaulo de Magalhães não será um 
grande romancista? 

Carlos de Vasconcellos: DES-
ERDADOS (romance). Ed. de 
Leite Ribeiro & Maurillo, Rio, 
1921. 

" Sussurram ainda as trovas bre-
jeiras dos simplorios camponios, 
nos festins sequentes ao mourejar 
diurno, nos roçados esmeraldinos 

da minha terra; balam, mansuetos, 
os lanijeros pelas varzeas, caniba-
lhotam, endiabrados ,os caprinos..." 

Mas que é isto? 
E' a primeira pagina do romance 

" Deserdados". E' o preludio, uma 
symphonia wagneriana, talvez. Quan-
do, com tanta frequencia, os ad-
jectivos se engarupam aos substan-
tivos, quando o preciosismo assim 
tôa e a emphase se empertiga toda, 
estejamos certos, é Wagner que nos 
sae traduzido em literatura. 

Por essa craveira se pauta o li-
vro todo. Salva-se uma ou outra 
pagina de linguagem correntia. No-
tadamente, nos pontos em que a 
narrativa interessa e a acção cul-
mina, a phrase se contorce nesses 
esgares do falso " euclydianismo". 
Um exemplar de estylo dramatico: 
— " Condurú e Torquato haviam 
caido em um socalco do barranco, 
fisgados, com as facas empunhadas, 
o braço de um sustendo o lance 
brutal do outro que, traspassado, 
havia também embebido até o cabo 
o punhal opponente ". 

Não é um modelo de precisão, de 
força e tragicidade ? " O braço de 
um sustendo o lance brutal do ou-
tro " — positivamente, homérico. E 
aquelle — " havia embebido até o 
cabo o punhal opponente " — não é 
menos pittoresco. 

Assim é o estylo e differente 
não é o romance, diluido em solu-
ções assim palavrosas. E' diffiei'! 
perceber-lhe a trama, atravez do 
intricado scenario amazonico e por 
entre esses arabescos de linguagem. 

Provavelmente, o autor teve mui-
ta razão para proceder como pro-
cedeu. Não lhe discutimos a techni-
ca nem a esthetica. Apenas, regis-
tramos o facto. 

B R E N N O FERRAZ. 

Carlos Magalhães de Azeredo 
(da Academia Brasileira) : A 
VOLTA DO IMPERADOR. 
Edição do Annuario Brasileiro, 
Rio (sem data). 

A repatriação dos restos mortaes 
de Pedro II deu lugar a uma larga 



florescência literaria, muito interes-
sante pelos sentimentos altos e de-
licados que a dominam, pelas ques-
tões históricas, politicas e outras 
que foram ventiladas, e ainda pelas 
paginas de arte, em prosa e verso, 
que nos ficaram. Entre estas ulti-
mas destaca-se o poema de Ma-
galhães de Azeredo. Destaca-se com 
esse brilho intenso, mas calmo, que 
é muita claridade e pouca fulgura-
ção enganosa, ao qual já nos ha-
bituou a arte culta do nosso acadê-
mico. Bella concepção, bellas idéas, 
bellos versos, recamados de bellas 
imagens; eis a synthese do poema. 
A technica do A. tem um colorido 
pessoal que a realça. A musica dos 
versos é correntia, flexuosa, suges-
tiva, principalmente no decasyllado, 

que tem algo da moderna melodia 
do seu irmão italiano: 

O' bella raça de navegadores, 
que domastes o mar torvo e revel, 
melhor que essa que, entre hinos,' salvas, 
lhe atirava, por fim, sinal de amoresl 

[flores, 
por mão do Doge o seu perene anel! 

raça de capitães e de juristas, 
de oradores, de vates triunfais, 
que enlaçam na epopéa das conquistas, 
romantizando o texto dos cronistas, 
meigas paixões, lendas sentimentais; 

os que levou consigo o Ínclito Gama, 
e os que o feliz Cabral seus socios fez, 
vós que o universo num só grito aclama, 
atletas em mil actos de um só drama, 
que uma é a obra do gênio por tuguês . . . 

A edição, em 53 paginas, apresen-
ta-se graciosamente ornada de de-
senhos de Julio Vaz. A. 



D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

VIDA LITERARIA 
GRAMMATICOS E LITERATOS 

O sr. JOÃO RIBEIRO, cm artigo in-
serto no "Imparcial", retraça, com leve-
za, que não exclue um fundo de sabe-
doria, as grandes linhas invar:aveis da 
eterna luta entre homens de letras c 
grammaticos. 

Para o homem de letras o grammatico 
é o in:migo hereditário. 

Thema excellente e inesgotável do 
epigramma e da satyra, o grammatico 
por sua esterilidade profissional, diffi-
cilmente alcança a rehabilitação a que tal-
vez terá algum d :reito. 

E' o typo da impertinência, da caturri-
ce, do finca-pé, sempre de irremediável 
atrazo. 

Haveria talvez opportunidade de exa-
minar com serena imporcialidade este 
caso que não é outro senão — "The case 
against grammar.w 

Esse sentimento universal foi bem de-
finido a :nda não ha muitos mezes por 
.Robert. Utter que sendo um humorista e 
ao mesmo tempo um professor, acha que 
aquella incomprehensão resulta da enor-
me variedade de grammaticos tão gran-
de como a variedade dos letrados. 

O mestre A aconselha certo uso por-
que este data de quinhentos annos. O 
mestre B aconselha o uso actual e di-
verso como preferível pois não falamos 
linguas mortas, mas vivas. 

A sciencia grammatical consiste n'um 
circulo vicioso, assim formulado pelo pro-
fessor H. Peck, em perguntas e respos-
tas: 

P. — Pode o verbo passivo admittir 
um ojecto ? 

R. — Sem duvida. Toda gente assim 
usa faezl-o. 

P. — Qual é a razão em que se fun-
da toda gente para isso ? 

R. — A única razão é que o verbo 
passivo pode adnrttir um objecto. 

Eis ahi uma amostra luminosa dos me-
thodos grammaticaes. 

A razão está com o humorista. 
A grammatca usual é uma série de 

círculos viciosos, uma tautologia infi-
nita. 

Com os diccionarios acontece a mesma 
coisa. Muitos vão ao dicc:onario para sa-
ber o que não sabem, outros lá vão para 
saber o que ninguém sabe. 

Não sabemos qual é a mais razoavel 
das duas especies de ignorancia. 

Os letrados fazem grammatiea ás es-
condidas, por contrabando e pilhagem. 

E \ portanto, um pouco injusta a par-
cial'dade com que habitualmente fazem 
burla dos grammaticos. 

O humorista amer :cano pensa que se 
deve estender a critica aos proprios le-
trados. 

E' principalmente notável a variedade 
que entre elles ha; reduzida pelo humo-
rista a tres classes. 

A primeira, a mais radical, é a do« 
bolcheviks. Estes querem plenas liber-
dades e franquias, não precisam de mu-
letas para andar e representam o' typo 
popular do — Mta-that-walks-by himself*. 
Para que a grammatiea ? 

A segunda classe é a dos democratas; 
gu;am-se pela maforia. O que mais se 
repete é seguramente o melhor e o mais 
conforme á soberania popular. 

A ultima classe é a dos realistas, aris-
tocratas, partidarios da auctoridade. 

Essas classes engalfinham-se entre si, 
e, como todas são unanimes contra os 
grammaticos o tumulto é indescriptivel 
e infinito. 

Como sempre succede, ha um grão de 
verdade em cada partido, e certamente 
foi uma divindade diabólica que dividiu 
entre elles o bem que devia ser indivi-
sivel. 



Como, pois, conciliar tamanhas di-
rergencias ? 

E valeria a pena concilial-as ? 
Todos trabalham sobre o mesmo ma-

terial, os que se exercitam na lingua de 
quinhentos annos atraz fazem autopsia, 
os que trabalham na lingua viva fazem 
vivisecçao. 

Longe ou perto, uns e outros procu-
ram o segredo da vida. 

Ha trezentos mil annos no seio da 
floresta virgem um anthropoide achou 
certo grunhido para dizer — paz ! e 
outro grunhido mais áspero para dizer 
— guerra 1 

Estava feita grammatica, o diccionario 
primevo, semente de discórdias infinitas. 

Mas ha gargantas femeas e machas e 
ha as que se endefluxam. 

Dahi surgiram as primeiras dissensões 
phoneticas que vieram culminar na torre 
de Babel. 

O systema de grunhidos barbaros não 
eram, certamente, adequados a qualquer 
uniformidade. E nos cahos 1'nguistico em 
que vivemos é difficil descobrir os ma-
cacos responsave's pelas differenciações; 
provavelmente eram todos bolcheviks e 
libertários, e não ha nada melhor para 
dividir os homens ou macacos que o bol-
chevismo. 

Depois de milhares de séculos entra-
mos a viver num regimen conservador, 
mas ainda tempestuoso. 

O professor Bain que escreveu uma 
wH'gh Grammar" diz logo em começo: 
"A grammatica é uma sciencia ou não é 
nada". 

A sciencia não pode condemnar factos 
quaesquer que sejam. Logo, pôr aquelle 
dilemma a grammatica não é coisa al-
guma. 

# 

Os dilemmas são insolúveis. 
Que vivam, cão e gato, o grammatico 

e o homem de letras, como bons inimigos 
hereditários. 

T H E A T R O 
VERDADE £ VEROSIMILHANÇA 

Em longo artigo, publicado no "Correio 
da Manhã", a propos.to de criticas fei-
tas á sua peça "Bonccis articulados", o 
sr. CLÁUDIO DE SOUSA addus algu-
mas considerações interessantes sobre a 
rcbatidissima questão da verdade no 
theatro. 

Eis por que quando se levanta o ve-
lario no theatro moderno de observação, 
á primeira figura que apparece em sce-

na surgem as discussões. Uns entus ias-
mados exclamam: 

— Que delicioso flagrante I Que es-
pirito de observação aguda a do autor! 

Outros ao lado repi cam áquellas vo-
zes: 

-— Flagrante ? Onde já viu aquillo ? 
Falso, absolutamente falso t O outor 
nunca soube o que pretendeu pintar, e 
apresenta-nos palhaçada insossa ! 

E ambos estão, com a verdade, por-
que a verdade é um ponto de vista in-
dividual. Apparece por exemplo, um ca-
valheiro em scena que se vendo trahido 
pela mulher aguarda pac :ficamente a sa-
hida do r :val para lhe pedir com o que 
pagar um capricho que sua amante, delle 
marido, acabava de expor-lhe. 

Um cidadão conspícuo que vive sua 
vida estreita e confinada, com poucas re-
lações, e relações honestas, nunca se ten-
do encontrado com typo semelhantemente 
nojento, achará a peça verdadeiro aleijão. 
Mas a seu lado ha um outro que excla-
ma, a morrer de tosse com o riso (Ue 
lhe caiu no gotto: 

— Reparem, reparem I Farece ccp;a-
do ao vivo ! E* o Ferreirinha, escarra-
do, sem lhe tirar nem pôr. 

Entre criticas assim dispares o cscri-
ptor theatral creou uma verdade especial 
que é a verdade scenica: a veros'm ihan-
ça, ou seja uma ment ra aniavel com ap-
parencia de verdade. 

Faz suas f :guras como se fazem os 
scénarios: brocha ampla, traço largo, bra-
ço longo. E' roupa feitas com sobras: 
tanto vae á este como áquelle. Ao espe-
ctador compete vestil-a» ao typo que lhe 
appetece, e ajustal-a exactamente a seu 
corpo. 

Ainda me lembro que foi este o the-
ma de uma palestra com Edmond Ros-
tand que me acabava de ser apresentado, 
seis annos faz. e muito burguezmente, 
por um alfaiate que a ambos servia, e 
que na occasião despachava os trinta ter-
nos com que Brûlé pretend'a des'.um-
brar os selvagens nús da America, que 
apenas eram seis: Barclay, avenida da 
Opera. E contava-me Rostand que tivé-
ra certa vez a paciência de fazer ta-
chygraphar um dialogo que se entabo-
lára num café entre dois indivíduos que 
em mesa próxima an :madamente d scu-
tiam. Puzéra aquelle dialogo integral-
mente numa scena. e mostrara-a a um 
amigo, crit:co de arte. Era tudo quanto 
havia de mais natural, de mais verda-
deiro, de mais real. O cr'trco, que não 
conheoia aquelles antecedentes, ao ter-
minar a leitura exclamou: 

— "Mais, mon ami, ça c'est abomi-
nable i " 

A verdade, de facto, se fosse posta 
núa em theatro seria abominavel, e da-
ria a impressão do falso. E ;s por que 
parece-me sempre arr :scado dizer de uma 
peça e de seu entrecho que fogem á 
verdade. Não ha facto algum por mais 
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monstruoso que seja, que não possa ter 
sido praticado por um homem, ou por 
uma mulher, ou, o que é mais com-
mum, pelos dois juntos. O animal irra-
cional, esse sim, tem ferocidade limi-
tada. O homem tem-n'a ilimitada por-
que o raciocínio lhe permitte varial-a 
ao infinito. Ora, frequentemente tenho 
ouvido críticos que vivem a catar inve-
rosimilhanças em theatro incipiente. Ain-
da agora, a proposito d'" Os bonecos 
articulados", minha ultima comedia em 
scena no Palacio Theatro, ha uma figura 
de marido, o Pombo, que tendo apanhado 
sua mulher ao ser ella beijada por um 
terceiro, resolve a crise conjugal por meio 
de uma ligeira farça. Convencido de que, 
na maioria, os seductores dás mulheres 
alheias só as preferem porque são senho-
ras bem insitalladas na vida, "como casa, 
comida, roupa branca, e trocos meudos ga-
rantidos por outrem", prega ao seductor a 
partida da famosa de passar-lhe a mulher 
com armas e bagagens. Saltou a critica a 
perguntar-me: Onde foi descobrir esse ty-
po de marido desbriado que em vez de 
correr o seductor a tiro ou a chicote tem 
ainda calma para procurar desilludir a 
mulher com um jogo de farça ? 

Evidentemente, agarrado assim de so-
petão, e reintegrado na mentira social 
de que em scena estou liberto, não é 
possível dizer a meus contradictores a 
rua, e numero das casas em que resi-
dem alguns specimens daquelle marido, 
com ou sem suas respectivas mulheres. 
Mas eis que dois dias depois, o mais 
antigo e mais profissional de nossos crí-
ticos de arte, Oscar Guanabarino, vem 
contar em seu folhetim caso semelhante, 
passado nesta heróica cidade, ainda não 
ha muito tempo, suppondo nas seguintes 
linhas que me tenha inspirado nelle. 

"O assumpto da comedia não é novo, 
mas foi bem aproveitado e bem posto em 
scena. Pareceu-me que o autor reprodu-
ziu um facto que aqui se deu com um 
jornalista medico que, quando estudante, 
fez a côrtc a uma bonita mulher, casada 
com um negocianteO negociante per-
cebeu que era traído. Certo dia pretex-
tou viagem a Therezopolis. Horas de-
pois de haver saído em direcção ao ca-
minho de ferro regressou á casa onde, 
como esperava, encontrou o casal de 
amantes, elle muito á vontade sem pa-
letó. A mulher, que era esperta, apre-
sentou o amante como um primo che-
gado de fóra, e explicou que lhe per-
mittira que se puzesse em braços de ca-
misa por vel-o que estranhava a canicula 
carioca. O marido, que não era peco, 
fingiu sel-o. Cumprimentou amavelmente 
o "parente" da mulher, deu-lhe opíparo 
almoço, aromaticos havanos, confortável 
rede para que fizesse sua sesta, e a tan-
tas do dia, depois de haver preparado o 
relatorio do que custava a manutenção 
da casa e da mulher, emquanto o outro 
somnolçjava, despediu-se de ambos, en-

tregando a mulher ao amante nestes ter-
mos: 

— Aqui está a relação do que me cus-
ta a casa e a mulher, meu caro senhor. 
Está tudo pago até hoje. Daqui por dian-
te tome você conta de minha mulher, e 
sejam felizes ! 

Não tardou que a adultera fosse cruel-
mente castigada, pois o amante, sem re-
cursos, fugiu á responsabilidade que lhe 
caíra sobre a cabeça. 

E ahi está um enredo real que se 
parece com o dos Bonecos articulados, e 
que prova que a realidade, é tão poly-
morpha quanto o proprio sonho. 

HISTORIA 
EM TÔRNO DE D. PEDRO I I 

A proposito da repatriação dos restos 
de dom Pedro II, um escriptor extran-
geiro, o sr. SIGMUND MÜNZ, enviou 
de Vienna para "La Nacion", de Buenos 
Aires, o valioso artigo que cm seguida re-
produzimos. 

Quando cheguem estas linhas a Bue-
nos Aires, estarão já em terra brasileira 
os restos do imperador D. Pedro. O na-
vio que trouxe o rei dos belgas já se 
prepara para embarcar o cadaver do im-
perador e devolvel-o á querida patria. E* 
uma gloria para o seu povo honrar sem 
protesto algum áquelle que foi o ulti-
mo imperador do continente americano, 
e que, sem embargo, por seu caracter, 
teria podido ser um republicano fiel. 
Quando o republicano mexicano Palacio 
viu morrer em Queretaro o penúltimo 
imperador da America, Maximiliano de 
Habsburg, deixou involuntariamente es-
capar-se de seu peito o grito: " E r a uma 
alma grande !" Um sentimento egual do-
minou os que viram morrer o ultimo 
imperador da America, em seu desterro 
da Europa. 

O autor destas linhas teve a opportu-
nidade de observar um pouco o impe-
rador, durante uma visita de primavera, 
em Florença, um anno antes de sua 
quéda, poucos annos antes de sua mor-
te, e esta curta permanencia em sua pro-
ximidade, confirmou nelle a impressão 
de ser o soberano um homem notável. 
Como foi imperador do Brasil, poderia 
ter sido o primeiro presidente da Re-
publica brasileira. Ia pelo mundo como 
um sábio. Parecia-me, por suas inclina-
ções, algo romântico, ás vezes um tar-
dio successor do antigo imperador rc-
mano Adriano. 

Era na primavera de 1888 e Florença 
albergava vários monarchas. Na Villa 
Quarto viviam os reis de Wurtemberg, 
na Villa Palmieri, a rainha Victoria, da 
Grã-Bretanha; na Villa Itzinger, a bella 



rainha Natalia, da Servia, e no palácio 
Prtti estiveram o rei Humberto e a rai-
nha Margarida para saudar os soberanos 
estrangeiros. Aguardavam-se os impera-
dores do Brasil. 

A chegada de D. Pedro era esperada 
coninteresse, sobretudo nos círculos ár-
c t i c o s e scientificos da cidade. "Les 
beaux esprits" estavam, por conseguinte, 
na estação, na noite em que elle che-
gou a Florença. Eu acompanhava o côn-
sul do Brasil e sua esposa ,a qual- offe-
receu á imperatriz Thereza um ramo da 
flora brasileira, especialmente de orchi-
déas. Muitos dos presentes conheciam 
já o imperador ou tinham tido relações 
intellectuaes com elle. Encontravam-se ali 
Barbera, o livreiro clássico florentino; 
Augusto Franchetti, o traductor de Aris-
tophanes; o internacional Angelio Guber-
natis e o celebre actor Ernesto Rossi. 
Sempre com tacto, adeantou-se o actor 
ao imperador que descia do ferrocarril, e 
disse: "Maestá, io non vi o dimendi-
cato". O grande trágico era muito co-
nhecido nos circulos florentinos, pela sua 
presumpçosa ufania, que tanto desdobra 
em suas memorias. Mais distincto ainda 
e homem de sociedade, era o não menos 
Tbomaz Salvini. 

Parece-me que ainda vejo ali os sobe-
ranos brasileiro«. O imperador envelhe-
cido, mas com aspecto majestoso, que ins-
pirava respeito; a imperatriz, mais velha 
do que elle, uma figura encurvada, pe-
quena a dolente. Junto delles avança com 
desenvoltura seu neto, o príncipe Pedro, 
joven de uns vinte annos, ruivo. A impe-
ratriz travou immediatamente conversa-
ção em italiano com as damas presen-
tes, pois era realmente italiana, sendo 
filha de Francisco I, rei das Duas Sici-
lias. Florença engalanava-se com a Pas-
choa Florida. Nas egrejas havia ador-
nos de flores e fluctuava um perfume de 
sentimentalismo catholico sobre os "Se-
poíeri", onde iam em peregrinação mo-
ços e velhos. Os cânticos da Resurreição 
elevavam as almas doloridas a espheras 
mais puras. Quando os grandes senhores 
já haviam passeado bastante pelas "Ca-
scine", sacudiam o pó do mundo ante 
s portas dos templos e se deixavam 
coanmover pelo "Miserere" ou pelo 
"Stabat Mater*. 

A par da rainha Victoria, que sempre 
saia com os seus Índios, attraia a atten-
ção D. Pedro, vendo-se a digna figura 
do soberano, com o rosto rodeado de bar-
bas brancas. 

Por intermedio do cônsul brasileiro, 
fui apresentado ao imperador. Uma vez,, 
ao meio-dia, recebi o convite seguinte: 
"Rogo-lhe que se apresente esta noite, 
ás 8, no Hotel de la Paix, na praça Ma-
nin. A essa hora, o receberá Sua Ma-
jestade." O cônsul accrescentava que po-
dia ir sem casaca, porque ao imperador 
não agradavam taes formalidades. A's 
oito, estava no hotel, que ostentava o no-

me de "Grand Hotel Continental et de 
la Paix", e cuja fachada dava para o 
Arno. Immediiatamente fu i apresentado 
pelo gentilhomem, visconde de Nioac. 
Nos primeiros annos da guerra européa, 
tive occasião de conhecer, em Vienna, a 
bella neta do antigo gentilhomem, que 
está casada com o diplomata suisso Sr. 
Segesser, e de recordar-lhe seu avô, que 
era tão intimo do imperador. 

A apresentação foi feita no primeiro 
andar, nos aposentos do soberano. En-
trámos sem cerimonias, o visconde, o 
cônsul e eu, uma pequena peça de uma 
janella. Num divan azul estava sentado 
um ancião, deante de uma mesinha, so-
bre a qual havra uma lampada de estu-
do, e livros, e junto delle um bomem 
de uns quarenta annos, ambos aprofun-
dados na leitura. Se não me engano, ti-
nham deante de si as tragedias de Eu-
rípedes. O ancião lia em voz alta, tra-
duzia do grego para o portuguez e o 
mais joven, que o ensinava, rectificava 
a traducção. Não percebi que era o im-
perdor, pois não levantava os olhos do 
livro. Era, com effeito, D. Pedro I I 
quem estudava assim, tranquillamente, e 
o homem mais joven era um philologo 
allemão, que acompanhava o monarcha 
na viagem. Eu acreditava assistir a uma 
scena das "Mil e uma noites", vendo um 
kalifa que ia desconhecido pelo mundo, 
guiado por um sábio. Estava o impera-
dor tão absorvido pelo seu trabalho, que 
não reparou em nós. Tomámos assento 
perto delle, e escutámos a sua traducção 
e as suas observações. Tinham passado 
uns vinte minutos, quando D. Pedro ter-
minou a sua tarefa e pôde attender-nos. 
A* sua pergunta sobre se desejava falar 
com elle em francez ou em italiano, res-
pondi que preferia este ultimo idioma. 

A conversação com o imperador foi 
mais de caracter literário do que poli-
tico. Tinha eu a impressão de que o in-
teressaria mais a literatura do que a po-
litica. Talvez não fosse esta uma impres-
são atilada, talvez tivesse elle alguma 
reserva commigo, mas o certo é que con-
versamos principalmente sobre literatura 
italiana. Celebrou as poesias de Carduc-
ci; admirava as suas odes barbaras; quan-
do, a miúdo, florescia neilas a linda pri-
mavera, saindo o autor da confusão das 
batalhas romanas. Entendia, com razão, 
que estte poeta era quasi mais romano 
do que italiano. Logo, falámos de Ale 
xandre Manzoni, e elle citou uma pas-
sagem de sua maravilhosa ode á morte 
de Napoleão I I , "II Cinque Maggio", 
que começa com as palavras: "Ei f u " . 
Conversámos ainda, sobre Leonardi, poe-
ta também cheio de orgulho romano, em 
contraste com a humildade de Manzoni, 
este completamente christão, e os ou-
tros dous mais pagãos, por seu estylo 
antigo, por seu orgulho e pelo culto da 
belleza. E o imperador se impressionava, 
por outro lado, com o "genius loci", 



pois estavamos em Florença, no sitio 
onde v veram Dante e Bocácio, e em 
cuja Villa Palmieri, em que residia a 
rainha Victoria, desenrolou-se uma parte 
do Cecameron, segundo as tradições. 

Depois que o imperador vis :tava, du-
rante o dia, as instituições scientificas e 
artísticas da c :dade, não se permittia 
descanso de noite. Quando não ia ao 
theatro, recebia Emulo Rossi, que lhe re-
citava versos de Shakespeare e Dante, 
de Alfieri e Niccolini. Do mesmo modo 
que Rossi no terceiro volume de suas 
"Memorias", Adelaide Ristori elogia a 
D. Pedro, em seus "Ricordi e Studi Ar-
tistici", em que disse: "Quante occa-
s :one non mi ebbi d'ammirare le culture, 
Pengegno profondo di «Sua Maestá. Tutte 
le letterature gli sono famigliari. Per la 
rettitudine dei principii, per la gustizia 
nel governare, égli é adorato dai suoi 
sudditi, non nrrando che a lo sviluppo 
ed al benessere di e ss i . . . Ma trovo su-
pérfluo 1'enumerare qui le doti infinite 
ch'egli possiedi." Os acontec :mentos não 
deviam dar razão aos successos, pois a 
revolução ardia no Império Brasileiro sob 
a calma apparente, e os súbditos que, 
segundo se diza, adoravam o imperador, 
depuzeram-n'o depois. 

Por aquelles dias de Paschoa, vi o im-
perador num pequeno circulo, ao expôr-
se o quadro de um pintor brasileiro que 
vivia em Florença. O quadro represen-
tava um ep:sodio do anno de 1822, da-
quella época em que os brasileiros, apro-
veitando-se dos transtornos da mãe pa-
tria e seguindo o exemplo das colonias 
hespanholas, se declararam independentes, 
depois que João VI, que tinha fugido 
em 1807 para o Brasil, regressou para 
L'sboa em 1821. Representava uma ver-
dadeira batalha, pois o paiz não conquis-
tou a sua liberdade sem sangue. O impe-
rador queria adornar com elle o salão 
de uma nova escola superior que ia fun-
dar-se na capital brasleira. Viu-o. então, 
meditando deante da téla, e, sem duvida, 
passavam por sua alma imagens de íua 
animada vida, nos últimos cincoenta cn-
nos da historia brasleira. Conversou, 
em seguida, com a rainha Natalia, da 
Servia, que estava ao seu lado, offere-
cendo-se, assim, á vista, juntos, um sua-
ve philosopho e uma mulher apaioxnada 
e ambciosa. O imperador falava com cal-
ma e a rainha com excitação. Lançavam 
vivos olhares, os grandes olhos da sedu-
ctora mulher e sua bocca voluptuosa sor-
ria mostrando os nacarados dentes. 

Achavam-se presentes muitos membros 
da nobreza florentina e o imperador re-
aviva as suas lembranças da Italia em 
conversas com o meu amigo, o ex-minis-
tro e ex-alca:de de Florença, Ubaldino 
Peruzzi. hoie defunto, e com o alcaide 
Torrigiani. D. Pedro tinha mostrado sem-
pre predilecção pela Italia e por seu des-
envolvimento nacional. Aos 18 annos ti-
nha se casado com a princeza Thereza, 

cujo pae foi rei de Nápoles, como foi 
dito, mas não occultava a sua sympathia 
pela moderna Italia. Ia repetidas vezes, 
em companhia de sua esposa, a Nápo-
les, onde deveriam despertar melancólicas 
recordações de sua juventude; de quan-
do fluctuava a bandeira bourbonica no 
Palazzo Reale e nos castellos de Capo-
dimonte e Caserta. 

Mas não se limitava D. Pedro a tra-
tar com os conservadores italianos, senão 
que conversava com muita satisfação com 
o radical Mantegazza, physiologo floren-
tino, e com o poeta bolonhez Josué Car-
ducci. Em Bolonha até assistiu a uma 
conferencia universitar :a deste ultimo. 

Ia pela cidade, de cidade em cidade. 
Em Milão adoeceu tão gravemente, que 
pediu os consolos da religião ao arce-
bispo da c :dade de Santo Ambrosio. O 
velho historiador Cesar Cantú e o se-
nador Verga, então o Nestor dos psy-
chiatras italianos, accudiam com frequên-
cia á cabeceira do seu leito, e Verga as-
sist:a-o, ás vezes, como medico. Cantú e 
Verga me elogiaram com enthusiasmo, 
mais adeante, o valor que D. Pedro de-
monstrava. 

Sua nobreza de alma revelou-se no 
desterro, pois não quiz representar o pa-
pel do conde de Paris, o do príncipe Je-
ronymo Bonaparte ou do pretendente D. 
Carlos, mas deixou em paz a Republica 
Bras'leira. Devia meditar philosophica-
mente sobre as mudanças da humana 
fortuna e dizer como o rabbino Ben Aki-
ba: "Tudo foi já" . Nem a monarchia 
nem a republica são eternas. Só é eter-
na a mudança das cousas." 

UM PROPAGANDISTA DA REPU-
BLICA 

Uma das figuras bem representativas 
do ardente periodo de lutas que precedeu 
a queda da Monarchia, foi, sem duvida, 
o dr. Sampaio Ferraz, — figura de forte 
recorte, impregnada de vivo idealismo, 
que, sendo de hontem, já parece tão re-
motat Fez um anno, em 4 de Março, 
que falleceu no Rio o illustre e honrado 
paulista. Nessa data o "Estado de São 
Paulo99 publicou as seguintes "reminis-
cências", muito dignas de attenção, que 
lhe foram remettidas por um collaborador 
anonymo: 

Promotor publico da Côrte Imperial 
aos 24 annos e neste posto permanecendo 
6 annos, Sampaio Ferraz nelle se porta-
va com tal brilho e rectidão, que, apesar 
de se manifestar publicamente republi-
cano, o imperador d. Pedro II , por duas 
vezes, recusou a sua denrssão, solicitada 
pelo conselho de ministros, o que só acon-



teceu em 1888, quando, ao lado de Silva 
Jardim defendeu á mão armada o ideal 
republicano, na celebre mashorca da tra-
vessa da Barreira, — o mais serio e o 
ma's heroico de todos os raros combates 
travados na propaganda e em cujo ter-
rivel conflicto o promotor publico do 
Império foi ferido a bala. 

Demittido, não esmoreceu. Assentou 
immed :atamente formidáveis baterias con-
tra a monarchia, fundando com grande 
dispêndio de dinheiro, o "Correio do Po-
vo", folha francamente revolucionaria, 
onde ao lado de Silva Jardim, padre João 
Manuel, Xavier da Silveira, Aristides 
Lobo, Ubaldino do Amaral e Annibal Fal-
cão, se revelou um jornalista eloquente, 
desassombrado e cavalheiresco. 

Propagand'sta, o seu temperamento 
combajt'vo e arrojado, servido por ex-
traordinários dotes oratorios, lançou-o lo-
go numa propaganda de movimento e de 
audacia. Assim foi elle o grande compa-
nhe :ro de Silva Jardim, com quem viajou 
pelo sul do Império, ora colhendo trium-
phos, ora arriscando a vida. como no 
anno de 1888, no terrivel conflicto de S. 
João d'El Rei, Estado de Minas, em que 
o heroísmo de Sampaio Ferraz foi nar-
rado pelo proprio punho de Jardim em 
sua obra, "Memorias de um propagan-
dista". Neste livro, elaborado quando o 
heroico pregoeiro da Democracia amar-
gurava, no exílio a mais negra das in-
gratidões, elle esboça, á pagina 414, o 
interessante retrato de Sampaio Ferraz: 

"Tenho muitas vezes feito referencias 
a este bravo companheiro da propaganda 
republicana. A "sua phys'onomia politica 
porém é de tal modo característica, que 
eu chamo de novo para elle a attenção" 
do meu leitor Já era então bem conhe-
cido o futuro chefe de policia da capital. 
Uma natureza de escolha, no corpo e no 
espirito: um rapaz alto, gordo, forte, ele-
gante, athletico; côr bronzeada de cabo-
clo, como elle se chamava, cabello preto, 
um tanto hirto e revolto; olhos grandes 
de uma doçura energica, um lrgeiro bi-
gode a deixar ver os lábios vermelhos, 
a compostura des:mpedida e correcta. Es-
pirito alegre e comedido, tão expansivo na 
intimidade quanto reservado diante do 
mundo, uma intell gencia lúcida, capaz 
de num relance abranger as questões, 
uma palavra fácil, quente e persuasiva. 
Sampaio era um rapaz bem equilibrado, 
um bom cerebro solidamente firmado em 
um sangue robusto. 

Chamava-se "caboclo" na conversação, 
quando queria d'zer-se homem decidido, 
capaz de sacrificar pelos ideaes. Dahi 
veiu que espontaneamente formássemos 
um núcleo de boa e san palestra que de-
nominámos "Club dos Caboclos". Eram 
caboclos sob a presidencia do "cabloco-
mór Xav :er da Silveira, o padre João 
Manuel, o Annibal Falcão, Teixeira de 
Souza, eu e mais uns tres cidadãos". 

("Memorias de um propagandista, pagi-
na 415). 

Paremos aquú O estylo vivaz e pito-
resco, a attracção do assumpto nos leva-
riam longe. 

Revolucionário em 15 de Novembro de 
1889 a sua abnegação desdobra-se nesse 
dia decisivo em actos de verdadeira bra-
vura. Transfigurado em tribuno-soldado, 
arenga, a cada momento, ás tropas in-
decisas, incitando-as a fazer a Republica, 
em discursos memoráveis, alguns dos 
quaes são lembrados no livro de Ernesto 
Senna "Subsídios para a Hstoria da Re-
publica". Aos batalhões formados no cam-
po de Sant'Anna, hoje campo d'Accla-
mação, justamente no quadrilátero em 
frente da actual Escola Normal, dizia, 
com vehemencia, o tribuno revolucioná-
rio: 

"O sol que illumina estes canhões hian-
tes, estas espadas ainda limpas de san-
gue, não se esconderá atrás das nossas 
montanhas, no seu occaso, sem que pri-
meiro se resolva a empolgante mudança 
do regimen pol tico para o Brasil! Sol-
dados ! Peço me acompanheis num bra-
do unisono e victorioso: Viva a Republi-
ca !" Estas palavras produziram tal en-
thus :asmo e sobresalto nas fileiras que 
dentro de um minuto o marechal Deodoro 
mandava a Sampa'o Ferraz esta sim-
ples phrase: Ainda é cedol 

Um homem de tal tempera não podia 
ser esquecido. Organisado o minístero, 
no Instituto dos Surdos-Mudos, de que 
era director Benjamin Constant, o ma-
rechal Deodoro mandou chamar Sampaio 
Ferraz para occupar o cargo que, naquelle 
momento, era talvez o mais :mportante 
de todos — o de chefe da Segurança Pu-
blica da Republica. Nenhum momento 
houve, em nossa historia, mais perigoso 
do que o da implantação do novo regi-
men, pors era certo que o imperador go-
sava de estima popular e de não poucas 
dedicações nas classes armadas, princi-
palmente na Marinha. Cada um tinha, 
pois, que jogar a sua vida. Foi bem o 
momento psycholog:co em que se accen-
tuaram as grandes energias moraes. A 
nomeação de Sampaio fora uma medida 
acertadissima. Um pulso de ferro, des-
medida coragem, alliadas á proverbial sa-
gac :dade e nquebrantavel sentimento de 
justiça, deram-lhe um tal _ relevo que o 
seu nome, quasi legendário, começou a 
correr, celere e acclamado, por todos os 
recantos do Brasil ! 

Falta-nos espaço para recordar aqui 
todos os feitos dessa policia memoravei, 
a mais famosa de todas que tivemos, bas-
tando lembrar o acontecimento mais em-
polgante: — a tremenda e vitoriosa 
campanha contra os celebres capoeiras, 
desordeiros contumazes, muitos dos quaes 
fascinoros que importando-se pelo ter-
ror, dominavam vários antigos bairros da 
cidade e, quando o queriam, o proprio 
centro da Corte. As chronicas do tempo 



referem que o capoeira constituía no 
Rio de Janeiro duma verdade :ra poten-
cia, estranhamente indebellavel ! Nas 
campanhas eleitoraes, nas festas, forma-
turas de batalhões, armavam luta feroz a 
navalha, ferindo-se, deformando-se e, por 
vezes, fazendo cahir sem vida o adversá-
rio. Formavam grupos poderosos entre os 
quaes se destacavam os Ganôas e Guaya-
mús. Da rivalidade entre elles nasciam 
lutas sanguinolentas. Ao lado destes, ha-
via o grupo dos capoeiras amadores, os 
"cordões elegantes", cuja especialidade 
era promover conflictos e desordens nos 
theatros, casas de jogo e demais logares 
frequentados pela alta roda da Corte. 

A policia imperial, em successivas cam-
panhas, destacando-se a desfechada pelo 
energico desembargador Siqueira, jamais 
conseguira dominar essa terrível malta 
que, ao lado da febre amarella, const tuia 
então uma verdadeira calamidade nacio-
nal. Pois o que o Império não conseguiu 
em 20 ou 30 annos, Sampaio Ferraz rea-
lisou em menos de 6 mezes ! Como me-
dida preliminar, porém, começou dando 
o exemplo: não mandava prender e ata-
car os reductos mais poderosos; ia, pes-
soalmente, e. não raras vezes, usava de 
sua conhecida robustez e agilidade phy-
sica. Além deste recurso valioso, usou 
de outro, mais decis:vo ainda, o que lhe 
assegurou, talvez, o triumpho da cam-
panha: começou prendendo todos os ca-
poeiras-amadores, da alta roda. especie de 
"meninos bonitos" avalentoados, e, sem 
fazer excepção de especie alguma tran-
f;cava-os no xadrez da pol*cia, ao lado 
dos mais reles desclassificados ! 

Em seguida, deportava-os para as lor-
talezas da barra e para o presídio de 
Fernando de Noronha, nas costas de Per-
nambuco. Assim, com as duas grandes 
armas, raramente empunhadas pelos ho-
mens de hoje, — a coragem moral e a 
justiça, Sampa;o Ferraz amparado pela 
opinião publica, triumphava desde o pri-
meiro dia numa campanha de cujo êxito 
mu :tos duvidavam. Não tardou, porém, 
que surgissem grandes contrariedades e 
aborrecimentos alguns dos quaes se tor-
naram memoráveis e realçam o animo 
varonil de Sampaio Ferraz. 

O primeiro desgosto quem soffreu foi 
Lopes Trovão, o grande tribuno da pro-
paganda, amigo intimo do chefe de poli-
cia. O conhecido republ ;cano teve. sob o 
Império, de afrontar nos "meetings" o 
punhal ameaçador dos adeptos do thro-
no. Em uma dessas occasiões foi um dos 
mais terríveis capoe:ras, então conhecido, 
o braço forte que o livrou generosamente 
de um golpe mortal. Nestas condições, 
sabendo da prisão e ímminente desterro 
do homem que lhe salvara a vida, o ar-
doroso t rbuno tentou em vão libertal-o 
não só junto de Sampaio Ferraz, como 
mais tarde perante o proprio generalíssi-
mo Deodoro, presidente da Republica, na-
da, porém, conseguindo. 

Este facto, passado com um dos maio-
res am'gos do chefe de policia, produziu 
tal' impressão no espirito publico que, dias 
depois, fugiam do Rio de Janeiro, vários 
capoeiras importantes entre os quaes um 
filho de conhecido e estimado alm'rante, 
afim de não cahir nas malhas da policia. 
(Estes factos vem citados na obra de 
Dunshee de Abranches — "Actos e actas 
do governo provisorio"). 

O acontecimento, porém, mais ruidoso 
e celebre da campanha e no qual Sam-
paio Ferraz se houve com extraordinaria 
energia e desassombro, foi o da pr1'são e 
desterro de José Elysio dos Reis, filho dos 
condes de São Salvador de Mattozinhos, 
importante capitalista e f :gura da alta roda 
carioca, prisão esta que provocou -ima crise 
ministerial. 

"Bella f 'gura de rapaz forte, estróina 
e maneiroso, trajando sempre com apura-
da elegancia, José Elysio dos Reis — o 
Juca Reis, como era mais conhecido, ti-
nha-se tornado famoso nas viellas do cri-
me, por seus constantes conflictos e vio-
lências, frequentes espancamentos em mu-
lheres decahidas e pela autoria ou cumpli-
cidade de um assassinato occorr'do em 
meados de 1888, na rua dos Andradas, 
junto ao largo de S. Francisco de Paula". 

Pouco antes da proclamação da Repu-
blica elle havia partido para a Europa, 
onde ainda se encontrava, quando foi 
encetada a energica repressão daquelles 
perversos del :nquentes. Conhecendo as es-
treitas relações de amizade entre o sau-
doso chefe Quintino Bocayuva, então mi-
nistro do Etxerior e o conde de Mattosi-
nhos, Sampaio Ferraz lembrou ao chan-
celier republ:cano a conveniência de um 
aviso da família para que José Elysio não 
regressasse ao Rio de Janeiro, pois que 
estava disposto a não deixal-o pisar im-
punemente as ruas dessa capital. 

Foi, pois, com grande surpresa que, no 
dia 8 de Abril de 1890, Sampaio Ferraz 
deparou com o famoso valentão, todo de 
cartola cinzenta e luvas, bem em frente 
da Confeiitaria Paschoal, na rua do Ou-
vidor, havendo desembarcado horas antes 
de um vapor da Messageries. 

Sampaio Ferraz dá-lhe immediatamente 
voz de prisão e fal-o recolher ao xadrez 
da policia, junto com os demais capoe:ras. 
Ao mesmo tempo que o ministro do Ex-
terior se mostrava profundamente cons-
trangido e pedia a liberdade do preso, 
filho do seu protector e antigo proprietá-
rio d '"O Paiz", Sampaio Ferraz declarava 
positivamente ao governo que, ou Juca 
Reis seguia o destino dos demais capoei-
ras, ou elle abandonaria o cargo de chefe 
de policia. 

No primeiro despacho collectnro com 
Deodoro, o do dia 12 de Abril (1890), 
declara-se a crise ministerial. Quint :no Bo-
cayuva solita a sua demissão do cargo 
de min-stro das Relações Exteriores, de-
clarando que as relações pessoaes que o 
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ligavam á família do moço encarcerado, 
determinavam a sua retirada do governo. 

O m are eh al Deodoro levanta-se e diz 
não consentir na retirada de tão illustre 
companheiro. Campos Salles e Ruy Bar-
bosa defendem o acto do chefe de policia, 
emquanto outros ministros o julgam ex-
cessivo. (Vêde "Actos e actas do Gover-
no Provisorio — D. de Abranches). 

No dia seguinte, dá-se a entrevista entre 
o marechal Deodoro e a condessa de Mat-
tosinhos, digníssima matrona, das mais bel-
las virtudes pessoaes, e que, em tão angus-
tioso momento, ia interceder pelo filho. 

Deodoro chama, em seguida, Sampaio 
Ferraz ao palacio Itamaraty, e, grande 
coração que era, narra a sua penosa situa-
ção, referindo haver-se a illustre fidalga 
ajoelhado a seus pés, aljofrando-os de la-
grimas e supplicando commovedoramente 
a poupassem de vêr o seu filho em um 
afastado e lugubre presidio de criminosos 
vulgares, e accrescentou que, compungido 
diante de tão emocionante scena, elle ha-
via promettido acudir áquelle angustioso 
appello. 

A estas palavras do dictador enterneci-
do, responde Sampaio Ferraz: Tudo está 
bem general, mas permitta-me ponderar 
a v. exc., neste doloroso momento, que 
igualmente já soffri a funda magoa de 
vêr aos meus pés uma porção de outras 
mães intercedendo por filhos estremecidos, 
a quem resisti em nome dos sagrados inte-
reesses sociaes e da dignidade da Republi-
ca. Eram humildes criaturas, pobres mu-
lheres do povo, algumas talvez fieis com-
panheiras de bravos soldados do Exercito 
Nacional, e, entretanto, mães tão extre-
mosas e d gnas de compaixão quanto a 
venerável condessa de Mattos :nhos! 

Fitando Sampaio Ferraz com as fulgura-
ções de um olhar que se humedecia e aper-
tando-lhe as mãos com carinhoso affecto, 
o valente cabo de guerra exclamou, com-
moviido: Tem razão; tem razão. Mande o 
homem ! 

No dia seguinte. Glycerio e Campos 
Salles, no intuito de conciliar os interes-
ses em jogo e pôr fim á crise ministerial 
provocada por Bocayuva que insistia em 
seu pedido de denrssão, propuzeram ao 
chefe de policia o alvitre de fazer embar-
car Juca Reis até Pernambuco e dalli 
facilitar o seu regresso para a Europa, 
mediante petição despachada pelo proprio 
chefe de policia. 

Sampaio Ferraz, porém, disposto desde 
o primeiro momento a não recuar, a tudo 
resistiu e, por f :m, venceu. E no dia 
1.° de Maio de 1890 era Juca Reis depor-
tado, com os demais capoeiras, para o pre-
sidio de Fernando de Noronha, a bordo 
do vapor "Arlindo", alli permanecendo, 
encarcerado, durante 6 mezes. Quintino 
Bocayuva, mais conformado, resolveu con-
tinuar no posto de ministro do Exterior. 

Apenas o conde de Mattosinhos resol-
veu abandonar a propriedade d '"O Paiz", 
passando-a ao conselheiro Mayrink. 

Estes acontecimentos, que tanto agita-
ram, no momento, a opinião publica, a 
qual se manteve unanime ao lado do chefe 
de policia que delia recebeu grandes e 
festivas demonstrações de applauso, vêm 
longamente narrados nos "Actos e Actas 
do Governo Provisorio", de Dunschee de 
Abranches, "Subsídios para a Historia da 
Republica" de E. Senna e nas "Reminis-
cências" insertas ha tempos na "Noite", 
do Rio de Janeiro. 

Almeida Nogueira, em seu interessante 
trabalho "Tradições e Reminiscências" 
(9.a serie), narra, á pag. 260, um outro 
facto historico passado na administração 
Sampaio Ferraz, o qual merece ser lem-
brado. 

"De outro serviço menos celebrado por 
ser menos notorio, são devedores a Sam-
paio Ferraz os pr-meiros dias do Governo 
Provisorio. Infelizmente o desatino alheio 
não se demorou em vir desfazer a sua 
obra de benemerito patriotismo. Referimo-
nos ao assalto brutal, na noite de 29 de 
Novembro de 1890, ao escriptorio e offici-
nas da "Tribuna", installados na rua do 
Ouv'dor, facto este que occasionou o pe-
dido de demissão collectiva do ministério. 

Os antecedentes desse verdadeiro de-
sastre politico que tanto maculou a vida 
do governo provisorio, vieram, ao contra-
rio, pela eloquencia mesmo do contraste, 
realçar o sincero liberalismo de Sampaio 
Ferraz e a sua tempera varonil na mais 
difficil emergencia. 

Como ainda se acha na memoria dos 
contemporâneos, a "Tribuna" successora 
da "Tribuna Liberal", movia, sob a direc-
ção de Antonio Medeiros, violenta opposi-
ção ao governo do Marcehal Deodoro. 
Este, e, ainda mais do que elle, os seus 
parentes e alguns officiaes militares sof-
friam com mai' contida paciência aquelles 
aJtaques. Não tinham a mais tenue intui-
ção do que fosse a liberdade de imprensa! 

Em certa occasião, foi o dr. Sampaio 
Ferraz procurado em seu gabmete, por 
dois officiaes militares, sendo um de pa-
tente superior — o general Piragibe — 
e outro, que presentemente. . . sim, pre« 
sente mas então não passava de cap-tão, 
sentemente mas então não passava de capi-
tão, a inda que capitão e sobrinho do seu 
" t i o " . . . (Trata-se do marechal Hermes 
Rodrigues da Fonseca, ex-presidente da 
Republica). Ao dr. Sampaio vinham de-
clarar que haviam deliberado pôr cobro á 
injuriosa campanha da "Tribuna" contra 
o Marechal e por isso preveniam a policia 
de que estava assentado para "a noite se-
guinte" um assalto á mão armada áquella 
redacção e ás suas officinasü 

— Jamais consentirei nesse attentado! 
interrompeu-os com severidade, Sampaio 
Ferraz. 

Piragibe sorriu com ligeiro laivo de zom-
baria e depois perguntou: Mas não con-
sente, de que modo? 

— Oppondo-me... por todos os modos. 
Farei sahir á rua, com as almas embala-



das, toda a força da brigada policial, a 
cuja frente, pessoalmente me collocarei. 
Mandarei fazer fogo contra os perturba-
dores da ordem e na acção procederei com 
a maior energia: prenderei e mandarei 
processar os cr minosos, quem quer que 
sejam, mandantes e mandatarios. Se ti-
ver de enfrentar forças superiores, lutarei 
sem pavor, succumbirei, talvez, cumprin-
do o meu dever, mas succumbirei em de-
fesa dos d :reitos do cidadão, da liberdade 
do pensamento e da honra da Republica! 

Esta nobilíssima resposta, proferida com 
firmeza e energia varonil, teve o effeito 
de conjurar por algum tempo, a medonha 
borrasca que dev'a mais tarde desabar. 
Com effeito, dias depois, por desavença 
com o governo, a proposito de um acto 
administrativo que o contrariava, Sampaio 
Ferraz pedia demissão do elevado cargo 
que exercera com tanto zelo, nobreza e 
patriotismo. 

Com a sua retirada desappareceu o mais 
poderoso amparo da "Tribuna" e esta, a 
29 de Novembro de 1890, cerca de um mez 
depois, succumbia victimada pelo igno-
m noso attentado que contra ella perpetra-
ram amigos ursos do ínclito fundador da 
Republica. 

Taes att :tudes, assumidas por um joven 
ainda na flor da mocidade e cheio de na-
tural ambição, em face de uma poderosa 
ditadura militar, constituem seguramente 
lições de c'vismo, de desassombro, dignas 
de ser divulgadas no seio da mocidade 
brasileira para que ella, retemperando-se 
nesses bellos gestos do passado, não deixe 
estiolar e morrer a antiga, solida e valoro-
sa fibra brasileira. 

Deixando a Policia, coberto de louros e 
em meio de manifestações populares das 
mais estrondosas realisadas no Rio de 
Janeiro, o povo agradecido, quiz presen-
teal-o com um palacete. Sampaio Ferraz 
mandou immed :atamente sustar a subscri-
pção popular, pedindo que ella revertesse 
em favor de um dos asylos da cidade, no 
que foi attendido. 

Querendo premiar os extraordinários 
serviços por elle prestados, o governo 
provsorio galardeou-o com a patente de 
coronel do exercito brasile'ro. Quasi ao 
mesmo tempo era elle feito coronel com-
mandante da Brigada de Cavallaria da 
Guarda Nacional do Rio. E, como ma's 
tarde, em 1892, ao fundar o famoso Ba-
talhão Tiradentes, foi elle acclamado co-
ronel-commandante do mesmo, ficou o in-
tegro republicano sendo coronel tres ve-
zes, o que deve ser, presumimos, o 
"record" dos coronelatos no Bras i l . . . E 
não va!er:a elle, na realidade, 3 ou 4 "co-
ronéis" dos nossos? . . . 

Nessa época Sampaio Ferraz já se 
havia tornado a individualidade mais que-
rida e popular do R'o de Janeiro. Por 
toda a parte celebravam e applaudiam a 
6ua coragem, decantavam-lhe a energia 
indómita e o invulnerável sentimento de 
justiça. Nas revisitas theatraes, nas mo-

dinhas da lyra popular, nos artigos da 
moda, etc., figurava o nome de quem 
fôra, com espanto de todos, o pesadelo dos 
delinquentes, o terror e vencedor dos 
capoeiras! Muitas outras figuras surgi-
ram depois, algumas com feição mais na-
cional, se quizerem; porém todas com os 
seus adversarios mais ou menos extrema-
dos, emquanto Sampaio Ferraz conseguiu 
o milagre da unanimidade absoluta. A 
natureza do cargo, as excepcionaes quali-
dades do homem, eram das que mais facil-
mente empolgam a massa popular". 

LITERATURA 
A "VIDA OCIOSA", DE GODOFREDO 

RANGEL 

Sobre o bello romance do joven escriptor 
mineiro sr. Godofredo Rangel escreveu o 
sr. AUGUSTO DE LIMA, no "Imparcial" 
um artigo, que merece transcripção pelo 
valor excepcional do livro e pela autori-
dade do critico. 

Em recente carta que me dirigiu Mon-
teiro Lobato, a quem peço desculpar a mi-
nho indiscreção, literariamente louvável, 
leio esta confidencia enthusiastica: "Aquil-
io (o livro de Godofredo Rangel) é que 
é escrever, e sentir, e observar! S ;nto-
me pequeno diante delle, desse humilde 
rapaz desconhecido que é uma das puras 
glorias literarias de Minas. 

E' um livro que se lê, e relê e trelê, 
cada vez com mais encanto. E como editor 
estou todo ancho de ser por meu inter-
médio que essa estrella de pr imera gran-
deza começa a brilhar nas nossas letras". 

Depois de tão effusivo elogio, traçado 
pela penna que escreveu os "Urupês" , 
"Cidades Mortas", "Idéas de Jeca Ta tú" 
e "Negrinha", nada mais era prec so, para 
que de par em par se franqueassem fes-
tivamente ao neophito as portas do pan-
theon das letras. Nem a critica ousa em-
baraçar o accesso victorioso com pedido 
de v'sta impertinente e protelatorio, depois 
de uma tal sentença, proferida em instan-
cia, que reputo única, pela competencia 
de quem a proferiu. 

A sentença de Monteiro Lobato foi jus-
ta, menos quando se referiu ao seu pro-
lator, un :ca parte em que cabiam embargos 
e a critica os opporia, se não fosse a cer-
teza de serem desprezados "in Ümine" pela 
modéstia do juiz. E' justa a sentença 
quanto ao valor da "Vida ociosa". 

E', com effeito, este um dos melhores 
livros que o gênio brasileiro produziu no 
anno trascorrido. Orignal na concepção, 
perfeito na forma, verdadeiro e sincero 
nas confissões de alma e na interpretação 
das scenas e paisagens que descreve. 



E' tão simples, entretanto, a série de 
episodios de que se faz a urdidura em-
polgante das impressões descriptas! 

E ' durante a villégiatura na roça de 
um juiz do interior de Minas, que se passa 
toda a acção do romance. Mas não se 
pense que essa acção seja de enrêdos dra-
máticos, de intrigas complicadas, de amo-
rioos bucolicos e lyrismos pastoris. Nada 
disso. São scemas e quadros que todo o 
mundo vê, a mesma natureza, os mesmos 
homens, os mesmos costumes na sua tri-
vialidade commum. 

Tudo isto como num livro aberto, visto 
e apreciado por todos, mais ou menos con-
forme a visão de cada um. 

iSobretudo, porém o que predomina in-
variavelmente é uma constante monotonia 
das cousas, sempre as mesmas, da succeis-
são morosa e compassada dos factos na 
sua normalidade invariavel. Pois bem: foi 
justamente nessa monotonia, feita de 
cousas triviaes, que Godofredo Rangel en-
controu motivo para, realizando uma obra 
de arte superior, estudar, como fina psy-
chologo, um dos mais interessantes esta-
dos de alma, revelados sob os mais curio-
sos aspectos. A monotonia do "Le desert" 
jnsp'rou a Pierre Lotti a mais Üifficil das 
suas concepções de quantas realizára no 
romance. Mas, apezar de toda a sua 
maestria, já exercitada em outros assum-
ptos dos seus livros, sem embargo das bel-
lezas disseminadas á margem daquella pe-
rigrinação, ainda assrm, pela ingratidão das 
areias inhospitas, "Les Desert" ficou um 
livro monótono, de leitura fat :gante. Mais 
feliz que o doce narrador do "Vecheur 
d'Islande" Godofredo Rangel fez, da mo-
notonia da vida da roça, com uma riquís-

sima palheta, a que não foi vedado nenhum 
segrêdo da cÔr e despreoccupados tons 
de um leve humor philosophico, um admi-
ravel quadro da Natureza numa téla de 
scenas vivas e palpitantes. E ' que toda a 
alma do autor se communica ás cousas 
que descreve. Não ha exaggero, mas justa 
precisão nestas palavras de Hilário Tá-
cito, que primorosamente lhe prefaciou a 
"Viida ociosa": 

- O que me parece característico seu 
inconfundível é que elle está presente e 
se révéla até no íntimo, ainda quando 
descreve sitios e pa-sagens que o impres-
sionaram. Cada cousa vista desperta-lhe 
emoções immediatas que se ligam a outras 
interiores por elos inconsistentes, numa 
cadeia de evocações, cujas formas impre-
cisas elle surprehende e grava instanta-
neamente, em paginas que são obras pri-
mas de psycho-analyse". 

A historia da solitaria e decadente fa-
eznda do Poço Fundo e do velho casal 
que a habita é de uma belleza melancho-
lica e de uma ternura sadia, onde o picto-
resco se casa a leves toques de ironia 
benevola para com o Américo, o filho único 
de Prospero e Siá Marcianna, o qual vivia 
nas suas ingênuas locubrações scientifi-
cas, na vendinha da beira da estrada. 

Com que interesse o leitor acompanha, 
fascinado pela penna do romancista, todos 
os movimentos da vida caseira de Siá 
Marcianna, desde o terre'ro das criações, 
incluído o episodio do frango Marrequi-
nho, até o papagaio e a historia da sua 
velhrce naquella velha casa de velhos 1 

Nem lhe faltou a gata carinhosa e im-
portuna no seu ron-ron. 

E o tédio do concerto interminável das 
dez rêdes do Sr. Prospero, e a monoto-
nia das cousas que ia invadindo a alma 
somnolenta do hospede? 

Este capitulo é de um irresistível en-
canto suggesfcivo. O hospede deixou-se 
vencer pela preguiça da digestão do al-
moço. Ao cabo do concerto da segunda 
rêde (eram dez!), annunciado pelo velho 
pescador, era esta a sua situação: 

"A cabeça azoinada achou-se bem na-
queile aconchego de paina macia, e a alma 
dilatou-se satisfeita, predisposta a cahir 
na beatitude de um longo cochilo.. . Pa-
rava o tempo, o mundo immobilisava-se na 
ultima postura das mãos e no derradeiro 
soido de voz, como no castello de princeza 
adormecida, suspendia-se a vida numa ul-
tima emoção, o rythmo do coração numa 
diástole final, tudo passava ao estado de 
irrealidade e de sonho . . . Não era bem 
dormir, mas apenas entreviver, fazer na 
alma um grande vácuo, dar-lhe uma var-
redura nas idéas e preoccupações, fazel-a 
uma cousa inerte que se abre ao sol e á 
vida com a passividade de uma fronde 
largamente espalmada na a l t u ra . . . " 

O quadro termina com estes toques má-
gicos de encantamento: 

"Longe, na estrada, rangia ainda o 
carro, interminavelmente; e era como se 
o meio-dia se houvesse feito som e por 
essa voz atorporada e longa dissesse o 
desmaio voluptuoso dos grandes campos 
adormecidos ao s o l . . . " 

A monotonia é cortada por historias de 
aventuras de caçadas; estas também aca-
bam tornando-se monotonas; mas o leitor 
acompanha attento e seduzido os caprichos 
irresistíveis do narrador, ora alludindo aos 
cochilos do papagaio, ora fazendo evolu-
ções elegíacas aos encantados accordes da 
sanfona do Américo, ora num salto de 
ironia, volvendo a memoria á vida foren-
s e . . . 

O episodio do sentenciado Lourenço é 
de uma dramaiticidade simples e cruel. 
Um criminoso, que, cumprida a pena de 
30 annos, volve ao lar; encontra a com-
panheira, por quem commettera o crime, 
entregue ao outro e em vez de tomar uma 
vingança de tragedia, troca com ella phra-
ses de pura cortezía, bebe-lhe o café, que 
ella também muito calma offerece, e de-
pois, retomando a trouxa e o bordão, segue 
sem rumo, indefinidamente. . . 

"Crescite et multicamini" é a descri-
pção de um solar patriarchal, que era a 
fazenda da Paineira, onde os casaes nu-
merosos, cançados de ocios, viviam encos-



tados a sô Quim Capitão, e cuja vida 
oonsistia em dormir, comer e procrear. 

O humorismo imaginoso de Godofredo 
Rangel revéla-®e aqui em toda a sua gra-
ça e expansão. A semelhança da situação 
descripta com outras que conhecemos por 
esse interior desperta-nos maior admiração 
ao artista que soube apanhar, com um 
poder enorme de penetração, o lado comi-
co e picaresco, inédito á observação vul-
gar. 

O livro acaba num traço sympathico, 
rematando a physionomia dos moradores 
da velha fazenda, que offerecem um rico 
annel ao juiz municipal, que, por sua vez, 
em retribuição gentil, entrega a Américo 
um telegramma com a bôa nova da crea-
ção de uma cadeira rural, seu almejado 
sonho de ouro. 

Que bello livro! Pica-se com vontade 
de realizar a mesma víllegáatura nas fa-
zendas do Corrego Fundo e da Paineira, 
para continuar a viver as deliciosas pagi-
nas da "Vida ociosa". 

Que pena que não vivam de carne e 
osso os amigos Prospero, Siá Marciana e 
Américo, admiráveis creações do gênio bom 
de Godofredo Rangel! 

Ccxnsolemo-nos, lendo de novo o livro, 
e, de vez em quando, tomando a lêl-o, de 
pleno accôrdo com Monteiro Lobato. 

QUESTÕES SOCIAES 
O AUGMENTO DA POPULAÇAO DO 

MUNDO 

A proposito do ultimo recenseamento 
nacional, o sr. AFFONSO CELSO recor-
dou, no "Jornal do Brasil", as reflexões 
do professor H. Truchy sobre o augmento 
da população do mundo. 

A população do mundo augmentou con-
sideravelmente no curso dos séculos últi-
mos. 

Tanto quamto é possível confiar em 
avaliações que, para épocas nas quaes a 
estatística não se achava ainda organizada, 
são necessariamente co<njecturaes, a popu 
'.ação da Europa era, em 1760, de 130 
milhões de habitantes; em 1811, de 180 
milhões; em 1861, de 280 milhões; em 
1911, de 450 milhões. 

O augmento foi, pois, de 38 por cento, 
entre 1760 e 1811; de 56 por cento, entre 
1811 e 1861; de 62 por cento, entre 1861 
e 1911. 

Quanto ao mundo inteiro, a população 
passou de 750 milhões, em 1760, a um 
bilhão 650 milhões em 1911. 

Por mais considerável que seja este 
accrescimo, não resta duvida que, no 
conjuncto, não só os meios de subsistên-
cia, no sentido estreito da expressão, co-
mo os bens de toda sórte proprios ao uso 

do homem, augmentaram ainda mais: a 
humanidade dispõe agora de provisões ma-
teriaes como em nenhum outro período. 

Por outro lado, muito irregular é a distri-
buição dos habitantes na superfície da ter-
ra. A densidade da população por kilometro 
quadrado é, para a Europa, de 45 habitan-
tes; para a Ásia, de 19; para a Oceania, de 
5; para a America, de 4. 

Na Europa mesmo, registram-se grandes 
irregularidades. Assim, emq.uanto a Bélgica 
apresenta 252 habitantes por kilometro qua-
drado a Inglaterra 239, a Allemanha 120, 
vemos a Hespanha com 39, a Rússia com 
26, a Suécia com 12, e a Noruega com 7. 

Fóra da Europa, a irregularidade é 
também muito grande. No Canadá, a pro-
porção por kilometro quadrado é de 1 ha-
bitante; nos Estados Unidos, de 12; no 
Mex:co, de 7,6; no Brasil, de 2,4. 

Ninguém sustentará que, em todas as 
partes habitaveis do globo, a população 
venha a ser um dia tão densa quanto o 
hoje em centos paízes, de modo que os 252 
habitantes por kilometro quadrado da Bél-
gica si tornem a regra geral. 

A densidade é funcção de determinado 
numero de elementos: clima, fertilidade do 
sólo, riqueza mineral, estado da teclmica 
agrícola e industrial, havendo alguns for-
necidos uma vez por todas e immodifiçá-
veis pela acção dos homens. 

Mas o certo é que ha logar no mundo 
para muito mais homens de diversas raças 
do que as agora existentes. 

E* verosímil que, na actual situação da 
technica, a população do mundo possa ser 
duplicada, sem o risco de collidir com o 
limite das subsistências. 

Não significa isto que não se possa dar 
em certos paizes, ou em regiões mais ou 
menos exrtensas de alguns paizes, um 
acumulo de população: foi o caso da Ir-
landa e de varias províncias italianas, no 
decurso do século 19°. 

Na immigração, facilitada pelo progresso 
dos transportes, está o meio de remediar 
o tal excesso de população local. 

A immigração derrama o supérfluo da 
população dos paizes atravancados nos 
paizes de população escassa, contribuindo, 
desse modo, para tornar menos irregular 
a distribuição dos homens pelo mundo. 

Conforme o famoso Malthus, a popula-
ção de um paiz, quando não detida por 
algum obstáculo, vai dobrando de 25 a«i-
nos em 25 annos e cresce de período era 
período, segundo uma progressão geomé-
trica. 

E' discutível a these de Malthus jue 
não dispunha, no fim do século 18°, quan-
do escreveu, de informações estatísticas 
completas e seguras. 

No século 19°, comquanto nalguns pai-
zes houvesse sido considerável o augmen-
to de população, nenhum, todavia .averi-
guou a duplicação do numero de seus ha-
bitantes, por períodos de 25 annos. 

Mesmo nos paizes que mais se presta-
vam a rap'do acprescimo da população. 



aquelles onde havia pouca gente e muitas 
terras vagas, o movimento proprio do nu-
mero de habitantes, isto é, o seu augmento 
mediante o excesso dos nascimentos sobre 
os obitos, abstração feita do contingente 
tTazido pelos immigrantes, não representa 
o dobro em 25 annos. 

Nem no Canadá, nem na Argentina, nem 
nos Estados Unidos, notou-se esse pheno-
meno de quarto de século em quarto de 
seoulo. 

Na Europa, em paizes de rápido accres-
cimo de população, como a Inglaterra, a 
Allemanha, a Bélgica, acham-se períodos 
de duplicação que não descem abaixo de 
40 e 50 annos e não se elevam a 80. 

Sem duvida, o facto da população dobrar 
em 25 annos não é elemento essencial da 
doutrina de Malthus . 

Se se admittir que, em um período de-
terminado, qualquer que lhe seja a dura-
ção, a população tende a crescer segundo 

progressão geometrica, emquanto as subsis-
tências apenas crescem em progressão ari-
thmetica, mister será fatalmente que um 
dia a fome ou outros flagellos devastadores 
eliminem o excesso de seres humanos. 

Mas, desde que o periodo de duplicação 
do algarismo dos habitantes é de muito 
menos de 25 annos, até nos paizes cujas 
condições favorecem o augmento, e uma 
vez que no mundo ha ainda lugar para 
centenas de milhões de nóvos habitantes, 
o problema não é actual e não pôde ser 
utilmente discutido. 

Escapa ás nossas vistas o que se passará 
daqui a dous ou tres séculos e não é in-
verosímil que no futuro a utilização da 
natureza pelo homem seja tal que a ques-
tão das subsistências haja totalmente 
mudado de aspecto. 

Não tenhamos preoccupações tão lon-
gínquas. 



DE/ENI4A 

ESPERANTO 

Ha cerca de vinte annos (isto vae 
sem precisão alguma) um paciente e en-
genhoso moscovita, o Dr. Zamenhoff, 
descobriu um succedaneo do famoso e 
defunto Volapück: e poz»lhe nome "Es-
peranto" — nome onde soube vasar 
aqtiella dóse discreta de vago mysticis-
mo, que é tão do paladar dos homens 
práticos. 

O Esperanto propagou-se rapidamente, 
ameaçando conquistar o mundo. Em pou-
cos annos, os seufs adherentes conta-
vam-se por muitos milhares, e esses mi-
lhares passaram logo á ordem seguinte. 
Os esperantistas mais tomados de an-
seios apostolicos exultavam. Mas mão tar-
dou que surgisse o inevitável scisma: 
surgiu o Ido. E surgiu a langue Bleu. 
Atrás disso veiu uma sensível diminui-
ção do impeto inicial, com que o Espe-
ranto abrira vôo. Os seus progressos, 
sem serem contestáveis, estão comtudo 
muito longe de se desenvolverem segun-
do uma progressão. Dir-se-ia que o Es-
peranto, logo de entrada, conquistou 
quasi todos os que deviam ser seus ade-
ptos, nas varias partes do mundo. 

O Brasil não podia deixar de fornecer 
bom numero de taes adeptos. Todas as 
idéas generosas e nobres, como se cos-
tuma dizer, tem aqui adeptos ardentes 
ou, pelo menos, mornos. Apenas, as 
idéas generosas e nobres que mais pro-
funda e mais largamente nos interessam, 
essas, ficam de l ado . . . Como a defesa 
desse malsinado e utilíssimo Café, que 
representa a base da nossa economia, a 
•ida, o sustento, a felicidade de trinta 
mil familias brasileiras. Como a propaga-
ção do ensino primário e da educação 

profissional, que seriam a força e o viço 
da nacionalidade, sempre a cata de en-
xertos alienígenas, que se tornariam inú-
teis. Como a defesa e protecção da pri-
meira infancia brasileira, cuja sorte esitá 
entregue á rotina ignorante, á miséria 
assassina, ao crime, á exploração, á doen-
ça, a todos os flagellos do céu, a todas 
as ignominias e todos os horrores. 

O Brasil tem um grande numero de 
esperantistas. E esses esperantistas se 
apresitam a celebrar mais um Congresso, 
onde trocarão as suas idéas e as suas 
impressões sobre o movimento no Bra-
sil e no mundo, bem como sobre o« 
meios de intensificar a propaganda. 

Não partilho, infelizmente, das espe-
ranças que os esperantistas alimentam. 
Uma "língua universal" só é possível 
para reduzido numero de amadores, com 
tempo para manter artificialmente, por 
uma applicação continua, a perfeita in-
tegridade do idioma. No momento era 
que essa lingua comece a ser usada li-
vre e correntemente, como qualquer lin-
gua natural, nesse momento começará, em 
qualquer parte do mundo, a obra insi-
diosa, tenaz, invencível, fatal das dif-
ferenciações regionaes, da dialectação, 
numa palavra; e lá se irá por agua 
abaixo o sonho da lingua universal... 
para toda a gente. 

Emquanto não se modificarem as con-
dições naturaes de clima, de meios phy-
sicos, de raça e outros que formam as 
differenças physiologicas e psychologicas 
de que derivam as modalidades da lin-
guagem, emquanto não se conseguir 
esse milagre, não será prudente contar 
com a possibilidade de uma só lingua 
para todos os povos. 

Entretanto, nada se perde nesrte mun-



dol Alguém ha de aproveitar a expe 
riencia realizada pelos outros. Execute-se 
pois, até onde fôr possível, coin o ma 
ximo de esforços, de precauções, de ener 
gias, de enthusiasmos, a experiencia lin 
guistica do Esperanto. Quanto mais fa 
voraveis as condições dessa experiencia 
maior valor terá o seu resultado para os 
que gostam das experiencias pelo que 
ellas ensinam, seja qual fôr a lição. — 
Vorick. 

" E N F E R M I D A D E S D A L Í N G U A " 

Lemos num jornal: "Campeonato Sul 
Americano". Em outro: "Relações Luso 
Brasileiras". Em outro: um ferimento 
perfuro cortante". Em todos esses exem-
plos houve suppressão do hyphen, ou 
traço de união, que era de rigor. 

Tratando-se de palavras compostas, o 
pequeno traço é de evidente necessidade, 
para, como o proprio nome indica, mos-
trar que existe estreita união entre os 
dois elementos. Assim mesmo se enten-
deu sempre — até certa época. Não ha-
via quem, menino de escola que fosse, 
olvidasse esse pequenino signal, tão fácil 
de fazer e de tão essencial importancia 
em todo systema de graphia que mereça 
o nome de systema. 

Entretanto, de algum tempo a esta 
parte, quasi simultaneamente, surgem 
:*qui, ali, acolá, na imprensa, na corres-
pondência commercial, na frente dos es-
tabelecimentos, em toda a parte, e tanjto 
em S. Paulo, como no Rio e outros pon-
tos do paiz, essa curiosa novidade de 
se supprimir o traço de união até onde 
el!e é mais necessário, como naquelles 
casos em que a sua ausência pode oc-
casionar obscuridade e confusões! 

I>esde que, pela sua constante repeti-
ção, começou a fazer-nos especie o estra-
nho phenomeno, puzemo-aios a matutar 
sobre as suas causas possíveis. Seria fá-
cil attribuil-o, por exemplo, á . . . famosa 
decadência do ensino. Mas essa explica-
ção complicaria o problema. Como é que 
essa decadencia, que, se existe, vem de 
longos annos, só agora, e simultaneamen-
te em tantos pontos deste vasto paiz, en-
tTa a manifestar-se por um phenomeno-
zinho idêntico ? 

Não, a causa ha de ser outra. Em falta 
de melhor, cremos poder attribuil-a á 
machina de escrever. Sim, á machina de 
escrever . . . Parece que á escriptura me-
chanica, na qual todo individuo, embora 
sem maior necessidade de economisar 
tempo, procura ser o mais expedito que 
lhe é possivel, cabe a principal responsa-
bilidade no caso. Confessamos que não 
conseguimos ainda perceber o mecanismo 
do facto, isto é, o processo psychologico 
em suas minúcias; mas acreditamos que 
a machina tem culpa no caso. Sem ella, 
será difficil achar explicação acceitavel. 
Demais, é preciso ponderar a coincidên-
cia do phenomeno com a crescente propa-
gação da machina de escrever entre nós. 

Seja como fôr, aqui têm os glottolo-
gistas uma interessantíssima prova a mais 
da inconsciência e da simultaneidade 
dos phenomenos linguisticos. E só esta 
reflexão vale o trabalho desta parlan-
da. — Silvestre SUverlo. 

f 
ACADEMIA BRASILEIRA 

Dos trinta dias de Abril, a Academia 
Brasileira commemora no seu calendario 
dezenove. Tendo apenas um quarto de 
século de existencia, mas carregando, com 
os patronos das suas cadeiras, a contar 
de Gregorio de Maittos, tres séculos de 
tradição, pôde a nossa Academia gabar-se 
de ser mais velha do que a Academia 
Franceza, e vae assim se apoderando de 
todas as datas do anno com os seus nata-
licios e os seus trespasses, a que trazem 
também contingente apreciável os mem-
bros estrangeiros. 

A 2, em 1840, nasceu Emilio Zola, pri-
meiro correspondente eleito e a quem suc-
cedeu o grande lyrico pontuguez Antonio 
Corrêa d* Oliveira. 

A 5 nasceram, em 1860, Augusto de 
Lima e, em 1866, Vicente de Carvalho, 
que succederam, respectivamente, a Ur-
bano Duarte e Arthur Azevedo, dois fun-
dadores da Academia. 

A 6 nasceu Goulart de Andrade, em 
1882. O poeta da Plenitude í actualmente 
o 1.« Secretario da Academia, posto em 
que substituiu Afrânio Peixoto. Foi por 
a'«um tempo o caçula da Academia, de-
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pois de Paulo Barreto e antes de 
Hélio Lobo. E* um dos que mais traba-
lham no conaculo, onde já fez o elogio não 
só de Jaceguay, a quem sucoedeu, como 
também do patrono da cadeira, Casimiro 
de Abreu. Recebeu, em notável discurso, a 
Xavier Marques e acaba de fazer a me-
moria histórica do anno findo, com o bri-
lhantismo e a leveza a que já nos acos-
tumaram todas as suas producçoes. 

A 7, em 1623, nasceu Gregorio de Mat-
tos. E* a data princeps da Academia, que, 
na flor dos annos, foi buscal-a tão .-ecuz.da 
para se dar autoridade e circumspecção, 
mostrando bem ás mulheres que, embora 
feminina, engeita os seus engenhos . . . 
Gregorio é o patrono da cadeira de Felix 
Pacheco, que falará sobre elle no seu tri-
centenário, como falará este anno no cen-
tenário do Marquez de Paranaguá, que é 
o seu patrono na Academia do Piauhy. 

A 8 nasceu, em 1857, José Veríssimo, 
cuja "Revista Brasileira", na travessa do 
Ouvidor, hoje rua Sachet, foi o berço da 
Academia. Vem a proposito lembrar que, 
tendo a Academia nascido na rua Sachet 
e funccionando na rua Augusto Severo, 
não seria despiciendo eleger para uma de 
suas cadeiras a San/tos Dumont, o que 
apenas dizemos como balão de ensaio — 

A 10 fallceu, em 1907, Teixeira de Mel-
lo, o qual dissera, em um verso: "Eu sou 
como o sepulcro de mim mesmo" e, em 
outro, "Quem do meu nome guardará me-
moria?!", o que deu causa certamente a 
que seu successor na Academia, Jaceguay, 
só falasse de si proprio, deixando em ol-
vido a memoria do poeta. 

A 11 falleceu Joaquim Manoel de Ma-
cedo, em 1882. E* o patrono da cadeira de 
Humberto de Campos e o centenário do 
6eu nascimento foi celebrado pela Acade-
mia, no anno passado, com grande eleva-
ção. Humberto é o mais moço da illustre 
companhia e mal entrou para ella viu-se 
logo guindado a figura central de um 
centenário, o que concorreu talvez para 
o tom austero que desde então tomaram as 
chronicas do "Conselheiro X. X." 

A 12, em 1863, nasceu Raul Pompeia. 
Escolhera-o para patrono Rodrigo Octá-
vio, mas teve de cedel-o ás instancias rei-
teradas de Domício da Gama, que fez so-

bre o seu conterrâneo um dos mais bel-
los elogios ouvidos na Academia. Ficou 
então o illustre paulista com Tavares 
Bastos. 

A 14, em 1857, nasceu Aluizio Azeve-
do, a quem veiu a suoceder Alcides Maya. 

A 16, nasceu Julio Ribeiro, em 1845, 
e falleceu Heraclito Graça, em 1914. O 
primeiro é o patrono da cadeira de 
Luiz Guimarães Filho. Ao segundo suc-
cedeu Antonio Austregésilo. 

A 19, nasceu França JUnior, em 1838. 
E ' o patrono da cadeira de Augusto de 
Lima. 

A 20, nasceram Tavares Bastos, em 
1839, e o Barão do Rio Branco, em 1845. 
A este, que suocedera ao senador do Im-
pério Pereira da Silva, succedeu o se-
nador da Republica. Lauro Müller. 

A 21, nasceram Sylvio Romero, em 
1851, e Antonio Austregésilo em 1876. 
O primeiro foi um dos fundadores da 
Academia, succedendo-lhe Osorio Duque 
Estrada. O segundo occupa a cadeira fun-
dada por Pedro Rabello. 

A 25, falleceu Alvares de Azevedo, em 
1852. E ' o patrono da cadeira de Coelho 
Netto. E* também patrono, na Academia 
Paulista, da cadeira que Wenceslau de 
Queiroz acaba de deixar vaga. 

A 26, falleceu João Francisco Lisboa, em 
1863. E* o patrono da cadeira n. 18, 
onde se sentou José Veríssimo e hoje se 
senta Alberto Faria, o erudito escriptor 
carioca que residiu por tantos annos em 
Campinas e que também pertence á Aca-
demia Paulista. 

A 27, nasceu Herbert Spencer, em 
1820. Foi um dos primeiros correspon-
dentes da Academia, em cujo quadro te-
ve por substituto Jean Finot, director da 
" Revue Mondiale ". 

A 28, nesceram Guilherme Blest Gana, 
em 1829, e Alberto de Oliveira, trinta 
annos depois. Foi aquelle um dos primei-
ros correspondentes estrangeiros da Aca 
demia, onde o substituio Victor Orban. 

A 29, nasceu Osorio Duque Estrada, 
em 1870. Occupa a cadeira de que é pa-
trono Hyppolito da Costa, sobre quem 
prepara volumosa monographia para o 
centenário de sua morte, em 1923. 

A 30, nasceu Maciel Monteiro, em 1804. 
E1 o patrono da cadeira "pernambucana" 



fundada por Joaquim Nabuco e occupada 
por Dantas Barreto, que lhe fez o elo-
gio no anno passado, no anniversario do 
nascimento de Nabuco. — V. 

* * Encerrou-se a 31 de Março a 
jnscripção para as obras que concorrem, 
no anno presente, aos seis prêmios crea-
dos pelo livreiro Francisco Alves. 

Aos tres prêmios para as melhores 
monographias da lingua portugueza con-
correm as 11 seguintes obras: 
- Grammatica Portugueza (Firmino Cos-

ta) ; Diccionario de Raízes e Cognatos 
(Carlos Góes); Lexicologia do Portuguez 
Historico (M. Said Ali); Collocação dos 
pronomes (Agenor Silveira); Estudos de 
Portuguez (Antonio Mauro); Na hora 
incerta ou a nossa pajtria (Antonio Cor-
rêa d'OUveira); Questões de portuguez 
(F. Assis Cintra); O nome Brazil, com 
s ou com zf (F. Assis Cintra); Portu-
guês Pratico (Marques da Cunha); Ma-
nual Orthographíco Brasileiro (Julio No-
gueira. ; Morphologia e Sintaxe do sub-
stantivo na lingua portugueza (Clóvis 
Monteiro). 

Para os tres prêmios ás melhores mo-
nographias sobre a divulgação do ensino 
primário no Brasil, inscreveram-se as se-
guintes 28 obras: 

Historia Natural (Waldemiro Potsch); 
Educação (Gustavo Pena) ; Cathecismo 
Cívico (José Agostinho dos Reis) ; Pri-
meiros passos na arte de escrever (Olin-
da de Souza) ; Queres ler? (Olga Acauan 
e Branca Diva Pereira de Souza); Re-
vista do Gymnasio 28 de Setembro, cin-
co exemplares diversos (Liberato Bitten-
court) ; Esboço de um novo methodo ra-
cional de ensinar a lêr (J. de Castro 
Fonseca); A Escola (Primaria, revista 
mensal de inspectores escolares do Dis-
tricto Federal; Primeiro Anno (Liberato 
Bittencourt); O desenvolvimento do en-
sino primário no Brasil (professora Lui-
za Oliveira de Far ia) : Os vegetaes, sua 
vida e sua utilidade (Souza Brito); No-
ções da lingua grega (Arnaldo de Souza 
Pereira); O ensino primário (Firmino 
Costa); Breves lições de Historia do 
Brasil (Creso Braga); Primeiras Sauda-
des (M. Bomfim); O caracter (Liberato 
Bittencourt); A* margem da educação 
(R. Denavarro); Cartilha (Liberato Bit-
tencourt) ; Narizinho Arrebitado (Mon-

teiro Lobato); Leitura I I (Erasmo Bra-
ga); Cartilha brasileira. Qual o methodo 
de ensino da leitura que mais de perto 
acompanha a evolução mental da crean-
ça?; Bases scientificas do^ ensino da lei-
tura; Novo systema de educação da in-
f anda ; Economia domestica e nova con-
cepção psychologica da creança, folhetos 
(Clemente Quaglio); Os bonecos de Vio-
leta (João Lucio) e Analyse da Consti-
tuição Federal (Francisco Eugênio de 
Toledo). 

Dessas obras, uma é em verso: "Na hora 
incerta ou Nossa Patria", do poeta por-
tuguez Antonio Corrêa de Oliveira, sócio 
correspondente da Academia, e outra, 
"O desenvolvimento do ensino primário 
no Brasil", pela professora Luiza Oli-
veira de Faria, é humorística. 

A academia recusou inscripção a dois 
volumes: "Saudade", de Thales C. de 
Andrade, por- já ter sido publicada em 
2.a edição, e "A leitura elementar na 
Escola Moderna", por Graciano G. Cal-
cado, por ter apparecido anteriormente 
á época abrangida pelo concurso. 

* * Com as obras que concorrem aos 
prêmios Alves sobem a 234 o total das 
que entram nos vários concursos da 
Academia, este anno. 

A 20 de Julho e a 7 de Setembro pro-
ximos, a Academia distribuirá os doze 
prêmios estabelecidos para o corrente 
anno, no total de 48:000$000. 

As obras apresentadas assim se repar-
tem: 63, poesia; 39, theatro; 34, contos 
e novellas; 30, ensino primário; 22, eru-
dição; 20, obras publicadas em 1919; 17, 
romances; 11, lingua portugueza. 

* * Numa das ultimas sessões da 
Academia o Sr. Affonso Celso apresen-
tou a seguinte proposta, a qual foi ap-
provada unanimemente: 

"Proponho que o Sr. Presidente no-
meie uma commissão incumbida de or-
ganizar o modo como a Academia com-
memoria o centenário da independencia 
nacional. Do programma fará parte um 
livro em que os acadêmicos celebrarão, 
em prosa ou verso, o grande facto 

O Presidente, Sr. Carlos de Laet, no-
meou para a commissão respeativa os 
srs. Affonso Celso, Goulart de Andrade 
e Osorio Duque Estrada. 



ORTHOGRAPHIA 

A questão orthographica, sempre e ca-
da vez mais embrulhada, põe a todo o 
mundo em difficuldades. A Academia 
Brasileira, que devera assumir no meio 
desta confusão uma attitude de autori-
dade, em bem da ordem, teve a lamen-
tável fraqueza de abrir a questão, ou — 
o que é peor — de abandonal-a. Com 
isso, a desordem não podia senão au-
gmentar, e é o que vae succedendo. 

Na redacção desta "Revista", já não 
sabemos para onde nos voltar. Cada au-
tor escreve segundo um systema, — este 
segundo o syfctema portuguez, aquelle 
segundo o systema portuguez modificado, 
aquelle outro segundo o systema mixto, 
ou usual, simplificado em certos pontos, 
ou mais complicado ainda do que vul-
garmente. Aocresce que o systema mixto 
já não é propriamenrte um systema, mas 
uma transacção, variavel segundo os au-
tores que se possam tomar por gu ias . . . 

Entretanto, urge tomar uma decisão. 
Não podemos, de modo algum, fazer 

respeitar, dentro da "Revista", todos os 
modos de graphar, com que os nossos 
esftimaveis collaboradores se apresentam. 
Isso faria um effeito horrível, e augmen-
taria, sem proveito nenhum, as cancei-
ras dos typographos e revedores, diffi-
cultando e demorando as respectivas ta-
refas. E até nos acarretaria maior des-
pesa. 

Rejeitaremos, pois, todos os systemas 
individuaes, por muiito bons e sábios 
que sejam, fazendo-os conformar ao es-
talão de Aulete, na generalidade dos 
casos. A NOSSA ORTHOGRAPHIA OF-
FICIAL É A DE AULETE, em falta 
de outra melhor. 

Comtudo, não nos é licito recusar a 
orthographia official portugueza. Aqui já 
não nos achamos em presença de sim-
ples tentativas individuaes. Estamos em 
face de um systema, o único systema 
existente em nossa lingua. A orthogra-
phia portugueza está adoptada em toda 
uma nação, é seguida, lá, por toda a 
gente, e ainda fóra de lá se enconitra 
muito quem a siga, senão por achal-a 
perfeita, ao menos por entender que é 
preciso adoptar um systema qualquer e 

sair desta balbúrdia nociva e ridícula, em 
que nos debatemos. . 

Portanto, fique entendido: a "Revista do 
Brasil" só tem uma orthographia, essa ba-
seada em Aulete. Os originaes que nos 
forem remettidos serão postos de accôr-
do com ella. Só abrimos excepção em 
favor dos que observarem RIGOROSA-
MENTE a orthographia portugueza, por 
se tratar de um systema perfeitamente 
definido, codificado, e officialmente ado-
ptado num paiz inteiro. 

Rogamos encarecidamente aos nossos 
ill-ustres collaboradores tomarem nota 
desta advertencia e pouparem-nos o des-
gosto de questões que nada adiantarão, 
nem a nós, nem a elles. 

MOVIMENTO EDITORIAL 

A empresa desta revista acaba de pu-
blicar: Paiz de Ouro e Esmeralda, ro-
mance do sr. José Antonio Nogueira, 
curioso por ser um confessado ensaio de 
idéas sobre a nossa formação e o nosso 
futuro, sem exclusão da paisagem e dos 
desenhos de figura; A Onda Verde, col-
lecção de chronicas, fantasias e commen-
rtarios do sr. Monteiro Lobato; Brasil 
com S ou com ZT, monographia erudita 
do sr. Assis Cintra. 

A Companhia Melhoramentos lançou 
uma Lexeologia histórica do sr. prof. Said 
Ali, os Estudos de Portuguez, do sr. 
Assis Cintra, alem de outros volumes. 

A Casa Editora "O Livro" tirou do« 
prelo9 e poz á venda o Mealheiro de 
Agrippa, chronicas leves do sr. Hum-
berto de Campos. 

A Sociedade Editora "Olegário Ribeiro" 
tem em trabalho typographico o primeiro 
volume da serie "Nova Pleiade", des-
tinada á divulgação de obras de estreia 
dos poetas jovens. Esse primeiro volume 
será occupado pelo sr. Graccho Silveira, 
com o livro — Manhã. 

* * Acceitaremos com prazer qualquer 
informação que os srs. Editores de todo 



o Brasil nos queiram enviar, no sentido 
de nos pôr ao corrente dos seus tra-
balhos realisados e em vias de reallsação. 

IMPRENSA FLUMINENSE 

A grande imprensa brasileira tem fei-
to progressos visiveis. Ha pouco, " O 
Jornal" veiu mostrar-nos um novo typo 
de folha, conciliando as conveniências 
de uma apresentação clamante com 
uma bella seriedade conservadora. Agora, 
surge "O Dia", lindo e brilhante, cheio 
de originalidades iatelligentes e de au-
dacias honestas. É um jornal que faz 
todo o serviço da imprensa carrança, e 
até melhor, porque o f a z . . . sem carram-
cismo. Jornal bom e bello, leve nas ma-
neiras e grave no fundo, obrigando o 
publico a interessar-se pelos factos que 
tem interesse, dando-lhe muita leitura 

agradavel e succulenta. . . Emfim, diri-
ge-o Azevedo Amaral. 

CONGRESSO SCIENTIFICO LUSO-
HESPANHOL 

O sr. dr. A. Pinto da oRcha remet-
teu á Academia Brasileira uma cópia 
do officio que recebeu do dr. Gomes 
Teixeira, reitor da Universidade do 
Porto, presidente do Congresso Scienti-
fico Luso-Hespanhol, a reunir-se no 
Porto, no proximo mez de Junho, sob 
a protecção dos governos das duas na-
ções ibéricas, convidando todas as cor-
porações da sciencia brasileira a se fa-
zerem representar por delegados naquelle 
grande Congresso. 

O dr. Gomes Teixeira pediu ao dr. 
Pinto da Rocha que fosse interprete pe-
rante a Universidade do Rio de Janeiro 
e as sociedades acadêmicas e corporações 
scientificas. 



N O T A S D O E X T E R I O R 

TRI-CENTENARIO DE LA PONTAINE 

A 10 de julho, a Academia Franceza commemorará o tri-centenario de La Fon-
taine. As festas se realisarão em Chateau Thierry, onde será representada ao ar 
livre uma peça de La Fontaine. Jean Richepin representará a Academia. 

() "DIÁRIO" DE VIGNY 

Quando appareceram em 1867 sob a épigraphe "Jornal d 'um poeta", as notas e 
impressões intimas de Alfredo de Vigny, o seu executor testamentario Louis Ra 

tisbonne achou melhor supprimir muitos trechos referentes a personagens ainda 
vivos. O sr. Fernand Gregh publica na "Revue des Deux Mondes" vários fragmen-
tos inéditos desse interessante diário. Um dos primeiros, datados de 23 de maio de 
1829, renne os perfis de Sainte-Beuve e de Victor Hugo, ambos traçados por mão 
severa: "Sainte-Beuve é um homenzinho muito feio, aspecto commum, dorso mais 
do que redondo, que fala fazendo caretas obsequiosas e reverencias, como uma ve-
lha; exprime se com difficuldade, tem um grande fundo de instrucção e muita ha-
bilidade na critica literaria. A' força de espirito, fez excellentes versos sem ser 
poeta instinctivo. Cheio de formas modestas, elle se poz no séquito de Victor Hugo 
e foi por elle arrastado para a poesia. Mas, Victor Hugo, que, desde que veio ao 

mundo, tem passado a sua vida em ir de um homem a outro para os aproveitar, 
t ira dtlle uma porção de noções que não tinha, e embora tome uns ares de mes-
tre, é seu discípulo. Elie bem sabe que recebe do outro um ensino literário, mas 
não avalia a que ponto é dominado politicamente por esse moço espiritual que aca-
ba de o levar, pela sua influencia quotidiana e persuasiva, a mudar absoluta-
mente e inteiramente, de opinião." 

Vigny recorda que em 1822, quando appareceram as Odes reunidas, Victor Hugo 
tinha-se por vendeano, redigindo então o "Conservateur Li t téraire" com os seus 
irmãos: Hugo era devoto a ponto de um dia, em certo baile, desviar os olhos ao 
vêr senhoritas decotadas, como se vêm geralmente em bailes, e dizer-lhe, a elle, 
Vigny: 

— "Ne sont-ce pes des sepulcres blanchis?" 
Chateaubriand era o deus de Hugo, mas logo foi substituido por Lamennais. E 

Vigny diz que depois de Lamennais, era para Benjamin Constant que se voltava a 
admiração de Victor Hugo. A proposito da "Marion Delorme, Vigny nota no seu 
diário: "Hugo fez uma excellente obra de estylo. O publico não vê que é no esty-
lo que está unicamente o seu bello talento. Ninguém teve jamais tanta forma e 
menos fundo, e elle não tem uma idéa que lhe seja propria, nem uma convicção, 



nem uma observação sobre a vida ou uma fantasia além dos tempos. Mas, maneja 
os vocábulos com uma arte admiravel". 

Es tas notas sobre Victor Hugo são datadas de miao a agosto de 1829. 
E ' a parte mais interessante dos f ragmentos publicados pelo sr. Fernand Gregh 

na "Revue des Deux Mondes", e por onde se vê que, apesar de parecerem muito 
amigos Vigny e Hugo, aquelle alimentava um ciúme secreto deste, e considera-
va-o menos como amigo do que como um rival. 

O PREMIO NOBEL 

Ao passo que o premio Goncourt, de cinco mil francos, e os pequenos prémios, os 
de 5 luizes, da Academia Franceza, despertam ambições apaixonadas, o premio No-
bel, no valor de quinhentos mil francos, passa completamente despercebido em 
França. Até hoje só o obtiveram dois escriptores francezes — Sully Prudhomme 
e Romain Rolland, sem fallar em Maeterlinck e Mistral — emquanto são quatro 
os allemães: Hauptmann, Mommsen, Paulo Heyse e R. Eucken, além do poeta 
suisso Carlos Spitteler. São também quatro os escandinavos premiados: Bjoernson, 
Selma Lagerlof, Heidenstamm e Knut Hamsun, além de Karlfeld, que recusou o 
premio. 

A proporção não corresponde á importancia relativa das diversas l i teraturas 
actuaes'. Se a escolha fosse feita ent re allemães, não havia quem a merecesse 
mais que Heyse e Eucken, o que não quer dizer que seu t r iumpho se impunha. 
Mas — diz um critico — se não ha objecções contra Mistral , Maeterlinck e Sully 
Prudhomme, não é verdade que Romain Rolland seja o primeiro escriptor francez. 

A má collocação dos francezes entre os coroados pelo premio Nobel, deve-se ao 
regulamento especial que rege a sua distribuição e que na França não tem sido 
levado em conta. O candidato não se inscreve por si mesmo, porém, por intermé-
dio de uma academia ou universidade. Romain Rolland foi regularmente inscripto. 
Anatole France nunca o foi. Pierre Loti foi apresentado uma vez pela Academia 
Franceza, assim como Bergson, mas, em ambos os casos, não se preencheram todas 
as formalidades. 

A Academia Sueca não se deixa levar, aliás, pelo exclusivo critério literário, con-
siderando, segundo o tes tamento de Alfredo Nobel, a obra mais notável "no sen-
tido do idealismo". Interpretada essa indicação sob o ponto de vista conservador e 
puritano, foram repellidos Tolstoi, Ibsen e Swinburne, considerados immoraes e 
subversivos. Provavelmente, terão a mesma sorte d 'Annunzio e M. Barres, aquel-
le por licencioso e este por nacionalista. 

UM CRITICO PROCESSADO 

Os escriptores S.ilvain e Jauber t , autores de uma traducção dos " P e r s a s " de 
Eschylo, movem processo contra R. Doumic, critico literário da "Revue des Deux 
Mondes", o qual, tendo feito sobre aquella obra observações pouco lisongeiras, 9e 
recusou a publicar a resposta dos autores. 

O caso não é inédito. Em 1897, sendo Brunetière director da mesma revista e 
critico J . Lemaitre, deu-se facto idêntico, em relação a Dubout. 

René Doumic é chamado a juizo para pagar dois mil francos de indemnisação por 
não ter publicado a resposta á sua critica. Em defesa, affirma elle que "tal escri-
pto não é uma resposta; é um art igo sobre este a s sumpto exgotado: a traducção 
em verso; é um mau ar t igo; eu o recusei". Os autores respondem a uma injuria, 

quando o critico apenas lhes negou a qualidade de grandes poetas. Dirigindo-se ao 
tr ibunal, Doumic o exhorta a não cooperar para o desapparecimento da critica 
franceza, salvaguarda dos bons escriptores. "O que recommenda as nossas obras ao 

estrangeiro—accrescenta—é a critica de um homem de letras que manifesta, com 
probidade, sobre os livros e as peças, o seu sentimento tal qual é " . 

I I I I I *** I I I I I 
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Se o direito de resposta se pode exercer contra a critica, não haverá mais logar 
senão para o art igo de publicidade e, consequentemente, para o de complacência— 
conclue elle. 
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ESCOLA DE CIVISMO 

A 14 do mez de janeiro, inaugurou-se em Paris uma escola de novo genero. Ha 
alguns annos teria sido extravagancia, que não resistiria ao ridículo, pensar ape-
nas em semelhante inst i tuto. Repugnava ao scepticismo da época. Ha um mez, 
porém, está fundada, no palacio das Sociedades Sabias, a Escola Civica, que se 
destina a ensinar o civismo por meio de cursos e conferencias, incutindo a ideia 
dos deveres do cidadão, as condições de formação e exercício dos direitos, as rela-
ções moraes do cidadão com o Estado. Segundo um methodo positivo, historico e 
scientifico, propõe se a ser uma escola de historia, de moral, de critica e de orga 
nisação intellectual e de preparação para a acção civica. 

Presidiu a cerimonia inaugural o sr. Gustavo Lanson, director da Escola Nor-
mal Superior, o qual justificou a escolha dos professores ent re os membros da 
Universidade e os mestres do ensino technico como o meio de alliar o senso pra-
tico ao idealismo. 

Iniciou-se, em seguida, o curso do prof. Paul Desjardins, sobre o thema — "O 
patriotismo francez", salientando a evolução do conceito da Patr ia , desde Luiz XIV 
até a Revolução. 

OS RUMOS ORTHODROMICOS EM NAVEGAÇÃO AÉREA 

Para se deslocar de um ponto para outro, o piloto de aeroplano deve dirigir-se 
pela bússola, como o navegante, e t raçar na carta geographica uma direcção que 
não corresponde á linha recta. 

O francez Favé apresentou á Academia das Sciencias de Par is alguns graphicos 
destinados á determinação dos rumos "orthodromicos", que são, no globo terres-
tre, os caminhos mais curtos entre dois pontos dados. Tanto na navegação aerea 
como na marí t ima, esses traçados no mappa são necessários para que se consiga 
um máximo de economia de tempo e de combustivel. Os graphicos resolvem o pro-
blema mais simples e rapidamente que qualquer das soluções já tentadas. Assim, 
para ir de Paris a Changai, em vez de seguir uma linha recta, que passasse pela 
Europa Central, Arabia, índia e Malaca, é preciso, segundo Favé, remontar a 
Petrogrado, passar ao norte da Sibéria, a t ravessar a China em diagonal, para 
chegar emfim a Changai. 

Para ir de Paris a Numéa, cumpre , buscando o Norte, costear o mar Branco, 
a t ravessar o mar de Kara, approximar-se do estrei to de Behring e quasi attigíl-o, 
passar por Tokio e descer o Pacífico até a Nova Caledónia. 

A linha recta, como se vê, não é, em navegação aerea, o mais curto caminho 
entre dois pontos. 

Os mesmos graphicos de Favé se applicam também, vantajosamente , á orienta-
ção dos apparelhos do telegrapho sem fio, para a emissão e a recepção dos 
8ignaes radiographicos. 

A DETERMINAÇÃO DO SEXO 

Em sua chronüca scientifica, no "Temps" , Edmond Perrier , a proposito do livro 
—"Os problemas da determinação do sexo", de A. Bonnet, escreve: 

a E ' regra geral, tanto no reino vegetal como no animal, que todo ser vivo pro-
cede de um ovo nascido de um organismo semelhante áquelle que será produzido; 
o proprio ovo resulta da união de um elemento carregado de reservas nutr i t ivas, o 
ovulo, o elemento feminino e de um elemento muito menor , movei, sem reservas 



alimentares, o elemento masculino. Os dois elementos, a principio, têm a mesma 
constituição; apresentam phenomenos de formação analogos, que geralmente os 
tornam um e outro incompletos, em relação aos elementos normaes dos organis-
mos de que procedem, de modo que são obrigados a se unir para reconstituir o 
primeiro destes. Essa união é que constitue a fecundação, ponto de partida habi-
tual dos organismos novos, animaes e vegetaes. Porque? Além do que dissemos, 
ainda não se pode dar a razão profunda, assim como não se sabe porque os ele-
mentos masculinos e os femininos são produzidos, habitualmente, por organismos 
especiaes, que muitas vezes t êm caracteres differentes e que são, também, de um 
sexo e de outro. Como nasceu essa divisão do trabalho de reproducção? Quaes as 
condições exteriores ou próprias aos organismos, as quaes determinam a producção 
dos dois sexos? Poderemos, um dia, senhores do segredo, produzir um ou outro 
sexo á vontade?" 

A resposta parece próxima. A historia dos animaes inferiores es tá cheia de en-
sinamentos. E* sabido que as ostras, conforme as estações, passam de um sexo 
a outro, bem como outros animaes. 

"Em primeiro logar, quaes os caracteres differenciaes e geraes que apresentam 
os dois sexos? Limitando-nos aos vertebrados, parece justo applicar-lhes o orgu-
lhoso provérbio creado pelo homem: — "A omnipotência está do lado da barba" . As-
sim é também para a generalidade dos insectos, animaes act vos como os vertebrados 
e cujos machos, se não são sempre os mais volumosos, os mais robustos e os mais 
intelligentes, são, entretanto, em g£ral, os mais ornados e os mais bem armados. 
Ha, porém, excepções; em toda a parte, alhures, o sexo masculino é o sexo fraco e 
desherdado. Começa pelas abelhas, cujos machos, os zangãos, não se alimentam e, 
desde que a rainha se fecundou, são expulsos da colmeia e mortos. Entre os lou-
va-a-deus frequentemente o marido é comido no acto da fecundação. Ha uma lei 
que define essa inferioridade do sexo masculino:—Todas as vezes que um grupo 
zoologico passa das condições da existencia exuberantes ou apenas constantes a 
condições mais ou menos precarias ou aleatórias, os machos desappareoem e as 
femeas se tornam hermaphroditas. A fixação aos corpos submersos entre os ani-
maes marinhos, a passagem da vida marinha á vida em agua doce ou ao ar livre 
bastam para produzir essa consequência. Certos crustáceos, que tapizam a super-
fície dos rochedos que se descobrem ás marés baixas e certos vermes, o caracol e 
outros molluscos estão nesse caso. As ostras são mais notáveis ainda. Na prima-
vera, a lgumas tomam o sexo masculino; á medida que o verão se approxima. tor-
nam-se hermaphroditas e, finalmente, femininas. Em 1900, Maupas desco-
briu outro caso interessante. O verme esbranquiçado, em forma de longo fuso, que 
as creanças muitas vezes põem, o ascaris lombricoide, é o typo de uma classe in-
teira de animaes, os nematodes, em que se podem ver larvas de insectos como os 
vermes da carne ou dos queijos e que, tornados parasitas no interior do corpo, te-
riam cessado de se metamorphosear e se reproduziriam, como o caso se manifes-
tou mesmo com alguns insectos, em permanente estado de larva. Ligados a um 
hospede capaz de lhes fornecer alimentação abundante, não tinham nenhuma razão 
para perder o beneficio da separação dos sexos; mas os paes recomeçaram a levar 
uma vida livre tanto mais precaria para elles quanto a vida parasitaria lhes t inha 
roubado todo meio da locomoção. Certo numero desses nematodes livres, seme-
lhantes aos que vivem no vinagre, soffreram a decadencia commum; os machos 
desappareceram e as femeas tornaram-se hermaphroditas. 

Todos esses factos caracterisam bem o sexo masculino como o sexo fraco, por 
excellencia. aquelle que poderia resultar do período da penúria que attingisse toda 
uma geração. As femeas sujeitas a privações durante muito tempo só deveriam 
engendrar machos; mais modestamente, ovos mal aprovisionados de materiaes nu-
trit ivos ou que gastaram esses materiaes antes da sua fecundação não deviam 
produzir senão machos. As experiencias tentadas nesse sentido não deram resul-
tados concludentes." 

Entre as abelhas os zangãos nascem de ovos que a rainha não fecundou e, po-
dendo ella fecundar ou não os ovos, produz os sexos á vontade. A indicação é pre-
ciosa, significando a inferioridade masculina. 

O mesmo acontece com outros insectos como os cynips, as daphnis, as rotiferas 
sujei tas a experiencias por Doyère. Resurgidas depois de uma morte apparente, 
põem ovos não fecundados e produzem femeas que podem ser o ponto de partida 
de uma serie de gerações femininas, reproduzidas também sem fecundação até que 
tornam á normalidade, pondo duas especies de ovos, uns pequenos que dão origem 
ao sexo maesulino e outros maiores, e que produzem individuos femininos. 
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"O caracter da inferioridade, de precariedade do sexo masculino nitidamente se 
pntenteia agora ahi ."~conclue Edmond Perrier. Parece ass im que, dando-se aos 
reproductores uma nutrição mediocre ou forçando-os por um treino especial a es-
gotar suas reservas, chegariamos a uma super-abundancia do sexo masculino. In-
felizmente, os resultados não são certos. Parece que, fornecendo ás mães, em 
abundancia, elementos ricos em lecithina ou injectando-os em seus tecidos, pro-
voca-se uma predisposição em favor do seu sexo; mas parece que intervêm outras 
causas ainda desconhecidas. 

"Mas que revolução na vida das sociedades, quando cada casal puder ser obri-
gado a produzir determinado numero de homens e de mulheres!" 

AUTO-OPERAÇÃO CIRÚRGICA 

Informam de Nova York que um operador da Pennsylvanía, com a edade de 60 
annos, operou-se, elle proprio, de appendicite. Por interessante que seja esse acto 
fóra do commum, que revela pelo menos o sangue-frio do operador-operado, não 
constitue propriamente uma novidade. Em uma lista já importante de "autoto-
mis tas" se inscreve, por ultimo, o nome do doutor Kane. 

Evidentemente, a auto-operação só é possível em uma das tres condições se-
guintes : sem a anesthesia, com a anesthesis intra-rachidiana pela cocaína (ou seus 
succedaneos) a qual insensibilisa toda a parte inferior do corpo, ou, emfim, com 
a anesthesia local, obtida com os mesmos productos e que limita a insensibilisação 
á região que se deve operar — diz o dr. Henri Bouquet, de quem tomamos estas 
notas. Da primeira hypothese nada ha que dizer, senão que a dor não deixaria, 
certamente ao cirurgião o completo domínio sobre si mesmo, que lhe é indispen-
sável. Já é muito admiravel que Dolbeau a tenha conservado sufficientemente para 
dirigir a operação que um seu collega nelle executava. 

A anesthesia rachidiana modifica um pouco as condições da experíencia. Prati-
cada ao nivel da columna vertebral, delicadíssima, requer o auxilio de um assis-
tente experimentado, que delia se encarregue. O acto operatorio não é, pois, de 
começo a fim, obra do auto-operador. Foi nestas condições que, ha dez annos, o 
dr. Alexandre Fzaiou (de Bucarest) se desembaraçou de uma hérnia inguinal. Al-
gum tempo antes, parece, o cirurgião americano Alden praticára em si mesmo a 
ablação do appendice, servindo-se do mesmo processo anesthesico. 

A insensibilisação local, por injecção de anesthesico nos planos successivos que 
o instrumento deve abordar é, pois, a única que permitte, no rigor do termo, exe-
cutar uma auto-operação. O primeiro que ousou essa acção temeraria foi o doutor 
Reclus, auctor do methodo. Elle proprio conta como, quando chefe do serviço do 
hospital de Broussais, em seguida a um ferimento feito por um osso tuberculoso, 
no correr de uma operação, viu sahir-lhe no index direito u m tumor tão inquie-
tante que Verneuil lhe propoz a amputação do dedo todo. Ante essa proposta, Re-
clus não hesitou em operar-se elle mesmo. Perante os seus alumnos reunidos, anes-
thesiou o dedo á cocaina, em duas injecções circulares, uma superficial, outra pro-
funda. Em seguida, "segurando solidamente, com a mão esquerda immovel, um 
bisturi bem afiado, em cuja ponta a mão direita e m actividade, como mais hábil e 
mais precisa era seus movimentos", applicava successivamente as diversas cama-
das do tumor a extirpar. Alguns minutos depois, Reclus havia salvado o seu index, 
depois de ter provado o seu sangue frio e a sua bella habilidade operatoria. 

Em 1911, o dr. Julio Regnauld se operou com anesthesia local, de uma hérnia 
inguinal, agindo só, de começo a fim. O facto na occasião teve grande repercussão. 
Algum tempo depois, o medico do exercito ottomano dr. Mehmed Saib se operou de 
uma varicocele nas mesmas condições. O dr. Kane chega, pois, em sexto logar. 
Resta- lhe o mérito de ter feito a primeira auto-operação de appendicite, com 
anesthesia local. 



UMA FORMA DESCONHECIDA DE PROPRIEDADE 

Existe uma forma de propriedade que não é desconhecida dos socioiogos, mas 
cuja importancia não parece ter sido apreciada em seu justo valor. E ' encontrada 
em toda a sua amplitude nas sociedades simples, sobretudo entre os selvagens, 
mas não se lhe pode seguir os traços até as sociedades civilisadas. E ' difficil de-
finil-a: ella se matérialisa no nome. 

Não ha duvida que o nome, em certos povos, é uma instituição social com todos 
os caracteres da propriedade. Um nome ou prenome se t ransmit te por herança ou 
por venda. Hoje o facto está bem estudado: segundo R. Brough Smyth os indíge-
nas de certas regiões da Australia têm o direito de vender o seu nome; para os 
Kvakiult, povo da Colomb'a britannica e da ilha de Vancouver, o prenome tem um 
valor objectivo e pode ser dado em penhor, ao passo que o nome de um clan pode ser 
trocado, com o assentimento da t r ibu; emfim, um clan dos Haidas, povo vizinho dos 
precedentes, pode dar ou vender o direito de usar o seu nome. 

Os nomes e prenomes das raças austral ianas e os dos indígenas norte-america-
nos são os de um totem, isto é, de uma especíe de patrono ou protector. São estes 
nomes, derivados de totens, que têm valor commercial. 

E m geral, o totem é hereditário e muitas vezes em linha materna. Mas eviden-
temente, não se t ra ta de uma hereditariedade comparavel á um objecto que 
o successor não pode adquirir senão quando o possuidor est iver desapossado. E ' 
um direito de co-propriedade, que se obtém pela maioridade ou pela iniciação. 

Mesmo na Europa ha exemplos claros de transmissões deste genero. Transpor-
temo-nos para as montanhas da Suissa. Ahi as pastagens e as florestas, isto é, 
as terras não cultivadas pertencem, não a indivíduos, mas a collectividades que 
têm o nome de "burguezias" . Ha uma "burguezia" com cada communa, mas todos 
os habitantes da communa não fazem parte delia. O direito de burguezia se adquire 
por duas maneiras: pela hereditariedade e pela acquisição de um direito de admissão. 

Da mesma forma, as associações profissionaes podem organisar a defesa dos 
indivíduos. 

Emfim, o direito de assistência em caso de revez se inscrevia nos es ta tutos da 
maior parte das corporações, de uma maneira mais ou menos extensa. Assim, em 
Toulouse, no XIII século, os padeiros infelizes t inham direito ao barbeiro, ao me-
dico e ao boticário. Em caso de necessidade, os menestreis eram soccorridos. 

As formas potenciaes de propriedade são desconhecidas nas antigas confrarias, 
mas podem ser encontradas em outras instituições das sociedades modernas:—as 

sociedades de soccorro mutuo, as companhias de seguro, etc. 
(P. Descamps — "Revue Internacionale de Sociologie"). 

ANECDOTAS 

No "Correspondant", de Parîs, Ernest Daudet publica as memorias de sua vida de 
homem de letras, recordando as figuras mais notáveis nas letras e na politica, ao 
tempo do segundo Império. Entre as curiosas anecdotas contadas, lia a seguinte: 

Tendo sido att ingido por uma "boutade" do "Figaro" , o duque de Morny pro-
metteu agir rigorosamente contra o jornal. Prevenido o director, Villemessant, este 
sem demora se dirigiu ao Duque, em sua propria casa, exclamando com grande 
jubilo: "Quando soube que V. Excia. queria vêr-me, pensei que ia nomear-me ca-
valleiro da Legião de Honrai Desarmado Morny, o "Figaro" estava salvo. 

Barbey d'Aurevilly e Bandelaire se encontravam muitas vezes, por esse tempo, 
em determinado café de Paris onde as suas palestras eram o encanto dos seus 
amigos. Certa vez, o segundo, para provocar o interlocutor, declara-lhe que não 
acredita em Deus, ao que lhe responde Barbey: — "Que penal Elle te havia de 
amar mui to!" 



O ESTYLO JORNALÍSTICO 

Na Revue Hebdomadaire, o sr. Louis Latzarus t ra ta do estylo jornalístico e, entre 
out ras coisas, observa: 

"O antigo estylo dos "factos diversos" é morto. E' morto. Não se comprehende. 
Elie era tão commodo! Era melhor que um estylo, aliás; era uma lingua, perfeita-
mente adaptada ao seu uso especial, e que parecia definitiva. Cada substantivo ti-
nha o seu epitheto invariavel. Uma dona de casa era a t ten ta ; uma aldeia, pacifica; 
uma 'ocalidade, risonha; uma pharmacia, vizinha; um pequeno jardim, modesto; 
um hotel, luxuoso ou de má apparencia, segundo o caso; as echymoses, violaceas; 
o commissario, dlstincto; o secretario do commissario, activo; o inspector, hábil; 
o rescaldo, fatal; uma pista, séria; um heroe, t r i s te ; uma discussão, violenta, e, 
ás vezes, mais violenta que de costume; um transeunte, pacato; iím cidadão, cora-
joso; um semblante torvo; uns modos, equívocos; um conflicto, sangrento ." 

Hoje, tudo mudou, e os jornalistas vão seguindo o conselho de La Bruyere: 
"Quereis dizer que chove? Dizei: Chove." 



C A R I C A T U R A S D O M E Z 

— Os tempos são ruins, já não sei mais o que roubar. 
— Vae conversar com quem trabalha; pelo menos lhe 

roubarás um tempo precioso. 
YANTOK (D. Quixote). 

Elie — V. Exa. não leve a mai as palavras ejue p ro fe r i . . . 
Ella — Oh! tneu senhor! Eu nunca confundi maldade oom asnei ra . . . 

COLOMBO ( ). 



O P R E S I D E N T E BANCA O JÉCA 
(Echos da entrevista famosa) 

D. PAULO EM S. QUIXOTE * ENCRE rs CA PUJOtALTiNO 

Pita — Meu filho, continua a gemer até que Deus te ouça, porque eu, 
assim sentado como estou, não posso absolutamente soccorrer-te. 

JEFFERSON (D. Quixote). 

E' necessário que ambos exijam a devassa, para que este substantivo não 
fique adjectivando a politica. 

BELMONTE (D. Quixote). 



A ULTIMA OPERETA VIENNENSE 

A aventura de Carias 1." para reconquista do throno. 
VOLTOLINO (.Pasquino). 

NO DENTISTA 

Dentista — Desta vez o sr. não pode negar que é 
este o dente que lhe doia. 

Paciente — Pudera! E' o ultimo. 
YANTOK (D. Quixote). 



7 unesp 

SEM CERIMONIA 

RAUL (D. Quixote). 

D E M A D R U G A D A 

— Quando chegares a casa, o que vaes dizer á tua mulher? 
— Muito pouco: — bom dia, meu bem, — por exemplo. Ella é que diz 

o resto. 
CAMPOFIORITO (D. Quixote). 



Â NOYELLA NACIONAL 
A N O V E L L A NACIONAL, é 

u m a s é r i e d e pequeno .? l i v r o s , 
n o s q u a e s s e m i r a a o s e g u i n t e 
e s c o p o : o f f e r e c e r a m e l h o r l i t e -
r a t u r a , s o b a a p r e s e n t a ç ã o m a i s 
a r t í s t i c a , a o p r e g o m a i s b a r a t o 
p o s s í v e l . Os o b j e c t i v o s d e s t a 
p u b l i c a ç ã o , de q u e é d i r e c t o r o 
s r . A m a d e u A m a r a l ( d a A c a d e -
m i a B r a s i l e i r a ) p o d e m , a s s i m , 
c o n d e r i s a r - s e n o l e m m a — 
L I V R O B O M E B O N I T O AO A L -
C A N C E D E T O D O S . 

A p p a r e c e a p p r o x i m a d a m e n t e 
um v o l u m e p o r mez , c o m c e r c a 
d e 80 p a g i n a s , n o f o r m a t o 
16 % X 12 y2 c e n t í m e t r o s , i m -
p r e s s o em m a g n i f i c o p a p e l e i l -
l u s t r a d o c o m - n u m e r o s a s e a r t í s -
t i c a s g r a v u r a s , c o n t e n d o u m a 
o b r a c o m p l e t a d e a u c t o r c o n h e -
c ido. 

J á e s t ã o á v e n d a os p r i m e i r o s 
v o l u m e s : 

A P U L S E I R A D E F E R R O p o r 
A M A D E U A M A R A L , o s u c c e s s o r 
d e O l a v o B i l a c , n a A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a . 

" E ' no trenero uma verdadeira obra 
p r ima" — dissç desta novella 0 ffran-
de poeta Alberto dc Oliveira. 

OS N E G R O S p o r M O N T E I R O 
L O B A T O , o c e l e b r e c r e a d o r d e 
J é c a T a t u . 

Es t&o n o p r é l o imais d o i s v o -
l u m e s : 

R I T I N I I A p o r L E O ' VAZ, o 
f e s t e j a d o a u c t o r do " P r o f e s s o r 
J e r e m i a s " , r o m a n c e q u e o b t e v e 
o m a i o r , s u c c e s s o l i t e r á r i o d a 
a c t u a l i d a d e a l c a n ç a n d o t r e s e d i -
ç õ e s e m p o u c o m e z e s . 

MULA SEM CARECA p o r 
G U S T A V O B A R R O S O , o f a m o s o 
e s c r i p t o r c e a r e n s e , a u t o r d a 
" T e r r a d o So l " , H e r o e s e B a n d i -
d o s " e o u t r a s j ó i a s l i t e r a r i a s j á 
s o b e j a m e n t e c o n h e c i d a s e a p r e -
c i a d a s . 

A s e g u i r n o v e l l a s de C O E L H O 
N E T T O , A P R A N I O P E I X O T O , 
V A L D O M I R O S I L V E I R A , C O R -
N É L I O P I R E S e o u t r o s . 

C a d a v o l u m e , 1$000 em t o d a s 
a s l i v r a r a i s . P e l o c o r r e i o , r e g i s -
t r a d o 1?300. 

AJULGIUITARIIH c o m d i r e i t o a r e -
c e b e r i o d o « os v o l u m e » r e g l « -
tradOM: 
S é r i e de 3 n o v e l l a s . . 3$500 

„ 6 „ . . 7$000 
„ 12 . . 14*000 

Pedidos & SOCIEDADE EDI-
TORA OLEGÁRIO RIBEIRO, 
Rua Direita, 27 (2.° andar ) -
Caixa postal, 1172 - S. PAULO 

BREVEMENTE 

A NOYELLA SEMANAL 
O MAIS A R R O J A D O EMPRIfi -
H E N D I M B N T O E D I T O R A I - DA 

A C T U A L I D A D E 
R e v i s t a de c o n t o s e n o v e l l a s 

d o s m e l h o r e s e s c r i p t o r e s n a e i o -
naes , a n t i g o s « modernos^ Cada 
n u m e r o ; c o n t e r á m e t e r i a equ i -
v a l e n t e á q u a r t e p a r t e de um 
l i v r o de 260 p a g i n a s e m f o r -
m a t o f r a n c e z , c o m i m u m , e s e r á 
a c o m p a n h a d o de t n n i n t e r e s s a n - . 
t e s u p p l e m e n t o 'no q u a l s e r ã o 
p u b l i c a d a s c u r i o s i d a d e s l i t e r a -
r i a s , v i d a an^eedo t i ea e p i t o r e s c a 
d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e t a s , 
b r a s i l e i r o s ^ m o v i m e n t o b i b l i o -
g r a p h l c o , p a g i n a s e s q u e c i d a s 
d o s g r a n d e s v u l t o s d a l i t e r a t u r a 
n a c i o n a l , o b r a s p r i m a s d a p o e -
s i a b r a s i l e i r a , n o t i c i a c r i t i c a 
d o s l i v r o s n o v o s . 

A N O V E L L A S E M A N A L se 
p r o p S e a v u l g a r i s a r a m e l h o r 
l i t e r a t u r a , d i v u l g a n d o a o b r a 
doa g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e -
t a s n a c i o n a e s , e n c o r a j a n d o os 
n o v o s e d e s p e r t a n d o o g o s t o do 
p u b l i c o p e l a l e i t u r a . O f f e r e c e r á 
sxce ipc iona l i n t e r e s s e a o s h o -
m e n s d e l e t r a s e á s p e s s o a s c u l -
t a s , t a n t o q u a n t o á s d e m e r i -
d i a n a c u l t u r a , p e l a e s c r u p u l o s a 
e s c o l h a d a m a t é r i a s e d e s t i n a a 
l e i t u r a p r e d i l e c t a d a f a m í l i a 
b r a s i l e i r a . 

A N O V E L L A S E M A N A L v e m 
r e s o l v e r n o B r a s i l o p r o b l e m a 
do l i v r o p o p u l a r , do l i v r o b a r a -
t í s s i m o . C a d a n u m e r o s e r á v e n -
d ido ao p r e ç o e x c e p c i o n a r d e 
100 ré i s , c o n s t i t u i n d o u m v e r d a -
d e i r o l i v ro , p e l a e x t e n s ã o , v a -
r i e d a d e e i n t e r e s s e d a m a t é r i a . 
A P P A R E C E R A ' T O D A S A S 

Q U I N T A S - F E I R A S . 
Assignaturas 

Sendo os exemplares rcmel-
tidos como correspondência 
simples 

T r i m e s t r e 6$000 
S e m e s t r e ÍOJOOO 
A n n o . . . . . . 20$000 
N u m e r o a v u l s o . . $400 

Sendo todos os exemplares 
remettidos sob registro 

T r i m e s t r e 8J500 
S e m e s t r e 17$000 
A n n o 34$000 
N u m e r o a v u l s o . . $700 

P a g a m e n t o a d e a n t a d o . T o d a s 
a s p e s s o a s q u e a n g a r i a r e m t r e s 
a s s i g n a t u r a s t e r ã o d i r e i t o a u m a 
a s s i g n a t u r a g r a t u i t a . 

P e d i d o » d e s d e Já íi 
SOC. EDITORA OLEGÁRIO 
RIBEIRO — Rua Direita, 27 
(2.° andar ) — Caixa, 1172 — 
S. PAULO. 



UM NOVO LIVRO ESCOLAR 
APRROVADO PELO GOVERNO DE S. PAULO 

N A R I Z I N H O A R R E B I T A D O 
— P O R — 

MONTEIRO LOBATO 
(Edição escolar, completa) 

E' um livro fóra dos moldes habituaes e feito com o exclusivo in-
tuito de interessar a creança na literatura. 

O livro que não interessa a creança é um 
mal: créa o desapego, quando não o horror 
á leitura. 
Nazizinl io A r r e b i t a d o f o r m a um vo lume de 
181 pag inas , em corpo 12, com todos r e q u e -
sitos d idat ivos e ó m a g n i f i c a m e n t e i l l u s t r a -
do com 114 desenhos de Vol to l ino. 

P R E Ç Ò : 2$500 
Commissões a revendedores 



L O T E R I A DE S . P A U L O 
E m 10 d e Maio 

4o:ooo$ooo 
P o r 3 $ 6 0 0 

0 8 BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PARTE 

OS FUMANTES DE BOM GOSTO PREFEREM OS SABOROSOS 

C I G A R R O S " 

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros 

"CASTELLÕES" • •i S. PAULO 



Uli. 
IMPORTADORES 

bibero Badaró, 169 

= S. P A U L O = 

RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 

HAMBURG, 

NEW YORK 

E LONDRES 

l^apel, materiaes 
para construcção, 

aço e ferro, anilinas 
V 

e outros 
productos chimicos. 



DOENÇAS 
BRONCHO-PüLMONARES 
U m r e m e d i o v e r d a d e i r a m e n -
t e i d e a l p a r a c r e a n ç a s , s e -
n h o r a s f r a c a s e c o n v a l e s c e n -
t e s é O Plioaplio-Tlilorol 
Granulado d e G i f f o n i . P e l o 
phospho-calclo pliUioloxrico 
q u e e n c e r r a , e l l e a u x i l i a a 
f o r m a ç S t o d o s d e n t e s e d o s 
o s s o s , d e s e n v o l v e o s m u s c u -
los , r e p a r a a s p e r d a s n e r v o -
s a s , e s t i m u l a o c é r e b r o ; o p e -
lo snlfogulacol t o n i f i c a o s 
p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s i n -
t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o 
a p e t i t u v o l t a , a n u t r i ç i i o é 
m e l h o r a d a e o p e s o d o c o r p o 
a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i c a n t e 
i n d i s p e n s á v e l n a c o n v a l e s -
c e n ç a d a p n e u m o n i a , d a i n -
f l u e n z a , d a c o q u e l u c h e e d o 
s a r a m p o . 

E m todas as pharmaclan e 
drogarias 

D e p o s i t o : Drogorla Giffoni 
R I O D E J A N E I R O 

TVDIin U R E M 1 A - I N F E C Ç Õ E S i n t e s t i n a e s e d o a p p a r e l h o u r i n a -
1 I x Ü U r I ° . e v i t a m - s e u s a n d o Uroforiulna, p r e c i o s o a n t i s e p t i c o , 

d e s i n f e c t a n t e e d i u r é t i c o , m u i t o a g r a d a v e l a o p a l a d a r . 
E m t o d a s a s phnrmncliiH e drogarias . D e p o s i t o : D r o g a r i a Giffoni , 
r u a P r i m e i r o d e M a r ç o n . 17 — R i o d e J a n e i r o . 

A' GRAPHICA PAULISTANA 
S. MANTOVANI & COMP. 

SECÇÃO DE ZINCOGRAPHIA 
Clichés em zincogravura e pliotogravura para 
obras de luxo. 

SECÇÃO DE GRAVURA 
Carimbo de Borracha, metal, ferro e aço - Gra-
vuras sobre jóias - Alto e baixo relevo para im-
pressões - Formas para bombons e sabonetes -
Placas de metal e esmaltadas. 

Téléphoné 4723 Cidade - Avenida S. João, 207 - S. Paulo 

Joaillerie - - Horlogerie — Bijouterie 
MAISON D ' IMPORTATION 

B B N T O L O E B 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 - (en face de la Galerie) 
Pierres Précieuses - Br i l l an t s - Per les - Or fèvrer ies - A r g e n t -

Bronzes et Marb res d ' A r t - Services en 

Mé t a l b l anc ina l te rab le . 

M A I S O N A ' P A R I S 30 — R U E D R O U T — 30 

0 "PIMGENIO" S E * -

S e j á q u a s l n á o t e m s e r v e - l h e o 
PUogenlo p o r q u e l h e f a r á v i r Ca-
b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . 

Se c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e 
o PiloBcni«, p o r q u e i m p e d e q u e o 
c a b e l l o c o n t i n u e a c a h i r . 

Se a i n d a t e m m u i t o s e r v e - l h e o 
Pllogenlo p o r q u e l h e g a r a n t e a 
h y g i e n e d o c a b e l l o . 

Ainda pnra a extlneçflo da caspa 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a 

e l o ç ã o d e t o i l e t t e o Pilogenlo 
Sempre o P I L O G E N I O 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s . 
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SENHORA DE ENGENHO 
Romance de costumes pernambucanos 

POR MARIO SETTE 

A' VENDA NA "REVISTA DO BRASIL', 

P R E Ç O 5$000 O V O L U M E 

Livraria Drummond Livr0* Eeoolar68; ^ Dircjto' Meflna; ,E"fn ,w 

ria, Litteratura-Reviatas-Mappiu-Material Escolar. 
ED. DRUMMOND & CIA. 

EUA DO OUVIDOR, 76 — TELEPHONE, NOKTE 5667 — Endereço Te lee r . : 
"LIVROMOND". — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE JANEIRO. 

BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE 
DO SUL 

FUNDADO EM 1858 
CAPITAL 40.000:000$000 FUNDO DE RESERVA 20.000:000$000 

Séde: Porto Alegre — Filiaes e agencias nas principa-es praças do Estado — 
Correspondentes no Brasil e extrangeiro. — Filial no Rio de Janeiro. 

O Banco empresta dinheiro em conta corrente e promissórias, desconta sa-
ques, recebe dinheiro em deposito, pagando varias taxas, conforme as condições 
preferidas pelo depositante, fornece carta de credito para o Brasil e extrangeiro 
e faz todas as operações bancarias. 

SECÇÃO DE COFRES FORTES — Em sua casa forte tem, á disposiç&o do 
publico, mediante módica contribuição, cofres para alugar, destinados a guarda 
de jóias, documentos e valores. 

CAIXA DE DEPOSITOS POPULARES — Esta secção, a primeira e mais 
antiga do seu genero no Brasil, recebe dinheiro em deposito, desde 20$000 até 
5:000$000 abonando juros, capitalisados semestralmente, sendo permittidaa reti-
radas até 1:000$000 por semana sem prévio aviso. 

P O R T O A L E G R E 
Rua Uruguay N.° 5, esquina da rua 7 de Setembro 
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Differentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de In fanda ; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES 
"EDUARDO WALLER" 



N O S PROXIMOS N Ú M E R O S : 
Trabalhos em piosa dos srs.: Magalhães de Azeredo, da Academia, Brasileira; Ber-

nardino J. de Sousa, do Instituto Histórico da Bahia; Pedro A. Pinto, da Universidade 
do Rio de Janeiro; Hélio Lobo, da Academia Brasileira; Antenor Nascentes, do Gytn-
nasio Pedro I I ; Othoniel Motta, do Gymnasio Estadual em Campinas; Ermelino A. de 
Leão (Curitiba) e outros. Versos de Gustavo Teixeira, Octacilio Gomes, Paulo Gon-
calves e outros. 

AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canon de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PARA INFORM À.ÇOES, PREÇOS, ORÇÀMEHTOi, ETC. 
DIRIGIR-SE A' 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
•«OF*« M M «A* MTA»« »• PAUL«" 


